MOSCOU,  10  (R.)  -  Anuncia-sí  nesta  capital  que  o  quartel  general  alemao  no  sul  da  Rfissia  foi  transferido  para  Bncarest,  capital  da  Rumania 

AVANC ANDO 


EDICA0  DAS 

9  úmm 


PARA  A  TCHECOSLOVAQUIA 


Forcas  ílo  mareclial  Zliukov  akrem  caminlio  para  > 
máes  e  rumenos  estáo  resistindo  nos  desfiladeiros 
e  marcha  para  os  campos  petrolíferos  de  Ploesti 
ragáo  da  cidade  —  Recomecou  ¡ 


MOSCOU,  10  —  (Durcon  Hooper,  do  Reufen).  —  Como?ou  a  fcatalha  da 
Tchecotlováquia. 

A  lufa  le  eitá  trovando  no  meio  de  ventos  gélidos  e  tempestades  de  neve, 
nos  pintaros  das  “passagens"  dos  Cárpatos. 

As  notícios  mais  recentes,  recebidas  esta  madrugado,  relatam  furiosas  ba. 
talhas  ao  longo  de  toda  a  fronteira.  E'  esperada  a  cada  momento  a  infórmatelo  de 
terem  os  soldados  de  Zhukov  penetrado  no  territorio  Cagúele  país. 

Os  morteiros,  a  artilharia  e  esquodrilhas  de  avises  russos  batem  as  posigóet 
inimiges  nos  vales  e  nos  desfiladeiros.  As  trilhos  montanhosos,  intensamente  mina¬ 
das,  estfio  cobertas  de  neve,  obrigando  os  eavalos  que  tiram  os  eanhoes  e  es  carretes 
de  abastocimontos  a  lutarem  denodadamente  com  o  terreno  resvaladijo,  com  neve  até 
os  pcitos. 

Mas  o  ovando  prossegue  ¡mplaeavclmontc. 

MOSCOU,  10  (U.  P.)  —  Despachos  da  frente  anunciam  que  a  marcchal  Zhu¬ 
kov  está  reagrupando  todas  as  suai  forjas  de  ¡nfantaria  e  blindadas  para  iniciar  O 
evanjo  através  da  território  da  Tchecaslaráquia,  rumo  á  Alemanha. 

(OUTROS  TELEGRAMAS  NA  SEGUNDA  PAGINA) 


Rio  de  Janeiro,  Segunda-feira,  10  de  abril  de  1944 


A  1NOITE 


Alaga  maui  tratos  e  reda¬ 
ma  a  guarda  do  fllho 

LOS  ANGELES,  10  (A.  P.)  _ 
A  atril  Lana  Turncr  propós  di- 
,v4re¡o  contra  scu  marido,  o  anti- 
Ko  corrclor  Stqphcn  Cranc,  sol) 
acusafüo  de  “roaus  tratos”,.  pc- 
rlindo  que  lho  seja  concedida  a 
guarda  do  tlllio  do  casal. 

•  O  casamento  da  estrcla  com  o 
corretor  Já  liavia  sido  anterior¬ 
mente  anulado,  para  ulterior  re- 
.vnltdngfio. 


Dlr  at  or  :  ANORE  CARMZZONI 
Rodator- chele;  CARVALHO  NETTO 


Empresa  A  NOITE 

Superintendente  ;  LUIZ  C.  DA  COSTA  NETTO 


Garanta:  OCTAVIO  LIMA 
Humara  Avujia:  CrJO.dü 


Através  de  urna  oragio  do 
Cardial  Cerejeira 

LISBOA.  10  (A.  P.)  —  A  VOS 
do  cardínl-patriarca  do  Portugal, 
D.  Manoel  Gonsalvcs  Cerejeira, 
foi  ouvida  novamente  a  noite 
passada. 

Todos  os  jomáis,  hoje,  publi¬ 
ca  ni  o  texto  do  discurso  do  car- 
dial  c  os  portugueses  podem  com- 
preender  mclhor  o  que  a  Igrcja 
de  Portugal  pensa  sobre  o  novo 
mundo  e  a  nova  ordem  por  vir: 

“A  Europa  deve  a  sua  unida- 
de  cultural  ao  Cristianismo”  — 
disso  o  patriarca  de  Lisboa,  sa- 
licntando:  —  “Por  nova  ordem. 
os  homens  que  governam  o  mun¬ 
do,  provavclmente  náo  portera  di- 
zer  mais  do  quo  alguma  coisa  quo 
substituirá,  o  que  existiu  — ■  maj 
náo  há  ncm  haverá  nada,  depois 
dos  sadios  alicorees  plantados  pe¬ 
lo  Cristianismo”. 

(CONTINUA  NA  3.‘  PAGINA) 


L’ma  boa  revista  podo  toro!. 
ver  o  problema  de  urna  Inteli¬ 
gente  propaganda  —  Lembre-ac 
do  “A  NOITE  Ilustrada”. 


.  Cordell  Hull,  analisando  a  política  externa  dos  Estados 
Unidos,  concita  nommalraente  Portugal,  Espanha,  Sué> 
I  cia  e  Turquía  a  que  deixem  de  auxiliar  a  Alemanha  — 
Já  passou  o  período  de  tolerancia 

WASHINGTON,  10  (Ü.  P.)  —  c  possivcl  permitir  que  essas  na- 
O  Sr.  Cordell  Hull,  socrclário  do  VÓes  se  nproveitem  de  nossos  re- 
Estado,  analizando  esta  noito  a  (CONTINUA  NA  S*  PAGINA) 
política  internacional  dos  Esta-  1  —  .  . 

Estudantes  latino- 


.fmfa,  -iei 


RAPAZ  DIREITO 


•MADRID,  10  (Por  Charles 
Folz,  da  A.  P.)  —  Com  as  tropas 
nazistas  que  ocuparam  a  Hun¬ 
gría,  tambem  chcgou  ao  país  dos 
•‘magiares”  o  Sr.  Karl  Clodius, 
enviado  comercial  do  Reich,  o 
qual  já  corapletou  o  scu  progra¬ 
ma  para  o  saque  sistemático  da 
economía  húngara. 

Para  inicio  do  programa,' 
preso  o  Sr.  Lcopold 
diretor  do  Banco  Nacional 

Hungría,  e  que,  sendo  húngaro, 
foi  cletido  sob  a  acusaefio  de  ser 
•“um  judeu  pcrlgoso”. 

1  O  Sr.  Qodius  ^cxlgiu  a  en¬ 
todas  as 

depósito 


mente  nos  meios  floanceiros  de 

toda  a  Espanhn.  Essa  medida  é 
justificada  pela,  “necessidadc  de 
financiar  a  nova  Europa  conti¬ 
nental”. 

Faz  parto  do  programa  a  obri- 
gatorledade  de  aceitado  de  cé- 
-  --  dulas  do  Tesouro  do  Reich,  a 
-¡■•'*7  longo  prazo  de  resgáte,  cm  p»ga- 
f*1  monto  de  todas  as  dividas  con- 
Beranyai,  traídas  pelo  Estado  alcraáo,  na 

¡ional  da  Hungría.  . .  .  .  . . 

Dctcrmlaou  aínda  o  Sr.  Cío-  lajees  com  esses  países  neutros 
dius  quo.  todos  os  dirigentes  do  o  sua  alitudc  para  com  nossos 

Banco  Nacional  da  Hungría  de-  inimigos  foram  suportados  devi- 
-  ...  -  .„.0.«  M  veráo  encontrar-se  quatro  vezes  do  á  nossa  posljáo.  E  islo  se  re¬ 
lega  ás  autoridades  alcmfis  de  por  més  •  com  os  peritos  finan-  ferc  ao  periodo  que  se  iuiciou 

’  divisas  ostrangoiras.  cm  cciros.  do  Reich,  para  a  revisño  cóm  o  ataque  nipónlco  a  Pearl 

-  nns  casas  bancárias  o  das  condigóes  do  acordo”.  Como  Harbor,  continuando  .até  agora”. 

.institutos  de  crédito  de  Budapest  todos  os  dirigentes  do  Banco  Na-  A-  seguir,  mnnifcstou  que  'esse 

conforme,  sentido' noticias  aquí  clonal  ¿stáo  presos  ou  fofeagidos,  periodo  se  aproxima  rapidamen- 
chegadas  o  quo  circulam  ampia-,  essas  reunióos  conjuntas  soráo  to  do  fim,  “a  nossn  potcncinlidn- 

-  mais  urna  farsa  para  dar  um  as*  dé  de  guerra,  J>em  como  a  de  nos- 

pccto  legal  ao  saque  sistemático  sos  aliados,  somentc  permite  um 
do  país  ocupado.  resultado  ncsla  guerra.  Nao  nos 


Esquadra  combinada 

o  Hemisferio 


para  a  proteja© 


Cora  esse  lira  os  Estados  Unidos  cederáo  navios  de  guer-’ 
ra  ás  nagóes  latino-americanas,  particularmente  ao  Bra¬ 
sil  —  A  rccomcndajSo  que  será  apresentada  á  Cámara 
dos  Representantes 

WASHINGTON,  9  (De  William*  • — - — ; - 

Longa  conferencia  entre 

do  excesso  de  navios  de  guerra  .  .  , 

americanos  para  as  .  RopábUcas  JalaZír  6  0  IlllIllStrO 

sulamericanas,  particularmente  o 

Brasil,  será  recomendada  pelos  J  D  1  '  * 

membros  da  sub-Comissáo  Nava)  Q3  |)UlS3n2 

da  Cámara  dos  Representantes,  7 

que  rcconlcmonlc  regressaram  de  LISBOA,  10  (A.  P.)  —  *adrx 
urna  cxcnrsáo  do  13.000  milhos  transpirou  sobre  urna  longa  con- 
acreas  pelas  bases  navais  amcri-  íeréucia  quo  o  ministro  da  Bul- 
(CONTINUA  NA  *.•  PAGINA,  «"WúX L&  OHvcU 


Náo  mantíve 


.Vamos  Ier  “VAMOS  LER!' 


a  marcado  do  penalty  !” 

0  árbitro  contesta  que  tenha  voltado  atrás  de  sua  de- 
cisáo  no  “match”  Botafogo  x  Flamengo  —  Apenas  per- 
mitin  que  Jurandir  Ihe  désse  explicacoes  —  As  regras 
do  football  sáo  claras,  afirma  Juca  —  Jurandir  afirma 
que  permanecen  iraovel  devido  ao  apito  do  juiz  —  Flavio 
Costa  arrependido  de  concordar  com  a  escolha  do  juiz 
José  Ferreira  de  Lemos 

i-  -i  (TEXTO  NA  TEIICEIRA  PAGINA)  1 


1.700  AVIOES 

BOMBARDEANDO  A  ALEMANHA 


tre  1.250  e  1.750  ayióei  — 
inclusive  500  ou  750  "For-i 
fa  leías  Voadoras"  e  avióes! 
"Liberator"  e  750  ou  mil 
avióes  "Mustang",  "Light- 
ning"  e  "Thunderbolt"  de 
escolta,  invadiu  a  Reich, 
ho¡e,  para  atacar  Marien- 
burg,  Warnemund  e  Tutow, 
na  Alemanha,  o  Posen,  na 
Polonia,  a  quase  150  milhas 
a  leste  de  Berlim. 

(Ostro,  telegrama,  na  9.1  página) 

LISBOA,  10  (A.  P.)  —  A  artis¬ 
ta  conhccida  pelo  nomo  de  Ira- 
como  Dilian,  que  tcm  atoado  no 
cinema  Italiano  c  espanhel,  e  que 
acaba  de  ehejar  de  Madrid,  de- 

Clnrou  no  representante  da  Asso¬ 
ciated  Press  que  nasceu  no  Rio 
do  Janeiro  cm  1924  e  que  ado- 
tou,  para  sua  carreña  artística, 
o  nomo  de  Iraccnm,  depois  de  ter 
lido  a  obra  do  escritor  brasileiro 


bordeadas,  cujas  lingual  de 
fogo  se  clevavam  para  os 
céus.  Densas  colunas  do  fu- 
maja  tambem  foram  vistas 
a  urna  altura  de  15.000  pés. 

PENETRARAM  ATE’ 

A  POLONIA 

LONDRES,  10  (A.  P.)  — 
Urna  frota  americana  de  en- 


0  violento  ataque  das  torgas  aéreas  norteamericana  e 
británica  estendeu-se  através  de  todo  o  território  ¡ni- 
migo  até  a  Polonia  e  a  Prússia  Oriental 
LONDRES,  10  (U.  P.)  —  munde,  no  norte  da  Alema- 
1.700  bombardeaos  e  cagas  nha,  e  Marinburg,  na  Prús- 
nortaamericonos  atacaram,  sia  oriental.  Os  atacantes 
hoje,  os  fábricas  de  avióes  provocaram  gigantescas  in¬ 
nazistas  dé  Tutov  e  Worne-  céndios  ñas  fábricas  bom- 


Formajáo  de  novo  governo  —  Apro- 
xima-se  da  solujao  a  crise  política 
italiana 

As  nc-  i  Espera-so  para  a  próxima  soma* 
'  na  nlguma  dcclarajao  do  rci  sobre 
o  scu  afastamcnlo  c  a  nonwajáo 
do  principe  herdeiro  Umhcrlo  co- 
....  —.ino  seu  lugar-lonenle. 

publl-  PRETENDEM  A  MODIFICAC.ÁO 

’ - 1  DOS  TERMOS  1)0  ARMISTICIO 

...  ÑAPOLES.  10  (A.  P.)  -  O  sc- 
italh-  manário  socialisln  “Avanli”  pu- 
1  blica  unía  dcclarajáo  do  Partido 
"  '  ”  ‘  scnlldo  de  que  a 
n  governo  democrá¬ 


tico  “de ve  1er  a  ¿ua  contraparte 
na  revisan  di  posigáo  internacio¬ 
nal  da  Itália,  por  parle  das  poléu- 
cías  aliadas”,  particularmcnto 
qnonto  ás  severas  condijócs  do  ar¬ 
misticio. 

"A  direfúo  do  Partido  Socialisll 
aclia  que  essa  revisáo  t  a  conccs- 
sáo  de  auxilios  de  arrendamento 
c  cnipréstlmo  pelos  Estados  Uni¬ 
dos  devem  ser  consideradas  o  pri- 
meiro  passo  para  a  alianza,  a  que 
o  pnvo  italiano  ardcntcmcnto  as- 

AS0  CON  DIOSES  DO  PARTIDO 
CRISTAO-DEMOCRATA 
ÑAPOLES,  10  (De  Cccil  Spriggo, 
da  Reuters)  —  O  ex-minlstro  d^ 
Guerra,  italiano,  Gluglio  Rodioo, 
declarou  boje,  expressando-se  era 

nomo  do  Partido  Cristóra  Demó¬ 
crata,  que,  se  o  rci  Víctor  Ma¬ 
nuel,  por  sua  espontánea  vontade» 
(CONTINUA  NA  3.B  PAGINA) 


ÑAPOLES,  10  (A.  P-) 
gociacres  para  o  “gabinete  de 
guerra”  pareccm  eslor  che  gando  á 
sua  solucáo,  com  o  Consclbo  Con¬ 
sultivo  da  Itália  a  endossar  _  os 

converíngóes  «xprlniind©,  - - 

ca mente,  a  sua  esperanca  de  que 
“possmn  resultar,  em  breve,  ua 
dcmocraticagáo  do  ge 

no,  em  vista  da  aerado  conseguí-.....™  -  .. 

do  entre  todos  os  partidos  pollti- 1  Socialista,  n 
I  fonnagño  do 


José  de  'Alencar. 


Antes  de  Io  de  julho 


territorios  afim  de  alocar  sas  defesas  o  nossas  tortas 
lente  o  coragáo  do  Império  ayrcas  - 

adianto,  o  capitao  Tafease  .  CAIRO,  10  (A.  P.)  —  A  criso 
:  -A  frota  nortcnmerica-  immcntc  no  governo  «regó  parc- 
batalha  ja  csti  pronta  para  co  ter  sido  sobrepujaja,  com  o 
millas.  So  libemos  <|uc  os  comunicado  emitido  pelo  governo 
ucrlcnaos  abandonnrmn  sus  áo  rci  Jorge  c  segundo  o  qiial  o 
estrategia  de  capturar  liba  primor»  ministro  Emanucl  Tsou- 
*,  suhstiluiado-a  por  outra  vctlrou  sua  renuncia  e  con- 

evC  ataques  aíreos,  navais  1««,»r4  ’!°  “r«®-  juntamente  coin 
'atre^  cni  jnnsqn  o  nosso  05  dcmais  membros  do  gabinete. 


Terá  inicio  a  gigantesca  ofensiva  norteamericana  contra 
o  Japáo  —  0  que  informa  um  comentarista  militar  de 
Tóquio  —  Poderosos  ataques  em  massa,  aéreos,  navais 
e  terrestres  serao  destechados  sobre  o  coragáo 
do  Império 

LONDRES,  10  (0.  P.)  -  A  DNB  “Fuji",  de  TOquto,  Inscrhi  cm 
informa,  ntravés  da  rádio  de  Bor-  suas  edigóes  de  onlcm  uní  artigo 
lira,  que  o  cnpitáo  Goro  Takasc.  do  cnpitño  Takasc,  do .  Departa- 
do  Departamento  de  Imprcnsa  de  mentó  de  Imprcnsa  da  capital  ni- 
Tóqulo,  revclou  que  a  orensiva  cm  pónlca,  que  diz:  "Antes  de  1.a  de 
grande  escala  dos  Estados  Unidos  julho  tcr¿  inicio  a  gigantesca 
contra  o  Japáo  terá  inicio  antes  ofensiva  dos  Estados  Unidos  con¬ 
do  din  I.*  de  julho  próximo.  tra  o  Império  do  Japáo.  Devenios 
rv... .  DIRETAMiíNTE  esperar  que  as  torcas  aérea*,  na- 


A  morte  de  duas  iríais,  era 
Portugal 

LISBOA.  10  (A.  r.)  —  As  irrais 
María  l'rcitas,  de  C2  anos,  «  Fcll- 
cidndo  Frcitas,  de  55  anos,  morre- 
rmn  no  mosmo  día.  h  mosma  hora, 
na  frcgucsia  do  Vcrraoim  Pama* 
lieáo. 


Gifaud  irecusa 


PARA  ATACAR  _ 

LONDRES,  10  (U.  P.)  -  Se¬ 
gundo  u  rádio  de  Berlim,  o  jornal 


Confiscado  em  Tánger 

um  carregamentode  petróleo 


tas.  publicaslcs  na  imprcnsa.  es-  tuims  franceses,  a  inspegao  geral 
ta  noitc,  o  decreto  que  me  desti-  é  unía  fungáo  de  tempo  de  paz, 
tul  das  fungóes  de  comandante  A  posigio  de  comandante  cm  olie- 
un  chcfc  c  me  dé  o  titulo  de  fe  ¿  urna  realidade  cm  tempo  do 
irspetor  geral  dns  forcas  armados  guerra,  com  atribúleles  o  prer- 
l'rancesas.  rogativas  bem  definidas.  Agora 

“Lamento  nño  poder  aceitar  os* amos  em  guerra.  Cortamente, 
btn.  na  llura  presente,  náo  há  teatro 

“A  vossn  dccisfirt  é  ronlrárLi  de  operagóes  sol»  comando  fran- 
•is  cl.  usulas  da  leí  de  11  de  julho  cés,  no  estrilo  sentido  da  pala- 
de  1P3S  e  a  inultos  decretos  que  i  vio.  HA,  entretanto,  um  campo 
determinan),  desde  n  vossa  che-  de  nalalha  cm  que  soldados  fran¬ 
golla  á  .(frica  do  Norte,  a  sepa-  ceses  estáo  morrendo.  E’  indis- 
ragáu  dos  poderes  civls  e  milita-  peusave!  que  o  scu  chefe  tenha 
res  e  a  organizado  do  Alto  Co-  a  autoridad©  ncccssária  para  par¬ 
olando*  ticipav,  ultirnnracnte,  com  «as 

^‘Do  acordo  cora  p.9  nossos  eos-  .(CONTINUA  NA  8.»  PAGINA),'  ^ 


Náo  aceitou  a  nomeagáo 
íeita  pelo  Comité  de  Argel 
—  Os  motivos  expostos  era 
carta  a  De  Gaulle 

ARGEL,  10  (A.  P.)  —  O  ge- 
ncral  Giraud  envión  a  scguinlc 
carla  ao  general  de  liaule: 

"Depois  de  ler  convocado,  na 
noíte  passoda,  o  mcu  chcfc  de 
gabinete,  (general  Chumbe),  a 
quera  propusestes  as  bases  para 
um  acordo  comigo,  o  depois  de 
t®r  rccebido  esta  raanbi  a  res- 
po^ta,.  favorxvel  ás  yossas  propos- 


Um  aspecto  do  Pontifical 

Igrcja,  no  magno  din  do  Rcssur-  A  solcnidadc  atingiu  a  maior 
rcigño  do  Scnhor.  Prceisameiite  pompa,  ao  cntoor-sc  "(ilória  til 
An  timas  marcadas,  o  arcchispo  tr.  cxcclsls”,  qunndo  se  neenderam 
Jnyme  Cámaro  enlrou  solene-  todas  as  luzes  do  templo,  rcpica- 
Pontifi-  mcnle  na’  Cnlcdrnl,  Iniciando,  rom  feslivninénte  sinos  c  cain- 
'  aj>6s  algumas  oragóes,  o  solcne  painhas  e  o  coro  oxccutou  o  can- 

Pontifical,  de  que  f«<i  oíiciunlc.  to  jubiloso.  Ao  Kvangellm.  ocupou 

servindn,  como  prrsbitcro  asslv-  ii  Irihuna  sacra  monseulinr  Or. 
tente,  monsenhor  Rosalvi»  Costo  Armando  Laccrda.  que  proferlu 
Regó,  e,  como  diáconos,  munsc-  eloqucnte  scrináo  alusivo  ao  grn*i- 
rcpleto  de  nhores  Mello  e  Souza,  c  Coroso,  dioso  •  aeonteclmento  histórico, 

3r  profusa-  cónegos  Olon  Mola  e  Pió  Cqzar,  que  o  Igreja  comcmoravn  no  do- 

dc  flores,  Achavam-se  presentes  o  Cabido  mingo  da  Rcssurroigño.  As  domuis 
festivo.  Metmprilltano,'  •’núméró.Vos  saccr-  fíiscy  do  Pontifical  drcorrcraui 
júbilos  da  dotes,  seminaristas  o.  fiéis.  .  cóm  toda  a.’magnltude  litúrgica. 


As  ccrimónias  da  Semana  San¬ 
ta,  que,  esto  ano,  olcangaram 
grande  esplendor,  enccrraram-se, 
onteni.  com  o  Imponente.  "....11” 
cal,  cclehrado  pelo  orcebispo  io 
llio  de  Janeiro,  d.  Ja.vine  de  Bar¬ 
ios  Cámara,  hs  I'»  lloras,  na  Ci- 
tedral  Metropolitana,  cm  come- 
moragáo  ao  domingo  da  Poscoa. 

O  templo  achava-sc  “ 

fié!*,  com  a  capcla-m< 
mente  ornamentada 
apresentondo  aspecto 
condlzcnto  com  os 


De  acordo  com  urna  noticia  ""'«ora  .de  Porluml  lrradlou 

.  _  .  ....  icíulnle  noticia  aem  dar.ni.iior 

irradiada  de  Lisboa,  o  cora-  dciaih*.: 

bustível  lo!  entregue  ás  au-  ..  "**  aulo;!dad"  ''panhoiis  , 

,  ...  ,  ,  Tánger  confiscaran)  t  entregara 

toridades  espanholas  a  urna  companhia  espanbota  u 

NOVA  YORK,  10  (A.  P.)  r-.O  forneclinento  do  petróleo  embi 


BANCO  NACIONAL;  DE;  DESCONTOS 

'.n  ni  \  r  nvnroi 


rádío  tupí 
C?!G  NACIONAL 

m-z:-;onda>  clbtai.  ,  •• 

yjVRAbiQiCiyff 

DO  BRASIL , 


LAVOIHO 


ts.cÁrgs  oimos» 


ri.drnle  l.nb  t  il  Coito  Netto 
I  -  liulubir-Lacia,  borradlo  NettO 
Maucna  -  Ocrenla,  Ociarlo  Lima 
MACA.  1  —  Teto-:  Me»  5e  llmcliej 
23-lSSSi  Cariota-repórter.  13-1030 
I  N  A  T  O  H  A  8 
ta  I  Outro,  polín 

15.00  11  mesa  .  Crl  150.00 

10,(0  I  S  meses  .........  Crl  85,00 


BruH  Amíilou 
U  Bino  . 


Amérlci 


1‘  pinina)  acondo  Fadnntl  o  Sncoivn.  as 
DENTAL  mniores  chindes  da  provincia. 

OS  DIZIM.VUOS 

-  Según-  MOSCOU,  10  (II.)  -  Orondo 
nao  ennflr-  Parlo  das  forjns  loulo-nimonos. 
as  forjas  Oue  alravessoram  o  Serct  nflm  de 
lio  comba-  r“«lr  A  uprox¡mnjfU>  ilo  líxírcllo 

ornatos  do  russo.  fol  aniquilada,  informuin 
iia  Conla-  despachos  da  frente. 

ONDE  LUTAM  A8  FOHCAS 
DE  KONEV 

MOSCOU.  III  (De  Duncnn  Hoo- 
per,  correspondente  ospecial  da 
It . )  —  A  ofensiva  do  general  Ko- 
ncr,  na  Ftumáaia,  ostd  numentan- 


dizem  que  houvc  pelo  menos  du-  »>, 
sontas  vltlinos  dorante  o  moví-  A 

monto  revolucionárlo  verificado  >I0 

em  San  Salvador,  o  quo  parece 
ter  fracnssadó.  ,  ", 

Dlrem  osses  Informamos  quo  “®“¡ 
os  comísales  parcials  na  área  de  ,  j  j' 

San  Salvador  tcrmlnaram  terja-  ,  ,  ° 
foira,  tondo  sido  preso  um  dos  0 
“cabctas1’  dó'movlmento.  o  qunl  SI 

nao  foi  identificado,  constando  ,  * 

que  cerca  do  400  rcroluclouárlos  Pn,os 
fuglrnm  pdrn  Snnlnna.  CAM1NHANDO  ATIUVdS  DA 

Os  Indicios  sño  do  quo  a  re-  NEVE 

volla  abrangeu  parle  do  exlrcl-  MOSCOU,  10  (A.  P.)  —  As  ci¬ 
to  c  da  nviajáo  /militar,  flcondo  (rodas,  na  fronto  do  batalha  sob  o 
fiéis  no  (nverno  a  policía  e  unía  comando  do  marocha!  Zhukov,  oí. 
porte  da  orlafáo.  Alguns  avióos  Ido  atravancadas  de  cólunoi  de 
cin  poder  dos  rebeldes  cbogaram  tnnks,  ennhóes  de  auto-propulsoo 
n  lanjnr  nlgumns  bombos,  tendo  o  infantarln  russos, 
sido  atingidos  princfpalmcnlc  O  correspondente  do  guerra, 
trés  qnnrtcirócs  dos  bairros  inais  Víctor  Folla  Ratzky  Informa  que 
pobres  dj  capital,  n  nove,  nos  Cárpatos,  .6  tSo  pro. 

—  --  funda  quo  oa  cavoloi  se  cntorram 

-  .  <e?  -  arla  'ató  o  estómago. 

osr-s:  RESISTINDO  NOS  DESPILA- 

t'  J5h  i  DEinos 

\  C3?  »  MOSCOU,  10  (A.  1>.)  —  Aletndcs 


(Ecos  ©'.BloYidades 


SUCEDÁNEOS  DA  GASOLINA  —  Está  sendo  anuncli 
mean  air.ivéo  da  Imprcnsa  uní  novo  carburante  nacional,  e 
produtoa  que  sempre  obundaram  no  nosso  poli:  a  mandioca, 
a  mamona.  Os  anuncios  acentúan  quo  as  oxperióneias  ate  « 
xadaa  fonm  coroadas  de  éxito.  Qucr  seja  csso  novo  carburant 
lufio  ou  urna  simplos  tentativa  betn  intencionada,  o  fato  6  qu 
mundo  precisou  tanto  de  quo  fosso  aplicado,  nesse  sentido, 
dade  Invontlva  do  hornera.  Um  reí  da  Alemanha,  o  rci-iargen 
Frodorieo  II,  daclarou  quo,  cm  materia  do  guerras,  vcnco-as 
último  tem  dinheiro  no  bolso.  Na  ¿poca  dos  oxórcitos  moreon 
seria  verdade.  Hoje,  vence  as  guerras  quem  por  último  tem 
Mas  oí  gastos  atuais  de  petróleo,  cm  tanks,  avióes,  submarir 
nhóes  c  mil  c  um  diferentes  vciculos  aplicados  á  guerra,  os 
téo  vastos  quo  o  homem  cometa  a  se  inquietar  quanto  ao  fu 
cula-se  quo,  dontro  de  molo  sáculo,  ostojam  esgotadas  as  reser 
liforai  dos  Estados  Unidos.  Desdo  já.  a  atendió  se  volta,  ali 
depósitos  betuminosos  e  para  a  fabricará  da  gasolina  por  pri 
mais  complicados.  No  Brasil,  o  gasogenio  se  impós  como  solu< 
sória.  Mas  so  cncontrarmos  urna  solugáo  definitiva,  quo  nos 
gasolina,  total  ou  parclalmcnto,  isso  representará,  sem  dúv 
grande  contribuido  para  o  rumo  progrotco.  Ele  porque  todas 
(ivas  nesse  sentido  devem  ser  encorajadas  o  aplaudidas. 


UM  PREPARADO  QUE 
AMACIA  A  PELE  -  POUPA  TEMPO 
-  DISPENSA  PINCEL 


CASA  DE  SAUDE  DR.  EIRAS 

CTRUnCIA  —  PARTOS  -  NEU  ROLOGIA  —  PSIQUIATRIA  l 
Apartamentos,  qua  rías,  enfermarlas. 

Rtm  Assunsío  n.  10  —  D  olafogn  —  Fonc:  26-5900 


INFORMA  0  COMUNICADO 
A1.EMAO 

ESTOCOLMO,  10  (R.)  —  DU 
o  comunicado  alemán  que  "na 
Rucovinn  oriental,  unidades  das 
tropas  de  seguranza  ruínenos  cs- 
tño  lutnndo  contra  o  iniinlgo, 
que  nvnnca  lentamente’’. 

13  KM  DO  CORACÁO  DA 
CIDÚUIÍ 

MOSCOU,  10  (A.  P.)  —  No 
extremo  meridional  da  fronte 


PABA  OS  HOMENS  que  precisam  barbear-se  diariamente 
—  médicos,  advogados,  homens  do  ncgócio  —  Esquire  é 
iudispcnaável.  Suave  e  rnacio,  nao  é  gorduroso  ncm  pegajoso. 

AntcB  de  usar  Esquire,  lave  o  rosto  com  agua  moma  e  sabo- 
nete,  para  remover  as  impurezas  o  a  oleosidade  acumuladas 
nos  fios  da  barba  no  decorrer 
do  dia.  Em  seguida,  apliquo 
urna  camada  de  Esquire,  es- 


7  Setembro 
n."  69 


Experimente  Esquire, 
Ho  je 

Esquire  foi  criado  pela  The  J.  B. 
Williams  Company,  fabricantes  da 
finos  preparados  para  barba  liá 
mais  de  um  secuto.  Estamos  cortos 
do  que  Esquire  llie  proporcionará 
conforto  jomáis  experimentado  , 


KSCREVEK  B  LEU  EM  DIAS  - 
Cr$  1,50  —  Liv.  Alvcs  —  Silabarlo 
Bandeira  Coelho 


Faios  diversas 


rio  tchccoslovnco' 


0  bonde  saltou  dos 


-  I.uta-se 
noroeste 
Jnronuaui 


Amada  a  pele 

Imcdiatomente,  Esquire  amacia  o 
atiza  o  camada  superficial  da  pele. 
Islo  pormite  ao  fio  da  navallia  apa¬ 
rar  rente,  sem  irritar  a  epiderme. 
Elimina,  assira,  o  sofrimento  que  o 
barbear  diário  frequeutemente  cau¬ 
sa  ás  peles  aensíveis  —  deixa  ua  face 
urna  semagüo  de  suavidade  e  bem- 
estar,  depoia  duma  barba  bem  feita. 


)  —  O  Millo 
no  violento, 
noroeste  de 


AMAN IIA  AMANDA 

CENTRO  COMERCIAL 

(ZOXA  BANCAMA) 

LEI  LA  O  DO  PRIÍDIO 
DA  BUA  DA  QUITANDA  N.  2B 
(Entre  rim  7  de  Setemhro  o 
Assembléin) 

O  porteiro  dos  oulitórios  do  Julzo 
da  3.*  Vara  de  órfiios  c  SaccsaÓcs 
VENDERA  EM  LEI  LA  O 
Amnnhfi,  11  I) b  AI1H1L  DE  1044, As 
14  HOBAS,  em  frente  ao  mesmo,  o 


alocar  (le  \anas  direcocs,  nuo  <14  dndos  nozi-rutnenos  «|uc  vtvem 
cn’l'o  «o  inlmlgo  do  coi.ccntrdr  lotalmcnlc  aterrorizados. 

[oreas  para  um  contra-ataque  em  LUTA  DE  EXTERMINIO  EM 
torga  escala.  SKALA 

O  martclial  está  utilizando  pt-  MOSCOU,  10  (A.  P.)  —  Noticias 

queno,  grupo»  movcla  de  tropas  pr0cci|clllcs  da  Arca  de  Shula,  di¬ 
lle  choque,  que  se  tecm  revelado  ,.uc  frcraoiicsceiilM  dos 
ógrupanicntos  nlcmáes  olí  eerca- 
quclo  das  posltfies  permano-ru-  ,|os  estáo  sendo  exterminad» 

O  flanco  extremo  esquerdo  de  !|U,«“icPdt1cldndo',a  C'"rC  °S  fl°S 

SSt  d0  í"'ca!a  ’  TENTATIVAS  ÍNFRUTIKERAS  I 

flanquear  virios  posijocs  gemía-  Pili,  HOMPI'R  O  CEItCO  1 

r„, 

INTEnMINAVEIS  COLUNAS  DE  tropas  da  prlmelra  frente  da  Ucri- 
.rner-nír  ,!,0  1  ,,  ,  .  nía  continmiu  a  travar  combates; 

MOSCOU,  10  <A.  P-)  —  In-  pC|0  anlqullamcmo  das  forjas  i 
tormlnavels  colunns  do  prlslonel-  cercada,  a  oosto  de- 

ros  alemaos  cnchem  as  estradas,  si,„|n. 

da  llalla  de  frente  para  leste,  -Os  remancscentes'  das  tllvisócs  ¡ 
desdo  o  frooteiro  leheca  olí  o  se-  alemfls  dcshiretadas  dcsfecbarain 
tor  de  Tarnapol,  a  caminho  dos  v4rios  contra-ntaipies  nos  últimos 
eampos  de  conccnlrajao  da  rola-  ,|n¡s  Em  „|sll„5  c..is0s,  vá- 1 

FÍZEIUM  JIINCJO  AS  TROPAS  j¡¡“  ÍJÍT5¡lí*Sf™  «>! 

T.EZHUKOVE  KONEV  ^o«  ^^"“"'"íe'ñu-  i 

a»Sríoni<2Ur.LioR'L7m>mll  l¡V"S  ,,C  rOHU>¡  111011  tto  do  CCTCO 
forjísdó,  “bal,  Zhukov  fl-  IZnfV  iu‘0¿,  1—““"' " 
zorom  ligojóo  entro  o  Serc,  o  Do-  »  '  d  ¡  tizo  Süls  "o 

ss-in  q^iSi^'SiX  s: 

!írLpióh,¡ieoc  tlc'csn  ,iu,!  rc“ 

‘7  jírf.0,",Í3lím.“  0¿rtín™J«  “Os  nos'™  lióme., s  cstóo  fn«n- 

^'^..Vu'TSu'S^rx?  feúchos  réÍatomnqueSúnbládc5l>dc 
;'0'  r*™  a  rt  II  liarla  olenúis,  privad, is  dos 

desmamemos  fluvial*  mais  no  ^XTm"  un¡: 

piorou  conslderavclnientc.  Os  sol-  !,lulr  '  "  cr.  un.  pequeña -grupo 
dados  russos  aumentan,,  agora,  do  combate  foi  crínelo.  Os  ofl- 
a  pressño  ao  norte  do  ciliado  .  «»l>  superiores  de  estado  ina  or 
marcham  para  a  salda  fcrrovli-  muil«s  ,la?  ,ll''  sncs  «r“das 
ría  a  oeste  foram  eracunuas  do  avifio  para 

Os  objetivos  das  Investidas  pa-  u'0"'-.  ••  4l>i'„os  diai. 

roldas  da  Zhukov  s  Konev  pa-  15  lr0P«  cercadas  vecin  experto 
reccm  ser  Pnssoni.  ccnlro  ferro-  ™c»l,n"do  «onsldernvel  esensset 
vlórlo  o  rodoviárlo  a  5  qullómc-  de  ils-pics  c  munljócs. 
tros  de  Jassj,  a  Román,  na  mes-  "Os  nossos  assol los  e  os  Ineur- 
ma  dlstínclo  pelo  sudoeste.  ’««  do  bomlnrdeio  das  nossos 
JASSY  FOI  ULTRAPASSADA  íl,iri'»s  lcc,m  “"fado  seve- 

MOSCOU,  9  (U.  P.)  -  Noticias  r?J.Ac,í?,“,!5r5,°l5,'¡‘-rvsivi  vi 
da  frente  rumen»  revelam  que  IMCIOU-SE  A  OI-ENSIVA  NA 
poderosos  foreas  do  marecbal  Ko-  CRIMEIA 

nev  ultrapassartm  Jassy  «  MOSCOU,  10  (U.  P.)  —  A  ró- 
ocupnram  n  estacao  ferroviári*  d¡°  t,c  Dcr,jin.  ou™**  a,iuV  .nnun' 
de  l'odul-Lloni,  iniciando  ura  nue  ns  foreas  rustas  inioinrm» 
nvnssalador  ovanco  sobre  os  ja-  a  ofensivo  contm  Crlincun,  onde 
zidas  petrolíferas  de  Ploestl.  Cora  iC  trovara  violentos  combates,  o 
cssa  opcrngáo,  os  russos  corta-  general  Tolbulihin,  comandante 
rnm  a  ferrovin  Jassy-UísUani,  *•«  4  °  E.vírcito  iicroniono.  coman- 
no  roni.tl  Ducarcst-Ccrnouti.  Os  d¡»  ns  operagoes  militares  coutra 
fllcmñcs  ficarnm  completamente  a  Crnnéin. 
sem  comunicncñes  com  as  tro*  N O  ISTMO  DE  PEREKOI* 

pas  tcuto-nimenns  nos  Cnrpntos.  ESTOCOLMO,  10  (R.)  —  O  co- 

70  QUILOMETROS  PELO  INTE-  munlca,l°  ',,eni?ír (l?,  ho 

Ilion  DA  RUMANIA  n¡°"  ,'luc  oi,'  <-r""d'>,."s  msf 
MOSCOU,  9  (U.  P.)  —  Infor-  "ro“  ™  'a‘ 

ma-se  qua  o  exérelto  do  general  ,ll‘  l,nl*lc  de  Sivasli  c  em  Pe- 
llonev  jú  nvnnjou  queso  JO  qui-  rek?l>-  '»'»'»  frcn|o  «lenvi.  mus 
lómelros  pelo  lotrllório  da  Ru-  “s  ,or'a?  rloinc"ns  c  nk!naa  ru5" 
mónla  a  denlro.  '.r“‘;n,n  '?,lM 

CONTRA  AS  JA2IDAS  PETUO-  I1»  Irrnpcap  nns  buhas  do  defesa. 

LÍFFHAS  *  »nos  tanks  inimigos  foniin  des- 

MOSCOU,  9  (Ú.  P.)  —  Anun-  U-ublos”. 
clo-se  que  o  cxército  do  general  No  entinto,  mais  .idlantc  o  co- 
Koncv  iniciou  unu  tremenda  mu  nica  do,  refrrindo-sc  n  i  n  d  n 
ofensivo  contra  os  jazdns  petro-  áquela  zona,  diz  que,  “un  um 
lífcras  de  Ploest,  na  RumAnla,  conlrn-nlnquc,  fomm  desalojadas 
fazendo  perigar  ngora  dlretn-  tropas  russas  que  tinham  coíim- 
mente  "mola  vital"  da  Wchr-  guillo  ¡nfUtrnr-sc  ñas  linhad  aic- 

inncht.  mas”. 

A  MENOS  DE  100  QUILOMETROS  A  BRECHA  NA  FRENTE  DE 
DE  PLOEST I  NA  UVA 

MOSCOU,  10  (U.  P.)  —  A  re-  ZCniCH,  10  i II.)  -  A  Agencia 
sislcnein  alomó  na  HnmAnin  está  Alomó  do  Ñutirlas  informo»  qur, 
em  pleno  colapso,  segundo  indi*  "no  frente  de  Narra,  :;s  foreas 
cam  informncóej.  fidedignas  da  ilimifls  foeharnm  a  brocho  aborta 
frente.  A?  vanguardas  du  Konev  cm  suas  linhns  pelas  tropas  rns- 
ostño  a  menos  de  100  qullémelros  sas.  por  lima  sério  de  poderosos 
do  Ploesti.  contra-ataqurs". 

GIGANTESCA  IRRUPCAO  NA  14  DIAS  DE  l.UTA  KM  KAME- 
RUCOVIN’A  NKTS-PODOl.SIC 

-ESTOCOLMO,  10  (II.)  —  O  co-  LONDRES,  in  (A.  I>.)  -  O  ró- 


Momentos  de  pavor  durante  urna  exibieño  cinematográ¬ 
fica,  em  Franco  da  Rocha,  em  Sao  Paulo 
S,  PAULO,  9  (Da  Sucursal  «leídas:  Antonio  de  Lima,  Bcnerlitc 

A  NOITE)  —  A  noitc,  na  locnli-  Meto  Franco,  miH«>r,  .losó  Barbo 
dado  de  Franco  da  Rocha,  porto  za  Neto,  militar;  Eduartlo  Deodo 


Pro!,  Mauricio  de  Medairos 

Itua  Mlgutl  Coito,  7  (5.-  indar). 

Do  3  As  7.  Diariamente. 
Com.:  CrS  60.0Í  -  Fone:  72-5941 


DEPÓSITOS 

POPULARES 


PR8F.  mim  RAMOS 

Neurosos.  Edificio  Itcx,  sala  1^19, 


MOVEIS 

DE  ESTILO 

Cortinas  -  Tapetes 
Passadeiras 
GRUPOS  ESTOFADOS 

A  Renascen^a 

CATETE,  55,  57  e  59 


Abra  aua  cania 
Retirada,  llvrts 


guando  os  Eczemas  Se 
Tornam  lüsuportaveis.., 

*  nova  fórmula  norteamericana, 
SKINIZIN'E,  ó  too  eficaz  no 
tratamento  de  moléstias  da  pele, 
que  a  coceira  de  eczemas  cessa 
com  urna  única  aplicado.  Bastan) 
pouens  opílenles  para  combater 

os  eczemas  mais  rebeldes  que.  ra¬ 
ramente,  tornara  a  aparecer. 


NEURO-PSIQUIATRIA 

NERVOSOS 

Dr.  Argollo 


concWsoes 


DR.  ABKEU  FlfiLHO 

•OCULISTA 


«  Especialista  com 

«W  anos  de  pritlca.  Eletroterapla 
Pslcotcfepls.  Rúa  sao  José,  ll‘i 
Rio.  T,  42-1127,  d  ós  12  bs.  (Cr| 


situado 


inimigo,  nuina  frente  de  200  mi¬ 
litas,  desde  o  sopé  dos  Cárpatos, 
un  milita  Tchecosloviquia,  ate 
poslcóes  ao  norte  do  Jassy,  na  Ru- 
mAnia. 

COMPLETOU-SE  A  RETIRADA 
NO  DNIESTER 

ZURICH,  10  (R.)  —  A  emlssora 

I  de  V  i  c  1 1  y  informou  que  a  retirado  ! 
das  foreas  alemas,  atravez  do 


relógio  errm. 
levados  ao  si 
objetos  lá  ni 
fol  rcgislradc 


LONDRES,  lft  (R.)  —  Divul- 
fea-se  que  técnicos  navnis  norte¬ 
americanos  estño  Irabalhando 

em  alguns  portos  británicos,  Jun- 
iamenfe  com  operárias  Ingleses, 
na  montogem  de  cmbarcacóes  de 
desembarque  que  sño  sufiricnlc- 
snenle  ampias  para  transporlar 
cinco  tanks  nlrnvós  do  canal  da 
Mancha.  Suas  Termínenlas  enn- 
sistem  em  meia  dúzia  de  chaves, 
de  parofujos,  urna  lámpada  de 
soldar  e  tima  máquina  de  sóida 
/dura. 

Para  terminar  cada  urna  des¬ 
eas  cmbnrcasócs,  somonte  íAo 
precisos  fl  dins.  «piando  anterior¬ 
mente  foram  neccssñrios  53  dias, 
pera  a  monlngcm  da  primeira 

desoos  cmbarcacóes. 

O  tffirodo  dessa  velocidode 
,^em  do  falo  de  que  todos  os  upe- 
trechos  dcssns  einlinrengiics  sao 
¡fabricados  nns  fábricas  norte- 
americanas,  onde  cada  cmbarca- 
Cáo  é  preparada  cm  trés  scecóes, 
o  cada  inna  dcstas  fien  virlual- 
mento  pronta  pora  ser  montada. 
Essas  seccóes  jó  unidas,  sño 
transportadas  alrnvés  do  Atlán¬ 
tico  até  os  portos  británicos. 
Urna  voz  em  portos  británicos, 

seus  motores  sámente  requerem 
um  pouco  de  cnsnio  c  um  toque 
rápido  cm  scus  comulndores  pa¬ 
ra  cómepar  n  funcionar.  Rcin  cni- 
pccoiados  dentro  de  cada  jcccáo, 
chegam  os  nccssórin.s  para  njudir 
os  operários  a  nufutarcin  essas 
embareacées. 


CORTINAS,  ESTOFOS 

E  movéis  de  fino  goslo,  com  i 
mo  acabamenlo.  (jucira  fazer 
confronto  dos  nossos  j, rejos, 
dindo  um  orjsmonto  gratis.  Of 
ñas  Tinoco,  rúa  Marques  de  U. 
da,  75  —  20-0/70  e  20-5851. 


nelusoes 

«ertqs 


CARIOCA, 


Sinusites 


NOVA  YORK,  10  (A.  P.)  —  ( 
ca  de  30.(100  refugiados  de  i 
scj  europeus  dominados  pelos 
zistaj,  fugindo  á  perseguieño 
ligiosa,  política  ou  ---■  ’ 
rnm  pela  Espanha 


últimos 


0  „a  programa  * 
i^bcminlormodo.; 
|Q  ó  O  SCU  prog^  , 

,t  Diánarocolo 

'  a  6a.  («o»  n» 
19,30  borav  - 


Oiiteni  (leu  entrada  no  Hospital 
(.arlos  Cltagas,  Jurad  de  SouzaJ 
de  23  anos,  que  aprcsent.ava  21  ¡ 
faénelas  pelo  corpo.  Jumcl,  era  j 
vista  constantemente  na  EstacÓo] 
de  aXilopnlis  onde  se  passou  o  fa- 
to  (juc  até  o  momento  ufio  está! 
totalmente  esclarecido.  Urna  nm- 1 
bulóncin  do  Posto  de  Assisténcia1 
de  Nova  Iguassii  removeu  a  infe- 1 
liz  mulltcr  para  o  Hospital  Carlos1 
(.hagas,  em  Marecbal  Kermes,  on- 
de  no  rccebcr  os  primeiros  socor- 
ros  f:i  locera, 

O  capilóo  Antonio  Fcrrcira  de 
Mello,  stih-dclcgadn  de  Nilópolis, 
logo  que  foi  informado  da.  ocor- 
réncia,  entrando  cm  dillgéncias, 
o  puro  u  que  .Jurad,  cujo  vcrdnjlei-  ¡ 
rn  nomc  era  Jurací  Mnthias  da 
Silva,  lia via  sido  encontrada  ago- 
nisnnle,  c*»l)eita  de  saague,  na 

ron  .Alfredo  Lindolfo.  nns  imedia- 
Cues  do  prédin  n.°  1.176,  cora  vin- 
te  c  um  golpes  de  faca  no  abdo- 


CREDITO 
MERCANTIL  S.A. 


P  mundo  é  já  pequeño 
para  ele 

V  PORTO  ALEGRE,  10  (Da  Su- 
bursnl  de  A  NOITE)  -  Enconlra- 
so  nesta  capital  o  Sr.  Lcwis  Fre- 
esmann,  escritor,  jorna lista,  fo¬ 
tógrafo  e  “globc-trotler”.  Falon- 
do  aos  jornnlislas  disse  que  o 
¡mando  já  está  pequeño  para  ele, 
motivo  por  que  ¡non  se  dedi- 
cará  a  cscrcver  livros,  sendo  nm 
deles  sobre  o  Brasil. 


75'RUA  DQQUITANDA75 


Sr,  F.  Carvelho  Azeveda 


Team  entrado  boas  par¬ 
tidas  de  foijáo  em  Porto 
Alegro 

:  PORTO  ALEGRE,  10  <l>.i  Su- 
fcursal  de  A  NOITE)  -  L'H¡ni:i 
•mente  tceni  entrado  boas  partidas 
de  fcíjño,  sciulo  que  onlcm  vi*:- 
ram  das  regióes  produtoras  imis 

12  mil  sacas. 


D.7.  CALDAS  BaiTO 

OCULISTA 

LARGO  I)  \  C.AItlor.A.  6  -  i.e 
i  EM  DIAME 


Glnccclogi»  -  |*ar|0. 


qn„cnac,o™ra  b„:  DR  hubem  SILVA 

lanío  cnnlirrbl:, ,  l'IOItltflA.  RcnRivIte.  r.bcldca  • 

Ja  pela  imite  as  outnridodcs  fn-  estado»  Inflomalórlo,  da  loca, 
rnm  Informadas  que  um  iadivi-  /  de  Selcmbto.  94-1"  —  T.  22-03611 

Doencas  da  Péle  e  Sífilis  -  C"¿cñ“  7,^“* 

MICÓSES,  ECZEMAS,  VARIZ  ES  E  CLCEItAS  VARICOSAS 

Dr.  Miranda  Júnior  JA 


!  Ed.  Cindeliiria  -  S  Jasé.  8fi  -  ,s.  ¡y}. 
3.*.  6.*.  aób.  1  A  s  4.  22-1445.  I 


yaraos  ler  “VAMOS  LER!’ 


A  NOITE  —  Scgunda-tcira.  10  de  abril  de  1914 


aos  neutros!  E”tol7es" 


•tamos  libertado  grande  extensa- 
le  territorio  italiano.  frAcas  ««• 
•no  «"deriamos  ter  polo  niemv 
......  o.vpressño  preliminar  d« 

contado  do  po\n  italiano.  Os 


cordo 


a  m  i  lili 


Mna 


fn  tamil 


m  leíanos  enérgki . 

úñente  que  os  Estados  Unido:, 
•rflo,  diploma  ticamente,  tildo 

nonio  for  possivcl  para  c.vita¡ 
iie  a  Suecia,  a  Espanlia.  Porta- 
>1*  a  Turquía  ou  quniquer  ou- 


>  l tilín 


DiS! 


í  toda  idéia  de 


i  o  fasrisn . . 

mino  está  (ora  de  qualqucr  pos- 
-  ¡t>ilidadc. 

O  DISCURSO 

WASHINGTON.  10-  (R.)  -  O 
Necretário  de  Estado  Corddl  Huli, 
«ni  discurso  pronunciado  pelo  rá- 


s  do  c 


"Conimua-se  a  estallar  o 

lo  da  orgnnizegíio  iutcni: 
para  garantir  de  urna  paz  ■ 


i  «los  Estados  Unidos 


«jIiúuío  da  futura 
i  ii  ter  nación  al”. 
Refcrlndo-so  nos 


norte  de  soldados  elijo 


neutros,  dcclarou:  — 
i f mente  temos  cliumadi 
cao  desses  países  para 


nicntar 


por  todos  cu 
ajuda  que  con 
«■mi  ao  Inlmigo 
que  dvlc! 


".A  política  delineada  na  De- 
clarngáo  de  Moscou  pelos  gover 

iros  británico,  soviético  c  .uncri 
rano  com  relngáo  h  Itália.  fo 
posta  c  continua  a  ser  postó  en 
plática.  Nao  se  concrctizou  aque 

lu  parte  que  exige  a  intrudugfu 

Míenlos  diplomáticos.  Isla  nú< 
significa  quniquer  modiíicagáo 
na  política  claramente  anuncia¬ 
da.  Foi  considerado  por  aqueles 
aos  quais  compete,  fundamental¬ 
mente.  a  dirogáo  da  siluagáo  mi¬ 
litar,  que  esta  sóida  prcjudicada 
se  fosse  imposta  a  roorgnnizagao 
do  governo,  c  qinda  nao  foi  pos- 
siccl  levar  a  cabo  essa  organiza- 
gao  mediante  um  acordo.  Mus  j¿ 
existe  lima  promessa  de  feliz 
desfecho  ñas  utilidades  dos  par¬ 
tidos  políticos  que,  presentemen¬ 
te,  están  efet uando  conferénci.ts 
com  o  intuito,  do  trufar  uro  pro¬ 
grama  pava  a  rcoonstrugño  po¬ 
lítica  de  seu  país,  inspirado  cni 
diretrizes  democráticas.  Uinu 
junta  vxcculivn  permanente  está 
procurando  a  .soluguo  que  permi¬ 
ta  a  cooperarán  dqs  grupos  poli» 
ticos  liberáis  que  se  incorporen! 
no  governo”. 

Voltamlo,  depois.  a  abordar  «3 
lema  de  transcendental  importan¬ 
cia  das  relavóos  entre  o*  aliados 
no  que  se  refere  á  concluía  a  ado- 
lui’- cni  luce  do*  iuiniigos  o  á  po¬ 
lítica  comum  para  garantir  a  pn; 
futura,  evitar  agressóes  c  asse 
gurai  a  possihilidade  de  expan¬ 
do  bcm-cstnr  material  da  hi 
¡dado.  Cordel I  Hnll  proís 


descomunal 

Im.iressionanto  acídente  r.o 
Cáis  do  Porto 

Ocorreu  um  acídente  fatal  no 
páteo  do  Depósito  de  Material 
Pesado  da  Adminislragáo  do  Cais 
do  Porto,  na  tarde  de  onlcni. 


Un 


ingada. 


cedida 


ferro,  desprcndeu-sc  c  prccipil 
se  do  nlto  sobre  o  fiscal  José  de 
Oliveira  Loite,  residente  íi  rua 
Licinio  Cardo  so  n.®  34.  que  mor- 
rcu  instantánea  c  brutalmente, 
«amagado  sob  um  peso  dcsco- 


irreconheclrol. 

O  operárlo  .losó  Antunes  Mo 
reirá,  de  28  anos,  casado,  rcsl 
dente  na  estngio  de  Umigú,  tam 
hem  foi  oleancado  pelo  ferro  des 
prendido  do  alto,  sofrendo,  con 
tudo,  apenas 


'oslo 


.  „  libadas 

vuruin  a  medicar-* 

Central  de  Asrislóncin. 

As  autoridades  do  lü.°  distrito 
policial,  notificadas  que  l’oram  do 
peorrido.  compnrcccram  ao  local, 
inlcirando-se  da  ocorrcncia,  c  fa¬ 
xeado  remover  os  despojos  hu¬ 
manos  para  o  Noernlério  do  Ins¬ 
tituto  Medico  Legal. 

O  “Cari  oca -repórter”  avisou  a 
rcportagein  de  A  NOITE  do  falo. 


“Eu  - 


:  (alai 


■nte  deliberado  pov  n 
aliados  e  pelo  nosso  próprln  po- 
Mas  essa  driibcragño  cst¡‘ 
progresso  prcscntcnicute.  Depois 


ile  <1 


;  de 


retira . 

a  limitada. 


.Mpacidadc  c 

i  anto  des  como  nos  nos  vimos 

-instantemente  forjados  a  acet¬ 

ar  acomodagoes  que,  «cm  ¿ávida, 
nío  teríamos  cscolhido  espontá¬ 
neamente.  Para  todos  cíes  se  pa* 
:«nteou  que  nosso  poderío  o  o  de 
nossos  aliados  56  permite  um  des- 
lecho  para  esta  guerra.  Esso  po¬ 
derío  esclarece  agora  que  nao 
dimos  ás  nafócs  neutras  que 
oiponliam  a  unía  destruyo  certa 
«piando  lho  pedimos  que  nao  pro- 
longuera  a  guerra,  com  suas  con- 
vcqu&Aias  dos  sofrimcntos  c  mol¬ 
las,  dando  ajuda  ao  ¡nimigo”, 
Relombrando  que  os  aliados 
s-mpre  respeitaram  escrupulosa¬ 
mente  a  soberanía  dos  neutros  e 
que  náo  obrigaram  nenhum  país 
lutai*  ao  seu  lado,  Cnrdell  Hull 
orosseguiu  dizcudo:  *Já  dissemos 
.*  cssas  nacoes  que  nño  Ibes  c  nc. 
«‘essárlo  comprar  a  protegáu  con- 


i  per- 


da  aos  nossos  immigo!.  ......  . 

mitindo  que  agentes  oficiáis  ale- 
ináes  prossipin  suas  allvidadcs 
■le  espionagem  contra  os  aliados 
no  interior  das  fronl eiras  neu¬ 
tras,  seja  enviando  á  Alemanha 
material  csscncial  á  fabricagfio  do 

;«;o  que  mata  os  nossos  soldados, 

rja  per  mitindo  que  suas  fabri- 
•  -»s  íornccani  piodulos  que  i4  nao 
podem  sair  das  Tumegontes  rui- 
ñas  alemas.  Somentc  sol ici tamo» 

-om  insistóncta  :«  esses  países  que 

.  «ssem  de  prestar  ajuda  nos  nos- 

jos  inimigos”. 

Referí  ndo -se  á  Franca  cao  Co¬ 

mité  Francés  de  Llbcvlagáo  Nació 


nal,  dis: 


■‘O  Coi 


o  go- 


...»  da  Franca  c  nao  pod« 
i  rconhccó-lo  como  Inl.  0  que  nos 
preocupa  antes  de  tildo  6  derro- 
>  -r  o  ¡rimigo  c  expuhá-lo  do  ter- 
«itárlo  francos.  Para  levar  a  cabo 
empresa,  o  comando  supremo 
militar  deve  assumtr  nina  autori- 
•i.ide  ampia,  mas  n¡o  temos  o  pro¬ 
pósito  nem  o  desojo  de  governar 
.*  Franva,  nem  de  lutervir  cin 

questóes  internas  de  quniquer  cs- 

pÉcic,  sal’ 


Militar 


migo”. 

“A  autoridade  civil  será  excrci- 
il.i  por  franceses  c  será  instnurn- 
■  ta  rápidamente,  agindo  de  acordo 
rom  os  planos  jó  tracados  c  de 
irwneira,  táo  “ampia  quanlo  o  per- 
mllam  as  operafOes  militares.  Es- 
»imo?  dispost,os  n  concordar  «lo 
lioa  vontade  cm  que  o  Comité 
rxerca  a  administraváo  civil  da 
l'ianfa  para  rcstabclecer  o  Uirei- 
Im  e  a  ordcni,  sob  a  supervisño 
•lo  comandante  cni  chcfc  airado. 
O  Comité  afirmou  que  nao  lem 
i TitenvSo.de  perpetuar 


¡i  que  i 


.  >  francés  excría,  .  . . ,  . 

(idamente  possivcl.  os  dircilos 
gerentes  á  soa  soberanía". 

"O  objetivo  imediato  da  poli- 
ion  aliada  será,  o  de,  unía  Europa 
‘I  niel.  Deverá  ser  alcatifada 
una  ordo  ni  de  tal  mniicira  que 
isegurc  a  homens  c  niullicrcs  to- 
l-«s  as  oportunidades  para  !i«|ui- 


¿  hateadas 


riela 


*rtes  c  pr^grcssislas,  dedicados, 
"inn  o  nosso,  á  uicllioria  do  bem 
‘t.ir  social  «le  todo  o  povo.  go- 
ítiios  que  colaborcm  -no  esforgo 
•mum  das  luvócs  para  erial  con- 
K'ors  duradoutas  «Je  paz  e  fo- 
K- ii  te  ni  a  cxpnnsno  «la  pr.niiifsio, 
cnmrcgo,  iiilomunliio  e  consu- 
i"  de  inrrcadoiiíís  rpfc  sao  os 
uiKhmcnlos  materia  i  s  da  Übciv 

¡«do  i-  do  nem  c&lur  de  lodos  os 

Passando  a  referirse  A  Italia, 


ac  ha  ni -se  tstahclccidns,  cf*m  fi 
meza,  as  bases  ñas  quais  se  apo 
iiosmi  política.  A  sua  <lirt\*áo 
clara  c  os  métodos  gernis  de  re 
lixacno  se  deliucinni.  A  avfio  _ 
ípeilo  desses  assuntos  nao  pido 
■  dispersa,  mas,  ao  conlrário, 
n  de  ser  unificado  c  co 
o  c  fundamental.  Por  t 
ficil  que  seja  o  eamiuho, 

.peiMDfa  de  transformar 
durudi 


ínter 


real! 


deste  pais  com  os  da  Federofáo 
dos  Poyos  Británicos,  da  Uniáoj 
Soviética  e  da  China,  c  faxeado 
com  que  todos  estes  países  es- 
lejam  de  acordo  c  atuern  era  con¬ 
junto. 

“Esta  ¿  a  sólida  baso  sobro  t 
qual  ilcvcm  ser  construidas  a  nos- 
su  futura  política  e  a  organizafS-: 
internacional.  Mas,  sem  um  acor- 
do  durndouro  dessas  quetro  na- 
5ócs  sobre  seus  propósitos,  Inte¬ 
reses  o  obrigafóes  internacio- 
□ais  raútuos,  todas  as  organiza- 
Cues  para  man  ter  a  paz  seráo  cria- 
Sócs  sobre  o  papel  e  aplainarao 
cauiinbo  para  um  nevo  agres- 

*E$se  cntendimenlo  essencial  t 
sa  unldade  de  afáo  entro  as  4 
Mides  mío  virfflm  substituir  ou 


nuvoc 


liadas. 


dcstru 
tro  a 

titucm,  sem  embargo,  unía  ques- 
táo  básica  para  Inda  agáo  inter¬ 
nacional  organizada,  porque  «Ja 
*ua  realidade  depende  a  possibi- ' 
lilla  de  de  unía  paz  duradoura  t 
das  instituivóes  livres  que  evita- 
rlnin  novas  conllcftcs  c  um  nove 

periodo  de  gucrni”. 

Depois  de  referir-se  ó  Carla  do 
Atlántico,  a  Declnrafáo  de  Moscou 
c  ¡i s  confcrénclas  do  Cairo  o  Tcc 
rn,  prosjegulu;  “Ningucm  nicllio- 
do  que  nos  o  que  nossos  alindo; 
«pie  assinaram  esses  documentos 
sabe  que  des  nao  resolverán' 
prctciulcm  resolver  todo: 


for 


seguí 


I  cria  sido  láo  fútil  quanto  levia- 
na.  A  Carta  do  Atlántico  ó  a  ex¬ 
presado  dos  objetivos  fundamen¬ 
táis.  Nño  c  um  código  legal,  do 

qual  passam  a  ser  extraídas  so- 
*  fríes  de  todos  os  problemas  me¬ 
lante  minuciosa  aoálisc  de  suu: 
i ln vrns  c  sentencas.  Aporta  ( 
nninbo  pelo  qual  podemos  en- 
ntrar  soluvóes.  Mas  nárf  ofcrc- 
.  soliifáo  alguma.  Asslnala-noa 
rumo  que  t  Meneamos  e  pelo 
qu.il  havemos  de  seguir.  E’  ab¬ 
surdo  supor  que  mais  de  trinta 
questóes  de  frontclra  pendentes 

na  Europa  possam  ser  resolvidos, 
enquanto  aínda  se  luta.  Isto  nao 
quer  dizer  que  alguus  problemas 
ño  possam  nem  devera  oer  resol¬ 
idos  logo,  por  mcio  de  conícrén- 
—15  amistosas  e  de  acoróos.  Es¬ 
tamos  sempre  dispostos  a  contri¬ 
buir  para  o  acordo  e  a  sohifáo  de 
todas  as  dificuldades  quo  p«»5snrn 
surgir  entre  os  nossos  aliados. 
Isto,  ficou  demonstrado  quando 
ofcreccmos  nossos  préstlmos  A 
Polónia  c  r  Uniño  Soviética.  Nos- 
ifcrccimcnto  aínda  está  de 

pe". 

'Tara  lograr  a  av^o  conjunta 
nidndo  do  «fño,  o  único  cami- 
nbo  práticn  seria  obter  um  acor- 
do,  pritnciranicule  sobre  ampias 
bases,  c  continuar  depois  cslu- 

dmulo  ns  alternativas,  afim  do 
ebegar  á  solucáo  que  encerré  os 
principáis  elementos  de  acordo, 
drizando  para  discussócs  futuras 
i  (Jelall.es. 

Por  osla  forma  agimos  era  as¬ 
irlos  de  organizacóo  interna- 
onal  para  mantel’  a  paz  e  im¬ 
pedir  ;i  ngrcssáo.  Urna  organi- 
:nfáo  «le  tal  nntureza  terá  de  ser 
•aseada  cin  coniproniissns  firmes 
obriga torios,  pelos  quais  as  na¬ 
ces  sinatárias  se  compromctnui 
i  nño  fnzer  uso  dn  forfn  contra 
•utras  n.iv«>es,  a  nño  ser  que  isto 
r.slejn  de  acordo  com  ns  estipu- 
av’ócs.  Tal  organizaváo  deve 
»cupnr-.sc  do  manutenfáo  de  for¬ 
os  ndcqundas  para  a  defesa  da 
>az  c  eslnbclcccr  institulvóes  c 
irocessos  para  fazer  com  que  es¬ 
os  forfas  entrem  cm  nfño  para 
gara n lia  da  paz.  Mas  tainbein 
Icrá  de  providenciar  para  a  cria- 
fño  de  um  tribunal  Internacional 
para  a  cxpnn&áo  o  nplicnfüo  dn 
Ici  pela  qual  terao  de  ser  solu¬ 
cionadas  as  conlrovérsias  inter- 
nacioiiais  que  flquein  sob  o  ini- 


ii  nossa  política  ¡m- 

pério  «I:i  leí;  para  ¡>  aplifagóo 

m.i  dptermiiiadn  de 

«le  métodos  pelos  quais  seja  ni  so¬ 

pessoas  para  fazer 

.  ofc-rccfir  t°da:  us 

lucionadas  as  conlrovérsias  que 
¡  nño  sejam  previstas  pelas  Iris 

i  oslütuidar,  o  para  a  cria  gao  de 

dituipóes/ par.)  o  estudo. 
Iris  que  caminhcm  de 

acordo  com  o  progresso  do  mun- 


Agrediu  a  jovem  e  .alve- 
jou  seu  defensor 

Interpelado  pela  policia. 
receteu-a  a  bala 

Na  residencia  da  run  do  linea- 

nnmcnlo  n.«  6B,  lia  Morro  do  Sal- 
guciro,  realiza vii-se  na  noite  de 
feslinlu  inlin 


GIRAUD  RECUSA 

:3->c0' 


preparafáo  das  « 


ipenbadas  folias 
‘  Aínda  mais,  ná 
c  outro  teatro 


dan  le  cm  diere  das  torcas  rn 
das  francesas  em  mcio  á  gu 
nem  o  posto  honorario  que 


oihido 


miro 


MOMEADO  SEM  ACEITA  CAO 
ARGEL,  10  (A.  I>.)  —  □  Co¬ 
mité  Francés  munición  que  o  ge¬ 
neral  Giraud  foi  uomcudo,  inile- 
pcndcntcincnte  da  sua  flccitafño, 
inspetor  gcrnl  do  ExcrcÜo  frau- 


ebefe  das  forens  a 
sas  foi  extinto. 

DE  GAULLE  A  GIRAUD 
ARGEL,  10  (A.  P.)  —  Foi  p 
blicadn,  hoje,  a  seguinto  curia  > 
general  de  Guulle,-  datada  de  o 
general  Giraud: 


á  tive 


“Mcu 

Esta,  rn 

entregar  o  texto  do  decreto  que 
jbe  atribuí  as  .illas  run?» 

il  do  Exérciti 


x  das 


xercia 


orgitasn 


quando  ali  pcuctrou  um  soldado 
do  Rxércilo  que  reside  á  nicsnm 
rua,  de  favor,  na  casi  de  Doinin- 
kos  de  tal.  aproximando-so  «le 
Virginia  Baplista  Moura,  mora¬ 
dora  á  rua  (iuerreiro  Grande  sem 
r,  A  ni  eró,  pedimlo  para  dansir  com 
ele.  Como  Virginia  que  é  solloiri 
c  aínda  jovem  se  recusassc  a  isso, 
o  militar,  que  é  conliccido  como 
(Jera Ido  do  tal  c  eslava  vestido  á 
plisan:),  agredin-a  a  soros.  Em 
seu  socorro  velo  Antonio  Fon- 
tes,  a  quein  Gemido  onfrenlou  al- 
u-jaiuln-o  a  bola  numn  d.i»  |»ei’- 
nas.  *  Emitíanlo  as  vitimas  crani 
conduzidas  «  AsskténciA  c  medi¬ 
cadas,  informadas  do  falo,  as  au¬ 
toridades  do  17.*  Distrito  Policial 
m.imlnrnm  para  o  local  um  i  uves 
tigador.  Este,  sabendo  que  Gewi 
do  havia  ido  cm  casa  fardar-si 
cscondcu-sc  uuin  botcquim  exii 
tentc,(  afim  de  surprccndú-lo 
Este,  ‘  porem,  percebcu  o  qu< 
se  passava  e  antes  que  houvcssc 
chocado  junto  ao  policial,  sacou 
novamente  a  arma  c  alvejou-o  por 
trfis  vezes  sem  contudo  alcanfá- 
lo.  Isto  frito,  fugiu. 

A  respeito  foi  iuslaurado  inqué- 
rito. 


danto  em  chcfc.  Ao  . . 

po  explique!'  as  razoes  quo  leva- 
i’oni  «»  Comité  a  considerar  essa 
medida,  em  viita,  por  um  lado,  da 
presente  organizneño  do  comando 
interaliado  e,  por  outro  lado,  da 

?.  no  periodo^  que  ag«i- 

>  tlccisüos  prlnci|>;\ij  a 


de  Ierra,  mar  c  ar,  (lando- 
lie  n  pmsiblliilmlc,  na  ([nalldn- 

Faieceu  o  professor 
Hélion  Póvoa 


de  de  Inspetor  geral,  de  manler 


sstreito  contacto  c 


c  batallia 

;4S 


cepcionais  que  presteu  como  co- 
innndautc  em  clicfc,  particular¬ 
mente  no  lempo  da  hatalhn  da 


Debatia-se  na  agua,  pe- 
dindo  socorro 


Pereceu,  contudo,  quando 
Ihe  eram  ministrados 
cuidados  médicos 

Ontcm,  na  ocasiáo  cm  que  s 
biiubava  ao  largo  da  prala  da 
Urcu,  o  comerciarlo  Helio  De 
lio  da  Silva,  residente  ú  1 
Nilo  Petanhn,  n.°  ¡4,  naquele 
bairro,  vendo  faltarcm-llics 
forfas,  principiou  a  brndar  | 
socorro,  debatcndo-sc  na  ági 
Foram  cm  seu  auxilio  funcio  ... 
ríos  do  Posto  de  Salvamento  que 


Na  c 


seguirá 


cria, 


•ni  lulo, 
dos  os 
ínclitos 


o.  velo  a  falccer. 
i  cadáver,  com  gtii 
removido  para  o 
Instituto  Médico  Le 
s  autoridades  do  .’! 
ini  cien  ti  Cicadas  do 


i  ler 


L-  lll. 


Esperada  a  abdicado 
dorei 

»-VCnU, 


ON  I'  I  N  U  t  C  J  || 

)  A  P  PAGINA 
imcdialamentc  regente  u 


líber 


c  Humberto, 
o  Roí 


espera 


0  Cristianismo  na  ordem 
mundial 

lA.f  UNI  INUACAI) 
I)  A  I.#  PAGINA 

"No  Cristianismo  encontramos 
«»s  saos  principios  dos  direitos 
indivirlunis.  da  libcrdnde,  ría 
igiialdade  e  da  fraternldadc”  — 
acenluoii  o  enrdial  Ccrejclra,  fa- 
íeinlo  em  seguida  langas  referén- 
cias  ao  livro  "Progresso  c  Itcll- 
ftiáo",  do  inglés  Christopber 
Dansen,  para  mostrar  como,  pa- 
rn  o  bem-estar  da  human  Id  ade,  c 

progresso  (leve  marchar  ombro  a 
timbro  com  o  Cristianismo. 

Todos  os  matutinos  dcslacam 
em  primeira  página  a  nlocufir 
do  patriarca  de  Lisboa.  0  ‘‘Dii¬ 
rlo  da  Manha*’  tcce  cm  torno  um 
editorial  intitulado  “A  Igrcja  t 
a  Ordein  Nova”.  O  jornal  cató¬ 
lico  “A  Voz”,  considerando  im* 
pressionante  c  notuvcl  a  oraffio, 
polos  seus  fundamentos  doutri- 
ndrios  o  pelo  brilbo  do  Verbo 
inspirado,  traz  o  seguinte  titu¬ 
lo:  "Se  Ordem  Nova  quer  dizer 
alguma  coisa  quo  tenhu  ’  valor 
humano,  que  merece  ser  ulcnnca- 
da  por  táo  caro  prego  de  lágrimas 
e  sa  ngue,  hú  do  iasplrar-se  no 
Evnngribo”.  "0  Século”  snlienta 
a  afirmnfáo  de  que  "Sem  Crislo 
e  a  Igrcja,  toda  ordem  que  se  or¬ 
ganizo  núo  deixará  nunca  de  ser 
n  desorden)  organizad»'’  c  o 
"Diario  de  Noticias"  dassifica  a 
alocufán  de  "lifáo  notuvel  sobre 
o  significado  da  Rcssurrcifño  de 
Crixto”. 

O  curdial  Cerejeira,  disse.  em 
ccrlo  trecho  do  seu  discurso: 

“A  curidndc  social  c  n  conipiii- 
xáo  pela  dor  albeia  sño  enr.ictc- 
ilstieas  <las  sociedades  cristas,  por 
mais  generosos  que  tenliam  sido 
os  esforfo  da  filouofin  grega.  Dui 
lirain  historiadores  e  filiisofus  de 
categoría,  Conilc,  Gaizol  c  Berg- 
.'Oii,  lundumenlos  para  concluir  a 
favor  da  superioridade  vadical  «lu 
civil izncño  cristá. 

"Guando  o  Cristianismo  ¿  re- 
jei I ario,  os  filósofos  c  os  horneas 
de  Estado  conseguem  iiinnter-sc 

(im*  se  jiilgnvnm  já  conquistadas 
dcfiniMvas  da  bumanidade  cu, 
por  nutras  palacras,  conquistas 
Im  roanas  definitivas.  Umbra- 
nos  :u|ui  cerlo  discurso  de  IJour- 
gct,  cm  que  de  annli 


tidos  poderíam  designar  minislr 
pura  uro  novo  galiiuelt*.  A c rosee 
lou  que  se,  pelo  conlrário,  a  d 
sigmifáo  do  principe  llimilivr 
|ór  dcmomdn,  os  crivláos  den: 

aibiuclcr  o  assu 


qual 


cvela 


•  Helio 


Povo 

moyo,  pois  i 


que 


lo  (le  : 


nrtici 


Em  4  e  2  volumes 
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do,  com  os  sotos  problemas  que 
possam  surgir 
teresses.  E’  pr>  . 

consclheiros  c  ajuda  crcscentc 
entre  os  membros  do  Congressv. 
bolicitci  do  presidente  da  üoinis- 
sáo  de  Rrlafñcs  Exteriores  «le 
Senado  que  designe  representan¬ 
tes  de  anillos  os  partidos  políti¬ 
cos  para  esse  fim.  Depois  de* 


>ulni 


iclhnnl 


Re- 


memhros  rbi  GiV. . 

presentantes,  oslaremos  em  condi- 
loes  de  marchar  ih 
frente,  com  as  Ucnin 


rálic- 


discu 


retas 


nlgm 


prnposlns  ni 
neferimlo-se  á  política  d 
aliados  para  com  a  Alemanha 
o  Japño,  o  secretarlo  <lc  Estado 
disse?  “Nño  pode  he 
ma  acomodafáo  com 
e  o  nazismo.  Esses  regimes  terao 
de  desaparecer,  em  qualquer  par¬ 
te  do  mundo.  Nao  devem  esperar 
urna  paz  negociada,  acomodafáo 
alguma,  nem  oportunidades  algu- 
ira  de  reaparecer  mais  tarde.  As 
medidas  que  scrño  adotadas  para 
sor  cni  alcanfados  esses  objetivos 
déveroo  ser  por  afán  conjunta. 
Estamos  trafando  com  os  nossos 
aliados  o  eamiuho  qu 

seguido.  Kessn  polflii . 

é  comprceusiva,  c  constante  c  é 
conhccida  por  todos,  segundo 
disso  nosso  presidente  Rooscrclt. 
Nem  ele  nem  cu  concertaremos 
acontas  secretos  nem  compro* 
mifisos  políticos  ou  flaanceiros 
“Aproximonio-nos  codo 
mais  da  llora  decisiva.  Somonte 
usando  a  matar  inleligéncia, 
unldade  e  cautela,  poderemos  en¬ 
frentar  a  responsnbilidiido  aero 
precedentes  que  se  avizinh.i. 

"A  Conferéncla  de  Moscou, 
crlou  a  Gomlssio  Consultiva  cu- 
tpéia  que,  cm  Londres,  cstudn, 
presentemente,  nossas  alitildcs 

:oni  rclafio  h  Alemanha.  Desses 
.'Mudos,  os  governos  lirarao  cou- 
Musócs  para  unía  ufño  concre¬ 
ta.  Como  declarei  ante.',  iracas- 
garlamos  se  obtiréssemos  vnu 
•itória  para  depois  dcixar  que 
.c  percam  os  povos  por  falta  de 
acáo.  O  ámago  da  questáo  se  re¬ 
sume  na  afáo  que  estimulará  a 
produfáo  na  indilstr 


Tultur 


cionaí,  livre  de  resl  rifóos  cxccssi- 
vas  ou  dcsarrozoadas.  A  produ¬ 
cán  nño  pode  progredir  sem  acor- 
dos  para  as  i n versóos  de  espi¬ 
táis.  Nño  pode  linvcr  comercia 
sem  divisas  estaveis.  O  comercia 
náo  pode  progredir  cora  barrcl- 


mtre 


le  cambial,  monopóli  ..  . 

Hull  tcrininou  seu  discurso  re¬ 
cordando  que  ncslc  uno  serán 
entizadas  oloifócs,  c  dcclarou: 
Tanto  nos  quanto  vós  contraí¬ 
aos  urna  grande  responsalrilida* 
c;  a  rcspoiisabllidadc  de  cri¬ 
ar  conlrovérsias  imitéis  ou  ni:i- 
jeira  de  formular  nossas  otil- 
niñes.  A  responsabilidadc  de 


de  i 


liria  c 


lanclr; 


.  .  Nossa  geracáo.  c ...  _ _ 

cia  da  falta  de  unidade,  foi  inc 
ficiente  na  política  internacional 

:Io  acnntcecsse  de  novo,  se 

unía  tragedia  para  vós  o  vos 
filhos  e  para  o  inundo,  du 
rauta  uiuilas  gera>;ócs”, 


d:is  «s  rcgiócs  da  Italia  libertada' 
nte  agora,  posto  que  os  leadcrs  di 
Ñápeles  ná«>  estilo  autorizados  i 

,  -  -  .... -i  sjsir  das  dccisócs  adotadas  en 
litios:  Rodolfo,  «,il-  Bari  sem  previa  consulta  com  o: 

citados  comí  tés.  Itodino  acrcsccu 


coin  D.  Nair  I1 
(Irisa  cinco  ti 
da.  Marin,  Hclion 

0  corpa  foi  onL . .  . . .  „uc 

ferido  para  a  cámara  ardente  ac*  governo 
nimia  na  Academia  Nacional  de  ncplácito 
*  Silogcu  i-eccblde 


j  mío  dlKo  sú  ao  Irlslo  espelucólo 

j  rcciiadn  barbaria  (o  que  pedia  es- 
I  |iliear-se  pela  imperfeiqio  huina- 
!  iw.  Incapaz  de  resistir  aa  tufáo 

|  ti  ¡mensamente  piar,  parque  ó  :, 

¡  corrupeño  (la  inteligencia)  a  sua 
juslificaváo  por  assim  dizer  i" 


Anuncia-se  para  breve  o  término  dao  (crias  dos  Cas- 
sinos.  A  vida  noturna  da  oldadc,  quo  sofrera  um  colapso 
de  dois  meses,  voltará  a  movimentar-se;  novamente  os 
elegantes  e  "vlveurs"  retomarlo  os  seus  hábitos  requin¬ 
tados  e  cosmopolitas,  emprestando  á  fisionomía  da  me- 
trópole  csse  aspecto  civilizado  e  dinámico  que  sempre. 
sugerem  as  "boites",  os  "nlght-clubs”  e  os  “muslc-halls’’ 
quando  em  (uncionamento.  Reformado  de  maneira  a  ofe- 
rcccr  aos  seus  frcqucntndorcs  um  ambiente  digno  de  seu 
bom  gosto  e  de  sua  apurada  scnslbilidade,  o  "Cassino 
Atlántico"  reabrirá  seus  ampios  e  magníficos  salóes  por 
estes  días  —  ocasiáo  em  que  seus  "habitués”,  que  sao  o  que 
o  Rio  tcm  de  melhor  em  suas  mais  requintadas  camadas 
soclais,  teráo  oportunldade  de  observar  quanto  se  fez  ali- 

durante  as  férlas,  para  Ibes  proporcionar  conforto  c  ale¬ 
gría. 


CALCAS  AVULSAS  E  ARTIGOS  SPORTS? 

no  S  Y  L  V  A  N  ÍA 

Assembléia,  42  -  SYLVANIZE  SE  ! 


Oportunamente  transmitirá  suas  ¡mpressiies  á  imprensa 


Kcgrcssou,  onlcni,  «los  Estado 


aro  «le  Va: 
fi>  til  men  le, 
liludc  d»s  r 


lifici 


filar 


,  para  c 


Br.isilriro,  de  onde 

tro,  ñs  17  lloras  de  ht*-,  , _ 

CemitSrio  de  S.  Joáo  Balista. 

MEIAS  LÍQUIDAS  MEI-BEL,  a 
sensacional  novidade  que  revolu¬ 
ciona  a  moda  feminina.  A,  Maiai 
Liquidas  MEI-BEL  vém  sendo 
adotadas  com  grande  sucesso 
pelas  elegantes  Cariocas.  Ñas 
Caías  HERMANNY  -  Gonqal.es 
Días,  50,  e  Ar.  N.  S.  de  Copaca- 
na,  602. 

Em  consequéncia  de 
uma  bolada 

Morreu  ontem  o  meia  es- 
querda  do  Bangú,  Ha- 
roldo  Dextri 


■i,  receben  unir»  viólenla  bo¬ 
no  abdomcni.  Scntlu-sc  mal 
hora  socorriilo  a  tempo,  vcic 
L'ccr  na  tarde  de  ontem. 

•oído  era  «ohrinho  do  vete- 
/iigiiciro  Itnlin,  que  atuou 
asen,  c  vinbii  ntuando  tiesta 


for 

crin  acolhida  coni  "I 
pelo  povo  italiano 
:oiii  slmpatia  uo  ex 


FEA  GOL 

DESODORANTE  DO  SU0R 
Brotoejas,  cocciras.  ossaduras  i 
lrrltafóes  du  pele. 

A  venda  cm  todo  o  Brasil 


A  morte  impressionante  do, 
uma  crianga 

Os  mormlorcs  dos  prlmeiros 
andares  do  edificio  "Rosa”,  si¬ 
tuado  na  prafa  Duque  de  Caxiax 
n."  21,  foram  na  noite  de  sábado, 
surprccndldos  pelo  baque  dc.al- 
gunía  coisa  que  caira  dos  anda¬ 
res  superiores  da  casa,  no  palie 
interno.  Muitos  dos  inquilino» 
procuraram  averiguar  logo  as 
causas  do  ruido.  Unía  dolorosa 
turpresa  os  nguirdava:  o  ruido 
fon  provocado  pela  queda  do 
cor  lio  de  unía  crianga  de  4  anos 
de  ídade.  Xum  lago  de  sanguc, 
jazia  o  menino.  Imedlaln mente 
requisitaram  uinu  nnibiilAncia  do 
Posto  Central  «le  Assistcncia.  na 
esperanza  de  que  a  desdi  tosa 
enanca  aínda  estivosse  com  vida. 

O  ircJico,  porcia,  ao  ebegar  ao 
local,  apenas  piale  constatar  o 
óbito,  poLs  o  desventurado  peque- 
nilo  Uvera  morte  instantánea. 

Momentos  após  era  o  me¬ 
tal  identificado.  Desesperada, 
nía  senhorn,  sua  moc.  .ibragr.i;- 
i  o  cadaverzinbo  csclnrccia  *un 
idcntldadc.  Trntava-sc  do  menino 
o  «•«!*.  Lili/.  ILmIpÍ  ji'ifs.  «le  I 
de  idade.  íilho  da  senhorn 
\  Consuelo  Rodrigues,  mo- 
•n  naquele  edificio,  no  apar- 


i  dcsv 


.  do  perigo 

que  se  expunba,  dchaigou-sc 
roa  das  janclas  que  (!á  para  o 
pñtio  interno.  Em  dado  momen¬ 
to  perdón  o  equilibrio,  cabido  de 
grande  altura,  isto  ó,  do  solí  rao 
alar  do  edificio  "Rosa”. 

A  policía  local  foi  «icntificada 
da  dolorosa  ocorrénri.-i.  tendo, 
npós  os  formalidades  legáis,  feito 
remover  o  cadavcrzinbo  do  infe¬ 

liz  Fernando  I.uiz  para  o  Necro- 
lérle  do  Insiiluto  Médico  I.cgal. 


O  c 


»  do  i 


múlliplus  fiatur 


■enlav 


“Nao  mantive  a  marca- 
?áo  do  penalty !” 

( Titulo ¡  principáis  na  1*  página) 
Aos  que  desconhecem  as  regras 
Internacionais  de  football,  a  niar- 
cafoo  inicial  do  árbitro  José  Fer- 
rcira  Leinos  (Juca),  que  dirigía  a 
pelejn  Botafogo  x  Flamen  fo.  nc 
lance  do  goal  do  full-back  Laran- 
jclras  o  penalty,  parcccu  uro  erro. 
Juca  assinnlou  o  penalty  do  za- 
giteiro  ruhro-negro  cm  Heleno, 
apitando  tangamente,  mas  cm  se¬ 
guida  apontou  para  o  centro  do 
gramado  por  ter  verificado  que 
do  chute  do  Laranjeiras,  cobran¬ 
do  uma  falla  de  liria,  fora  da 
área,  resultara  um  goal.  As  com- 
plicnfócs  nño  surglram  dessa  de- 
cisáo  certa,  legal,  córrela.  P  que 
alendendo  a  rcclammócs  de  Ju- 
rnnd.vr  c  de  oulros  phy 


uhccido  árh 


i  que  a  bol: 


•locada 

nalty  e  depois,  devido  k  interven- 
gao  de  Santamaría  c  oulros  joga- 
dores  do  Botafog* 


t,  tor 


uma  tercelra,  ¡si  . 

goal  cfetivanicntc  legitimo 
discutivcl. 

No  vcstiirlo  Juca  explicou 
a  confusio,  que  dcixon  o  público 
cm  duvidns  c  provocou  centenas 
de  pcrgunias. 

—  Mnrquci  o  penalty,  inicí 
Juca,  mas  como  a  bola  atravi 
sou  a  linlia  de  goal  de  Jurand; 
aninliando-sc  na  rede,  de  acordo 


reprns, 


cisño  cstava  prcjudicada.  Mnrquci, 
porlanto,  o  quarto  goal  do  Bota¬ 
fogo.  Atendí,  porem,  ás  expiiea- 


udyr. 


i'i'li-i  < 


playcr  um  cícincnli 

Ele  velo  justificar  que  r . 

viera  devido  no  mcu  apilo.  Mas 
nóo  desfiz  o  goal. 

E  a  um.i  pergunta  Juca  vollou 
a  esclarecer  csse  ponto: 

—  Absolutamente.  Marqnei 
ffoal  e  nao  voltei  atrás.  Apenas 
permití  que  Jurandyr  me  dirigie¬ 
se  a  pala\Ta,  explicando  que  nao 
defenderá  devido  ao  taul  de  Ar¬ 
tigas  cm  Heleno.  Nada  mais. 
Quem  colocou  a  pelota  no  penal¬ 
ty  foi,  cora  certeza,  algum  playcx 
do  Mnroengo. 

A  outra  pergunU  Juca  tanibcni 
ndinnton: 

—Expulsci  Artigas  e  Heleno  de 
campo.  Arabos  brigarnm.  Pelo  . . 
gulamcnto  uño  podem  os  playero 
revidar  agressóes. 

"Devido  ao  aplto,  perma 
nací  imovel",  diz  Jurandir 

Os  jugadores  do  Flamcngo  esta- 
vam  indignados  com  a  innrc.ifác 
dúbia  do  árbitro  José  Ferreirr 
Lemos  (Juca).  Jurandyr  Talando 
k  NOITE  dcclarou: 

—  Nao’  coinprccndi  m 
quo  vi  Arligas  caindo  di 
gemendo,  vitima  de  mais 
deJIelcDO.  Como  ouvi  muito  bem, 
tangí  -  *  . 


foul 


>vri  « 


)  lióla 


U  (lo 


para  defender  a  bola  chutada  por 
Larnnjeiras, 

Oiivimos  tambem  o  técnica  Fla- 
vio  Cnstn.  Lamenta  Vil,  o  clirig>-í. 
te  técnico  do  Flamcngo,  o  desfe¬ 
cho  da  peleja,  qucixando-sc  da  ar- 
hiiragcm.  E  a  propósito  teve  opor- 
tunidadr  de  fular  ú  rcportagem 
de  A  NOITE: 

—  Fui  um  dos  culpados  do 
icontecldo,  pois  opinci  sempre  no 
mentido  de  que  uño  fosse  recusado 
o  juiz-Frrrcira  Lemos.  Mas  cstou 
arrependido,  sinccranicnlo  ¡iitc- 
pcndldo,  acredite. 

FORTALEZaTVC  (Serviw  es- 
pccial  de  A  NOITE)  -  lislá  nes- 
*"  capital  a  Uomissáo  da  ("ampa¬ 
ra  «ta  Rcdciifño  da  Crianga. 
mposti  do  Dr.  Ilcrmcs  Bnrto- 
...incu,  Sras.  Josefina  Alhano  c 
Rose  Albernoz.  a  qual  vein  cslu- 
localizogño  de  Postos  de 


Pue 


píos  do  ¿cará.  Es 


lito  á  forga,  do&se  dcspi . . .  _ 
liorecin,  desse  regime  de  tlranii 
dessa  pcrscguigño  á  Igrcja,  dess 

f¿  na  máquina,  dessa  organiza 
gao  sistemática  da  mentira,  des 

se  incendio  de  ódio  que  ai  ve 
mos,  preconizados  como  substl 
Lulos  das  virtudes  crlstñs?” 

O  pülrjnrca  de  Lisboa  comen 

t  u  cin  seguida  o  livro  do  Da* 
son.  para  provar  que  “sem  a  I 
crista,  clónela  é  incapaz  de  rea 
lizar  as  suas  vastas  potenclalida 
des  de  organlzacáo  e  de  tronsfor 
niagao  da  vida  humana”,  coa 
cluindo: 

“Ha  harmonía  o  da  coordena 
gao  dcstes  dois  elementos  essen 
dais  da  nossa  cultura,  o  Cris 
tlani:  mo  c  a  ciencia,  depende  c 
progresso  da  humanidade.  Elcs 
táo  se  contradizem,  antes  se  com¬ 
pletan):  a  progrc>xira  intelcctua- 
hzu',40  do  mundo  material,  obra 
da  ciéncia  cumpéin,  é  nao  sé 
análoga  mas  complementar  a  es 
piritualizagño  da  nalureza  huma 
uu,  fungño  do  Cristinuisuio”. 


T0ALHAS  E  FRALDAS  "GURI" 
—  Adot,  ule  conjunto  indis- 
pcnsavel  para  o  conforto  e  co- 
modid&de  do  zeu  bebe.  As  Toa- 
lhas  táo  facéis  de  lavar  e  en- 
zugam  rápidamente.  As  Fraldis 
mais  macias  e  mais  absorventes. 
fias  Casas  HERMANNY  —  Gon- 
Salves  Dias,  50  e  A.  N.  S.  de 
Copacabana,  602. 

Assassinado  com  uma 
tacada  ñas  costas 


Um  crime  na  rua  Visconde 
de  Niterói,  no  morro  da 
Mangueira  —  A  policía  in¬ 
vestiga  a  respeito 

O  morro  da  Mangueira  vem 
sendo,  e  há  já  muitos  anos,  fontc 
incsgolavel  de  falos  para  a  cró¬ 
nica  policial  dn  cidnde.  Raro  c  o 
«lia  cm  que,  ali,  nño  se  registra 
uní  caso  de  snngue.  De  tempos  a 
esta  parte,  contudo,  tal  estado  de 
coisas  recrudesceu,  atribuindo-se 
«  cV**>a  ?  tarcm  ido  procurar  ino¬ 
radla  ali  mullicres  desocupada*;, 
expulsas  de  outras  zonas  da  ci- 
dnde. 

Ontem,  ñ  porta  do  uma  avenida 


><>■  *«ou...ts  que  __  . .  ....  „ 

do  transformada  ero  prostíbulo, 
um  honiem  foi  abatido  a  focadas, 
estando  a  policia  sindicando  a 
respeito. 

Já  era  noite  quando  uma  am¬ 
bulancia  foi  chamada  para  socor¬ 
rer  uro  bomcm  quo  eslava  caldo, 
ensan  guentndo,  na  rua  Viscondo 
de  Nilenii,  ñas  imediagóes  do  n.° 
842-  Quando,  porem,  o  médico  ni  i 
ebegou,  j«»  a  pcssoi  n  socorrer, 
um  hoincin  de  meia  idade,  era  ca¬ 
dáver. 

O  fato,  foi  entilo,  comunicado 
ás  autoridades  do  19.a  Distrito 
Policial,  temió  o  comissário  ali  de 
día  solicitado  a  presenta  de  pe- 
"  da  D.  O.  I.  Et¬ 


erifica 


n  quo 


u  morlo  aprcscnlava  um  profun¬ 
do  fcrimcnlo  produzido  por  faca 
na  regulo  dorsal  temió  sido  a 

Em  busca  pnssada  ñas  vestes 
xtrilicoii-se  que  se  Iratava  do 
operario  da  coustrugáo  civil,  Joa¬ 
quín!  Lopes,  «lo  43  anos,  viuvo,  re¬ 
sidente  á  rua  Ana  Ncrí  n.°  783, 
fundos. 

Nán  baria  dúvidas  que  se  trii- 


com  pes¬ 
ias  que  o  Yirnm  camlulcar  c 
.jir,  Ferido  de  morte,  »cm  sus- 
pritar,  todavía,  que  o  tivcsscm 
esfaqurndo.  Nño  obslantc  isso,  a 
. *  1  — Joaquim. 


a  bu 


i  guia  respeeli- 


RADIOS 

J  Compro  aó  cni  cam  capcciolíxoda 

¡YOLANDA  PORTO 

1  URL’CUAIANA,  145 

!  linCXOS  AIIIKS,  10  (R.)  —  O 
SABONETE  i  'kc"Hü"  r‘-r¡a''" 

VALE  QUANTO  ¡ng) 

pesa  ISséi 

Grande,  Bom  e  Barato 


Elementos  indesejaveis 
para  a  Colonia 


o  afan 


As  autoridades  policial 
de  livrar  a  cidade  de  elementos 
indesejaveis,  havinm  capturado 

grande  número  de  radios,  ladróos 
c  desordeiros  contumazes,  alguns 


s  quais 


váidas 


(tras  dos  códigos.  Esta  madruga¬ 
da,  como  fez  aínda  nño  faz  muí- 
o,  cmbarcou  grande  parle  deles 
:om  destino  á  Colónia  CorrocítT- 
íal.  na  liba  Grande. 

Os  cíclenlos,  cm  número  de  oi- 


Dáo  personalidcdo  2 

lenta  c  oito,  foram  transportadlas 
cm  "tinturciros”  do  presidio  da 
rua  Freí  Caneca  e  metidos  a  bor¬ 
do  de  um  rebocado  i*  «la  Armada* 
posto  ¡i  dlsposigio  da  Policía  para 
aijuele  finí. 

O  Sr.  .Adolfo  Cunlia,  cliefe  da 
Secgáo  de  Vigiiancuj  c  Capturas 
d:i  Diretorta  Geral  de  Investiga- 
superintendeu  o  embanpic. 


ComnniñiVoA^  rnnol»rc.( 


t  Viuvo,  filhos,  irmós  (ausentes),  cunhados  o  sobri- 
nhos  agradeccm  a  todos  aqueles  que,  seja  pessoal- 
mente,  seja  enviando  coroos,  telegramas,  carias  e 
cartóes  os  acompanharam  no  instante  doloroso  da  perda 
de  seu  queridissimo  e  inesquecivcl  esposo,  pai,  irmóo, 
cunbado  e  tio  NIC0LÁU  CIANCIO  e  convidam  para  o  mis« 
sa  de  sétimo  dia  que,  cm  ¡ntencáo  de  sua  bonisslma  olma, 
farño  celebrar  tcrca-fcira,  dia  11,  ás  9  c  meia  da  mo¬ 
ntó,  no  eltar-mor  da  Igrcja  do  Candelaria. 

A  familia  enlutada  pede  dispensa  de  pésames. 


PROFESSOR  mum  PÓVOA 

(FALECIMENTO) 

tA  sua  desolada  familia  participa  o  falccimen- 
to  de  seu  querido  chefe  HÉLION  DE  MENE7.ES 
PÓVOA,  ocorrido  ontem,  ás  16.30  horas,  na  Casa 
de  Saude  Sao  José  e  convida  aos  amigos  para  o  seu 
enterramento,  que  se  realizará  hoje,  ás  IT  horas,  saín- 
do  o  féretro  da  Academia  Nacional  d;  Medicina,  á  Ave¬ 
nida  Augusto  Severo  n.  4,  para  o  cemitério  de  Sao 
■loio  Balista. 


MANOEL  BEZERRA  CAVALCANTI 

(7.°  DIA) 

+  María  Lucia  de  Freitas  Guimarái-s 
Cavalcanli,  filhos,  pais,  irmá  ((tusen- 
tes),  avó,  sogra,  Líos,  sobrlnlios  i 
cunhados  convida  tu  seus  párenles  c  mnigos 
pañi  nssistir.  anianliñ,  tcrca-fcira,  (lia  11.  á> 
9,30  horas,  á  missa  de  7.-  dia,  que  mandan! 
celebrar  na  igrcja  de  Santo  Infició,  a  rua  S. 
Clcnientv,  pela  ¡nlongño  «le  &un  IhíiiIssIuki 
alma,  confessniido-sc.  anlccii»a<laini*nlc.  n 
decid, i,  aos  «pie  coinparccercui  a  este  aU 
ligioso.  Pede -se  dispensa  dos  cuiup 


ANTONIO  JOSE'  DE  BARROS 

I-ALEGIDO  EM  MSBOA 
L  Carlos  da  Silva  Barros,  senlior, 
pfillios;  Matilde  Marques  da  Cunlia  c 


Senhorn  Mac  d« 
ga)  oinnnhi,  di; 
tccipadamciitc  : 


tes  e 


inlgos  pm 


gar,  boje,  ás  lfi  horas. 

lindo  o  féretro  do  rua 
Basilio  de  Brilo,  2o, 
.'foyer,  para  o  ccmité- 
dc  lubcunia. 


Samuel  Guima- 
raes'- 


iviaria  Magda¬ 
lena  Teixeira 
Raulino  V, 

¡ü-  Adetaide.  MázU 
y  liba,  lSdith.  Gita 
8  dn,  llosa,  Magda- 

•na.  Lui/ji,  (inajaJar.i, 
calriz,  Liiciliu,  Marta 
cita,  Odetlc,  Emilia, 

úmincllí  v  Mayor  con- 
párenles. 


clcmni: 


iprc  que* 
•  ida.  MAIIIA  MAGDA- 
LENA  TEIXEIRA  RAI  - 
LINO.  para  <i  missa 


andado  de  Ñ.  S.  do 
¡«río  e  -S.  Ucnedta 

¡I  I’tiii  l'ruguainna. 


i  iinprcssócs  da  grande. 


Garlos  Poreira 
da  Carvalhc 

.MAESTRO 


CARIOCA :  lindo 
orno  n  ter»  que  Di». 


AV.  RIO  HPJNC0,12O-LOJA32 
AV,  C0PACCBANC.219  BilDD 


Prof.  Dr.  Cumplido 
de  Sani'Annj 

di  Academia ’NM.  'Üe  Madlclrta 
RUA  SENADOR  DANTAHl'-S# 
Sohrsrfo  '  Tone  ’Ví  iM. 


A  FOTOGRAFIA;  AÓ  SERVICO  DO  PROG^ESSO .  HLÍlrtANO 


AGUA  PURISSIMA  ?  COM 

hvdroutolI 


APRENDA,  sHORASoaFOLDA 

EM  SU  A  CASA, 

a  BRILHANTE  PROFISSÁO  % 


••  '•‘iy.’-i 


vfHcaS'A-yuiiafgfi^if 


A  NOITE 


ANIVERSARIOS 


r«B»a  boje  a  data  do  nnivor- 
sArlo  natalicio  do  capitán  de  cor¬ 
veta  Vtldemar  de  Si  Earp.  Do* 


de  calima  c  apivyi 
Transcurre,  liojc,  i 


DEMITIU-SE 

PORTO  ALEGRE,  ü  (Da  Sucur¬ 
sal  de  A  NOITE)  -  l'edlu  dcmls* 
j,Jo  do  enrgo  o  Sr.  Vítor  Grnefí, 
prefeito  do  l'asM»  Fundo. 


Magno  Castro  por  motivo  do  ii¡is- 
clmenlo  do  urna  guiante  incnlnn, 
que  nu  pin  linlisnml  rvcelierá  o 
nomo  de  Cleutn. 

ALMüCOS 

Os  amigos  do  coronel  Ciro  Rió- 
«múdeme  de  Rczcnde  vio  ofere- 
cer-lhe  um  idmo?o,  no  próxlmc 
día  12,  por  inolivo  (te  Mía  recente 


LUSTRES  DE  CRISTAL’ 


Vande-se  e  faclllta-ss  o  pagamento,  re¬ 
montados  em  legítimo  cristal  estrangelro  e 
nacional,  único  fabricante.  GALERIA  SAO 
PEDRO.  Av.  Prlncoaa  Isabel,  126-D. 


Clno-Kodak  para 
córranles  da  ar. 


Um  dsi  Laboral&rloi  da  Pasgulias  Aironáut’eas  do  Govérno 
registrar  o  comoorfomtnlo  das  lupericlas  de  suslantacáa 


Esta  chave  da  eficacia  das 
ARMAS  Secretas  faz  o  tempo  render  maís 


CIRURGIA  PLASTICA 


I)r.  Fimst»  Cainpun 

Hagas  ilns  aillos,  rosto  c 

testa  —  Pelos  —  Ksplllllas  — 
Ctuvos  —  Monchas  —  Vrrru- 
»is  —  Ciriitrizcs. 
Academia  Científica  de  Helena 
Alma.  CAM TOS 
Atsctll llhliil,  1 15-1.»  Tal.  22-1791 


Dcpols  que  se  declarou  a  guerra,  os  engenheiros  e 
dentistas  dos  Estados  Unidos  traiaram,  rápidamente, 
de  criar  avives  niais  veior.es  e  motores  mais  possan- 
tes.  Encontraran!  a  mnneira  do  evitar  que  a  metralha- 
dora  de  calibro  50  cngtiifasse;  mellioraram  as  caracte¬ 
rísticas  de  lunclonamcnlo  dos  grandes  tanques  c 
canhOes,  lornando-os  mais  precisos  e  mortíferos ;  o 
aceleraram  a  tal  ponto  a  produqfio,  que  esta  foi  qua- 
lilicada  de  fantástica  por  omínenlos  cídadfios  da 
América  Latina  om  visita  aos  Estados  Unidos. 


fazcm-sc  3.000  fotografías  por  segundo  em  películas 
de  16  mm.,  laraanlio  padrilo.  Estas  íotogralias,  proje¬ 
tadas  na  tela  A  velocidaüe  normal  do  16  qtiudros  por 
segundo,  conslltúem  o  que  so  poderia  denominar 
“cámara  ultra-lenta",  permitindo  observar  a  ollio  mi, 
e  calmamente,  acijes  quo'ocorrcrara  em  urna  rraqáo 
infinitesimal  de  segundo.  Estes  aparclhos  Kodak  espe- 
cinls  tornaram-so  um  dos  instrumentos  militares  muís 
eficientes  da  indústria  Norte- Americana. 


Esperado  em  Porto  A 
gre  o  ministro  Ca. 
panema 

PORTO  Al.litmii.  0  (Da  Se 
sal  de  A  XOITIÍ)  -  Alé  o  fii 
córreme  ntés  allegará  aquí,  ,j 
nlstro  da  Kducucá»,  quu  vira 
lar  de  assitiilos  do  seu  niiiiistt 


Os  homens  e  as  máquinas  que  criaram  c  construi¬ 
rán!  eslos  e  outros  aparellios  fotográficos  exigidos 
pelas  necessidadcs  da  guerra,  süo  os  mesmos  quo 
produziram  as  Kodaks  e  Cinc-Kodaks  que  V.  S.  hojo 
possúe.  Com  15o  preciosa  experiencia,  siio  eles  os 
mais  indicados  para  producir  ns  máquinas  fotográficas 
que  V.  S.  quererá  adquirir,  num  futuro  próximo. 
Eastman  Kodak  Corapany,  Rocliester,  N.  Y,  E.  U.  A. 


Um  dos  fatores  que  possibilltaram  essas  realiza- 
?6es,  foi  nao  terem  os  engenheiros  e  dentistas  que 
trabalhar  "is  cégaa",  ao  tentar  melhorar  as  caracte¬ 
rísticas  dos  vefeulos  de  guerra  que  se  movem  com 
volocidadcs  incrtvols  ou  ao  tentar  aporfoi?oor  as  má¬ 
quinas  rapldisslmas  que  os  produzem.  Empregando 
urna  cámara  de  filmagem  super-veloz,criadapo’a  Kodak, 


PARA  gozar  de  melhor  saúde,  habkue-se 
a  tomar,  diariamente,  a  deliciosa  Quaker 
Oats.  Quaker  Oats  contcm,  cm  abundancia, 
Thiamin  e  outros  elementos  essenciais  para 
fortalelecer  o  organismo, tonificar  os  ñervos, 
enriquecer  o  sangue  e  dar  saúde  e  vigor. 
Quaker  Oats  facilita  a  digestáo  e  fornece  a 
necessária  reserva  alimentar  para  conservar 
sua  boa  disposifáo  durante  toda  a  manhá. 
É  benéfica  para  todos,  do  mais  jovem  ao 
mais  velho.  É  económica  e  de  fácil  preparo. 
Adquira,  hoje,  Quaker  Oats  e  receberá  cv 
peso  integral  —  567  gramas  em  cada  lata. 


AVm  t¿dt  mil  i  Aveia 
Quaker.  As  palavra* 
"Quaker  Oau'Moa  mar¬ 
ea  registrada  que  identifica 
iricdnente  a  oriprul  e  le#- 
tinj  Aveia  Quaker.  Ao 
adquirí-la,  veja  se  t  laca 
tris  estas  dua»  pakvris  c 
a  figura  do  Quaker.  Sao 
a  garanti*  da  mais  alta 
qualidade  c  do  maíorvilor 
nutritivo.  Insista  na  lcefti- 
mi  Quaker  Oau,  cm  uta 
herméticamente  fechada. 


Os  síntomas  dn  gripe  i.áo  nume¬ 
rosos  c  variados  mas  nndn  tóm  de 

hriinlninenlo,  tosse  c  estado  sub- 

fuliril.  SN'KS. 


AS  MELKORES  TAXA* 

COBRANZAS 

DEPÓSITOS 


Mais  peso  t  melhor  qimlidade  assegiiram 


maior  rendimenlt  por  los.  1. 


*  a  ¡itíia  está  (k's|, irlanda  trnii- 
sini  palia. 


CAPITAL  E  RESERVAS 
CR$  32.000.000,00 


COMPAN  MIA 


ROLAMENTOS 


Contra  a  exploradlo  do 
estómago  do  povo 

Bl.üMKXAU  (Sania  CaljtriuaV 

9  (S.i  vljo  ciltcdol  (le  A  XOI'ITi) ! 
—  U  prafrito  Alfredo  C.iiiil|ais  U-tti 
sido  mullo  relldluila  pela  sua  al  1- 
tuilc,  comljalrlldo  a  cxpluravá»  <lo 
|iovo,  nioiiiicnic  por  ter  <lrlcrml-j 
nado  a  lisian  dn  proco  do  aporpr 
que  era  vendido  a  Olí  1,1111  o  t|iii- 

10  «que,  ugura,  passou  a  r  miar 


OR.  BLATTER  nB™ 

liipl,  l'tnnsylvaaia  U.S.A.  22-9080 

A*.  Itio  D.-unco,  311-BrQsllla.gjlj 


ROGRESS  O 


Eleito  para  a  Academia  ¡  ¡ >  un  »  Ac.ilrmi.,  Par.mi.w  d: j  A Vésño E°rA>líic*,‘!9  6  m*  todos  os  PlH! 

I.rtr.is  0  Jnrnalista  Paul»  llliveira.  bu“g,Í  cai.dW'LL  |!i  B  OBIETOS  PARA  ESCMTÍR10  | 
Paraenee  f^Xpaíl  I  ahiigos  escolahes 

flEl.EM  DO  PARA.  n.iServk.v - : — - •JmíM-oÍÍmS  ii;  PABRICA.  -  SACOS  BE  PAPBi 

especial  de  A  N0ITE)  —  Foi  elei-1  t.elam  NIIITE  Ilustrada"  |  |  13-5350  -  Fdbiita  U  RIO  DE  JAMEIS  O. 
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ELETRO-TECNICO 

eterAüm  futuro  próspero 


NSSWWWWWM 

gleglo  IOS  Tiros  de  tur  dos  Tiros  de  Guerra,  deila  re 
.  0W*rr«  de  Santa  g* 

Catarina  eonfnrlavcl  lnstaln(ño  do  Tiro  d 

.  BWJMRNAl’  (Santa  Catarina), !)  Guerra  de  Rni  sque,  do  (|unl  ¿  pro- 
(farrico  eipeclal  de  A  N01TK)  —  sklenla  o  iiidustrijil  üuillieiiic  1U- 
O  Mpftáa  Renato  Mendes,  instru-  ñaua. 


Aproveite  urna  das  ¡números  oportunida 
des  que  a  cletrlcldade  I he  ofe-  v.s.receberacRBiií 
rece  RARA  FAZ  IR  A  SUA  FORTUNA! 

O  curso  prfittco  e  completo,  por  correspondén  P,e,B  «Jelerrdin'nias 
cia,  do  Instituto  Radio-Técnico  Monitor  ^  ^ 

económico.  Sein  nenhum  conhecimcnto  pré-  itttjaj-  ■ 
vio  de  eletrícidade,  V.  S.  podtrá  tornar-se  um  — ■ 

perfeitoEletro-técnico,  competente  cm  insto-  a 

la^Ocs,  eniolumento  de  motores,  fabricado  |v|}  r— — 
de  oparethos,  tclcfor  *  1 


Alivio  Imediato  Para  a 

Eczema.  -  As  Mais  Obstinadas 

irupeoes  Combatidas  Em  Pouco  Tempo 


.  - - - -  galvanoplastia,  sóida 

eiétrica.  instalacSo  de  motores  movidos  pelo 
vento  ou  cachocira,  eletrícidade  nos  nutomó- 
veis,  eletrícidade  nos  avides,  etc.  Duracáo 


luí  pile  «ti  «SBPrt  sob  01  o!h»ra»  pela  pir«  comba! 
df  eutrti  pe«óu.  i  perUsto  «iisnclal  ao  mal.  BEI.ZRM 
para  %  »U«  fea*  «paríaeia,  ura»  p«l«  ru  ImediMamrnt 
P*r(«U.  IJvre  de  trrltscd*»  ou  tnüsm*-  senilda  quandu  a 
ida»,  v#reel6!d4í8.  ate.,  él  v.  notar  tira  manch»  a  roupa 
ardor  em  ■«*  pato,  cocolrai 

01  tuoeidtfU»  qua  h  traDítormam  tm 
eicaoaa  eibfatniuicada*.  «lavo  procurar 
ioadlaUntata  alivie  eficaz. e  «enre, 
parqut  ew«  ilntoma*  rto  eamadoa  ||mpa 
nolrrtiM  da  pele. 

Aun»  clínica  de  pe'.o  de  um  graníe 
bí«p|lal.  íel  pesrobirte  um  novo  e  rro- 
dtrno  traumento  científico:  o  empreeo 
do  BEI/ZEMA.  par*  •cionatHe*  ohsll- 
etdai.  paiorieati.  erupcAea  da  pele,  co- 
cetras  rebeUes,  etc.. 

BF.LZCMA  ^  urna  nova  torrea  de  po- 

cada,  Dio  gordurou,  qus  paneira  na 


cocelra»  cewaram  imedialamente, 


INSTITUTO  RADIO -TÉCNICO  MONITOR 
AV.  BR1G.  LUIZ  ANTONIO.  1212  -  S.  PAULO 
Sr.  Diralori  Solicito  •nriOMn#  GRATIS,  itM  COMPROMISO. 
com  ImlrutAii  tomo  podar  oiitgvrar  m«u  fuíuro  o  okonfor 


«  BEIJSEMA  boj»  aluda  o  ar-mlr 
o.  Coriinuo  a  uwr  BEI.7.FMA  »l 
pele  loraar-io  aovameole  limpa 


BEL^EMA 


OUVtDOR.  59 
TEU:  43-713* 


AV.tlOBRáN(O.I08< 


AV.CQ9AUatNA.706 


Gáad. 


Filado, 
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PERFEITO.  AR  .CONDICIONADO  PARA  SEU  BEM-ÉgTÁR 


*  ♦■■*■■*■*  'PILHEt  METRO  -  GOIOWYN  -  MAYE»  ★  ★  .  ★ 


WPel^coov'..  apo- 

•  QMfWPlHO»  MIL  I WW  • 


.conPi.Mflc.  SSÜñftlR S 

.  peamiMflMo  «joi1 


[ELIXIR  DE  NOGüEIRfl 


CoiCHXÓ 


o  suPERHomEm 

.  QuC  *«^0.40C0SQA.O8*X  J 
j  t  to.VPE  PQCbSQOgCO*  IW  COCO?: 


ESCRITORIO  eFÁBRICA-y 
RUAJOAQUIM  PALHAIÍES9* 
TELE  FON E:48-46>6 


S  A  WS«Tlt>j  DAS  10 XÓRAS! 


,  herí,  Paulcll»  OoHdard  o  Veró¬ 
nica  Labe.  As  1-1,00  —  10,00  — 
18.1)0  —  20.00  e  22.00  llora:.. 

IMPÉRIO  —  “Aquí lo  Sim,  Era 
vida",  cin  tecnicolor,  rom  Alire 
l'ave,  Jolm  I’a.vno  c  .Indi  Onhlc. 
Scuaúcs  ¡i  parllr  das  14  lloras. 

HICX  —  “Pislolciros  Scm  Pialó¬ 
las",  coni  Boíl  _,\l)l)o!l  c  1  .oh  l'.oi- 
Icllo.  As  1  J.Oü  —  10,00  —  18,00  — 
SI, 00  c  22,00  horas. 

'  METRO-PASSEIO  —  '■Stllholi- 
la  Ventanía",  aun  Lana  Tarner  o 
Itohr.rt  Yiiuiig.  As  12.00  —  14,00 
—  10, 0U  —  18,00  —  20,00  c  22,00 

METRO-TI.IUCA  o  METRO-CO- 
PACABANA  —  “Cacando  Eslre- 
las”.  com  Virginia  Wcldler,  Ed- 
» a  ni  Arnold,  Lana  Turner,  Greer 
Garrón  o  Waltor  Piodgeon  —  As 
14,00  —  10,00  —  1S,00  —  20,00  c 
22,00  horas. 

CI.NE.AC  TRIAX0N  —  Jomáis 

de  Anualidades,  desenlias,  do- 

cuinenfárlos.  ele.  Sessócs  contl- 
nuas  a  partir  das  12  horas, 

GIST.AG  O.  K.  —  Joraals  de 
Atnnlidadrs,  desenlios.  tloentnen- 
tários,  ele.  Scssñcs  eonlínnas  a 
parllr  das  12  horas. 

Plaza  c  miz  —  2'  Semana  — 
"O  Be  ¡.¡o  da  Traicño”,  coin  Mau- 
recn  O'ilara  de  John  Garfleld.  As 
14,00  —  16,(10  —  IS.OO  -  20,00  c 
22,00  lloras. 

ASTóRIA  o  OI.1NDA  —  “Unía 
Xoiln  do  Amor",  coin  (i  race  Moore 
o  -nulo  Camiínatl Asi  1,00  — 
16,00  —  18,01)  —  20,00  c  22,00  lio- 


O  fantasma  da  ópera ”  —  Classe  “A” 

"  P0r,ci"1  *  r"-s,°"  Leroax  farmeea  aio- 
j  l,l’P‘"l>nc,o,l,s  de  Ion  Chanca.  E  ras; 

rl 5LÍ?»,  Un\  dos  mcno*  felizes  do  omnilc  alor  característico. 

Chanca  inulto  pinico  aparecía  n% 

chanta  e  si  ,e  Jcxohia  ao  inllilieo.  na  cea «  final,  en,  am 
«?  y  um?  ‘«uncida  'a  £  lan&m 

■"""*•  re  pausando  fortcmente  ira  música, 
unto  o  film  silencioso,  o  pública  linha  ile  •■¡mamilar,  cía 
/J  -  ñ’  ?“  oaroa,,'“.os  de  Mari,  Pliilbin,  que  era  a  ilion 
ía„6S 'eraCS,',  "  lm'ir,n  roí  profundamente  modificada 

cantor  h, fea  '  ?.?  ‘'f  S"  “m  of!cin,'  'la  Imperial,  a  „m 

^'locürí^'/vi Um  ¿“i''0  !mal  Ul"  i  aspe  lo  r  ríe  policía.  0 
wnÍÍ?¿.  ,N^-on  ™du  c  0  scu  nml  0  excelente  alor' Ed- 
oara  Barrtcr.  ,t  dina  e  Sosanna  l'nslcr,  urna  linda  une  e  urna 
í'  '¡««'“'"I.  O  -fantasma”  í 
límenle  caTn’crZ, "*haman,:ad‘  <1°  fúc  Lon  Cha, mi.  encelen. 
iTmmluZñeÁ.  r'^da‘  'ePr‘¡‘«‘ndo  na  sua  mclhor  forma. 

d  bolina  Utaram  mulló  do  " horror ”  da 
prime, ra  ve  sao,  para  dar  á  neón,  en,  r.e:  disso,  um  cíeme,,- 
•horror"  2  m0IS  ^  de  ‘Pnscquir:  -suspense".  O 

cAoo  l  j  n!°!'sln:osl1  o  no  fanalis, no.  á  abe, ra- 

afán  ,'ÍTa,,a  hca«“ipia  e.  alí  i  n cerdada,  como 
temos  pisto  em  Ionios  films  de  mm,  goslo,  que  ni ereeiam  se, 
baniaos  das  telas  dos  cinemas.  O  "  - 

das  emoles,  através  de  ama  tóeni 
acumulado  de  elementos  dramdlicx 


iPoüshing  soap  to  clean  your  pets 
It  ist  soft  and  unbreakable 


MAfCE  NO  MISTARES.  ASK  FOR  IT  AT  YOUR  DEALER 
Distrihutcr:  28,  Evaristo  da  Vciga  St.  •  l.°  floor  — Tcleph.j  42-9809 


uspense  c  a  oraáuacáo 
limita  c.  honesta,  ¡tela 
'  pela  énfasc  ríos  "peri- 
‘A  Sombra  de  Unía  Dú- 
cheoel;,  com  Joíeph  Col- 
sma  da  ópera ”,  a  pnrtt 
aprcsaitada  ao  público 

le  eoloroo  á  acumulará  o 


Sabcin  coma  íáo  atrozes  os  padedrnentos  cansados 
pelas  perlnrbacócs  do  oparelho  dlcestivo,  com  o  engorgl- 
Umcolo  do  flgado  o  coiuciucxito  prisáo  do  ventro.  As 


COLOXIAT.  —  “Crepúsculo  San¬ 
grento”,  com  Merlo  Obcrou  c 
15 lian  Alíeme  e  ‘'Torvclhiho  Fc- 

mlnino”,  i:oni  Lupe  Vclcz.  Sessócs 
a  parlir  «las  I  I  horas. 

SAO  .TOSft  —  “Os  Carrascos 
Tambcni  Mormin’',  rom  Hrian 
Donlcry  c  Anua  Lee.  As  13.00  — 
14,23  —  IImO  -  19,15  c  -1.10  lio-. 


com  ncáo  dircta  sobro  o  aparelho  digestivo  dcscongestlo- 
nam  o  ligado,  ovitum  a  prisáo  do  ventro  o  normalizan!  do 
um  modo  dcfiuitivo  as  funtóes  do  estómago,  flgado  o  in¬ 
testinos.  Licenciadas  pela  Saudo  Pública,  año  usadas  pop 
militares  do  pessoas. 


Fluminense  — -  “Pcdc-so  Um 
[árido”,  rom  James  Stcwarl  c 
•Idy  Laman-  o  ‘W  ni  hipo  Scm 
rcio”,  rom  ITichanl  Arlen.  Scs- 
ics  a  parlir  das  lí)  lloras. 

KM  I’KrilOPOLIS 
PETIlól’OI.IS  —  “Km  Cada  Co- 
kAo  Um  PccjhIo'’,  r»in  Aun  Sln  - 
«lan.  Ilolicrt  Ciiniininiis.  Holiert 
rafa  n  «:  Bell  y  l’icld.  Sons»*ms  a 
arlir  das  Ifl  horas. 

CAPIT6UO  --  “Mullier  I'cra**, 
nn  Acquanrtln  o  .lolin  Carra  diñe 
“Scm  Destino’*,  onn  Williani 


-MULDAS  E  PBATAR1AS 

COMPRA-SE 

PAGA  OS  MELH0I1ES  PRF.COS 

M,  LARGO  DE  S.  FRANCISCO,  14 

ludippcnsavcl  ptuva  idoncidado 


Que  dese/a  ser? 

FRACOe  NERVOSO ou 


Tuífio  Curuiiuaü, 


EXClUSIVAmNTE  [7 


-Mi  mi»  juno»  V- 

3mpat«m  ono« 


IMPUREZAS  1)0  SAMGl'E 


Francisco  Gaspar  de  Lcmos,  Ar¬ 
mando  da  Fonsccu  Pinhciro  c 
Ollvlo  Nunes. 

Falarnm  os  Srs.  Pedro  Dolnma- 
rc  Sao  Paulo,  consultor  jurídico 
c  o  presidente  Meló  Fernandos. 


AUX.  NO  TltAT.  DA  SÍFILIS 


,  Infurmavücs.  — 
i  Vendas  a  prca- 
'  tacóes.  Run  7  de 
•  1.a  andar.  Uclefu- 
43>86S0. 


Fitas  para  niáquinas  de  cscrevor. 
Cuntabilidade  e  de  somar:  Papéis 
carbono  para  máquinas,  para  (apis 
o  copintivos,  Stcncils  e  pnpcl  ab- 
sorvente  para  duplicadores: 

MARCA 

OISQUE 

^  2  :í  - 1  lio 

«’c.lindoo  que  ncccs- 
sitar  e  scró  pron¬ 
tamente  atendido. 
Fabricantes  c  importadores 

Paulay  Galali  &  Cia .  Lula, 

Riiii  iln  Alfámlega,  124. 


NOVELA  DE 

HAR0LD0  BARBOSA 

OFERTA  DO 


Imirpnriivcl  renovador 
para  movéis 
TkE-3  —  OSO  QUILOCICLOS 


•  a  N01TE  —  Segunda-feira,  10  di  abril  de  1944  ' 


^SSSSSSgSSSSSS^ 

Os  films  de  hoje:  ra“.  com  Ralph  nirhm-.hon,  8C5- 

5.50  LDIZ.  RIAN,  VITÓRIA,  50cs  1  wrllr  2I>  '««ras. 
AMÉRICA,  CARIOCA  o  ROXV  -  „  ODEON  -  “Vida  Contra  Vida". 
O  fantasma  da  Opera",  com  Nel-  5010  Ourgcss  Slorcdlili  c  Clairo 
-on  Eddy,  Sasonno.  Fostcr  c  Clau-  I  ri-.vnr  c  (Mimen  da  Vitórín,  rom 
-lo  Rains.  As  11.00  —  16.00  —  ■''™  Millor.  As  14.00  —  11!. 10  — 
16,00  —  20,00  c  22,00  horas.  I!l-nn  «  SU»  horas. 

PiUCIO  -  “Udráo  Quo  Rou-  ~  Sc'.!,i".  Passa- 

ha  LadrSo".  com  o  Gordo  c  o  Ma-  [  ~Z  \v"f,a°r«  •  .ll"' 

ro  e  Vivían  Blaine.  As  14.00  —  rSo».  Í  ^11° i  ír"'?' 
16.00  -  18,00  -  20.011  c  22.00  Ira-  "  '  T  "'",af  -V 

ras.  No  mesnio  programa:  “Por-  * "„.r V'";  • 

Misal,  Portal  da  Europa".  '  p'ATHl:.  _  j.”  Spma^  _  «A  ,  r. 

1PANEMA  —  "Surgiri  a  Auro-  giáo  Branca”,  coni  Claudcltc  Col- 


CASA  TITUS 

Material  elétrico 


g|  INSTALACoES  -  REFORMAS  V  y 

Linternas  a  gasolina  “Colemaa” 

WALTER  FERNANDES  *  CIA.  LTDA. 

Rus  Uruguaiana,  135  —  Rio  —  Tcls.:  23-1065  e  43-7S55 

OS  MELHORES  PRESOS  DA  PRACA 


Edificio  á  rúa  Evaristo 
da  Veiga,  16 

Vendem-se  ueste  imponente  edificio,  pronto 
a  ser  habitado,  lado  da  sombra,  a  2  passos  da 
Avenida  Rio  Branco,  com  deslumbrante  vista  pa¬ 
norámica,  servido  por  3  rápidos  elevadores 
“Atlas”,  os  últimos 

andares  <om  446  m2  de  área  construida 
sendo  uns  sem  divisóes  internas  c  outros  divi¬ 
didos  em 

grupos  independentes  de  2, 4,  ou  8  salas 

com  instalacóes  sanitarias  confortaveis  e  autó¬ 
nomas  e  tubulares  de  gás  próprias,  destinados 
exclusivamente  a 

Escritorios  e  consultorios 

■  Privilegiadas  condigoes  de  iluminacáo  e  ven¬ 
tilado. 

Financiamento  a  15  anos  (Tab.  Price) 
Plantas,  forma  de  pagamento  e  detalhes, 
com  o  Sr.  Oswaldo. 

INCORPORA  DO  R 

Milten  Ferreira  k  Carvallio 

RUA  MIGUEL  C0UT0,  51  -  Io.  ANDAR 


óculos- Films -Kodaks  '^Tuda.' 

FILIAL:  AVENIDA  BIO  BRANCO  N .•  61  - TELEFONE  43-1671 


Homenagem  sos  ex-  j 
pedicionários 

PORTO  ALEGRE,  D'(D.i  Sneur-| 
sal  rlc  A  XOITE)  —  Scráo  pres-j 
tallas  varias  homenagens  Ss  tor-| 
gas  rxpcdIcíonáHns.  promovidas! 

pela  Liga  de  Dcfesa  Nacional. 


[Mim 

i™ 

llWlJiiá 

láu 

Vcndcin-se  em  imponente  edificio  pronto  a  ser 
habitado,  lado  da  sombra,  a  2  passos  da  Avenida 
Rio  Bronco,  cora  deslumbrante  visla  panorámica, 
servido  por  3  rápidos  elevadores  “Alias”. 

andares  com  446  m2  de  área 
construida 

sendo  uns  scm  divisóes  internas  «  oulros  dividi¬ 
dos  cnt 

grupos  independentes  de  2, 4  ou  8 
salas 

com  instalares  sanitarias  confortaveis  e  autóno¬ 
mas  e  tubulaeoes  de  gás  proprius. 

Privilegiadas  eondii;ócs  ile  ilu  miliar  ño  e  ven  ti- 
lagio. 

Finunciaiuculo  a  pruzo  de  13  anos 
Plantas,  forma  de  pagamento  c  «lelalbcs,  cuín 
'  o  Sr.  Ostvaído. 


I  ,\COBP  ORADOR  ¡ 


MILTON  fERREIRA  DE  CARVALHO 


RUA  mCUEL  COUTO,  51  —  I."  AXD. 


LI  VROS 

Procure  >  I.lvmrU  <ln  A  XOITE 
Dcscoolos  especio ¡6 
AV.  RIO  Hit  ANCO  n.  120.  tojas  18 
c  20,  un  tinlcria  dos  Emprcgadoa 
do  Comercio. 

Vamos  Icr  “VAMOS  LER!” 


<¡ 


A  N01TE  —  Segunda-feira,  10  de  abril  de  1944 


Hvredd 


.r.  '  "  , 


rroio.  onde  era  ajudnnte  de 
lr:i-rej:r.i.  Suhstil liiu  o  n 


comedias  Iracema  de  Alrncar- 
Fma  de  Snuxa .  Res  parecen  no 
Rio.  no  Rccrrio.  nn  "Zlnha  de 
Cavadura"  substitiilndo  o  infeci¬ 
do  Tenorino  C.e«nr  Marcondes,  es¬ 
poso  da  atria  Otilia  Ainnrirn.  En- 
trou  depois  pan  o  Trianon.  para 
um  elenco  que  finita  ft  frente  Leo- 
poldo  FrAes.  Inlcsrou  mnis  tarde 
n  companhla  de  Jayme  Costa,  cora 
quem  pennaneceu  por  longos 
anos.  Fcz-se  empresario  em  1933. 
filialmente  fnz  parte  dn  ‘'flomd- 
dia  Brasileira”.  ft  rasado  rom  • 
atrlz  Vitarla  Regia,  (Vltória 
Jorge). 

Descansa  semanal 

Hoje  nflo  hnverá  espetAculo  nos 
teatros  da  chinde,  em  obediencia 
¿s  leis  trabalhijtns. 

FATOS  E  BOATOS 

Amanhi  ser*  encerrado  a  tem¬ 
porada  da  Cnmpnnhia  Renato 
'lana,  no  Regina,  sendo  represen¬ 
tada,  em  festival  da  atrlz  Scnho- 
rita  María  Caetnna,  a  peca  da  nu- 
toria  de  Renato  Viana,  “Fogueira 
de  carne’*. 


t44t+4*+*44*4f44?4+44+4*4*94444>4444*4*4444*44*4+4+4++4+44+44 

Em  Porto  Alegre  um  no-  i  >'*•  Grande  do  Su!,  cm  matéela 
......  ,  _  ,  <lr  td acacao  e  que  Iicou  esmovMo 

tavel  educador  urugualo  qlu,„¡0  05  «talar»  sanchos  llic 

PORTO  .A LKdil I;.  9  ( I, ,i  Sutur-  vnlrcanram  caria,  e  ratraios  para 
sal  de  A  NOITI5)  —  Encoiitra-so  scus  colcsas  uruguaioi. 

ncsla  capital,  o  Sr.  Carlos  Peres  _ _ _ _ 

Monleiro,  presídele  (lo  Canspllio  ,  ,  ... 

Nacional  ila  Ensino  do  LVnsuol.  As  cr,ndc2,s  •  *»  realizares 
l'alamlo  i  ¡niprcnsa.  declaran  do  Brasil  aparccrm  ras  páslnas 
admirado  pelo  que  se  realiza  no  do  "A  NOITE  Ilustrada”. 


indique  a  naqSo,  Indique  a  csfafSo,  Indique  o  programa, 
e  ouca-o  Uvremente. 


Nenhum  vlzlnho  estará  á  csprclta  para  dcnunclá-lo.  Nenhum 
policial  estará  rondando  a  sua  casa  para  prendé-lo. 


Nlnguem  Uie  tolherá  a  Uberdaüe  de  ouvlr  todas  as  noticias 
de  todo  o  mundo  e  de  acompanltar,  através  do  rádlo,  a 
marcha  da  civilizando  contra  os  opressoresda  humanldade. 


Atualmenle,  iodo  o  estúrqo  de  produjo  da  Philips  conver¬ 
ge  para  a  causa  da  Uberdade.  Mas,  alastado  o  perlgo  quo 
ensangllcnta  e  mundo,  a  Philips  colocará  ao  alcance  de 
suas  mSos  as  mals  recentes  conquistas  da  cléncla  em  rádlo, 
televlsáo,  ralo  X  c  Iluminaqfio,  resultado  da  pericia  dos  cn- 
genhclros  e  Ionios  de  prodiifflo  americanas. 


Tetido  o  privilegio  de  possutr  um  rádlo 
Philips,  dispense-lite  o  cuidado  que  merece. 
Procuro  o  revendedor  Philips  sempre  que 
lór  necessário.  A  Philips  colocou  todos  os 
seus  recursos  técnicos  e  malcriáis  a  nervi¬ 
no  das  Ñafies  Unidas,  na  lula  pela  vltória. 
Entretanto,  continua  empcnlmda  em  manter 
urna  assisténcla  eficiente  aservipo  do  scurádio. 


Km  "Fugo  na  ranglca",  &  nova 
¡villa  de  I.ulz  Peixoto  e  Freire 
mior,  que  irá  na  próxima  sesta- 


Mantenha-se  em  contato  com 
o  S6U  revendedor  PHILIPS 


tinccmitci  une  i  ¿!a  jieír/uiia 
e  JiiomeMC'  na  A>hlic  técnica 


PARA  UM  PRESENTE 
DE  DISTINGO, 
PREFIRA  A  CASA 


PRATAS  —  FILIGRANAS 
PORTUGUESAS  —  OBJE¬ 
TOS  DE  ARTE  —  ANTI- 
GUI  DA  DES  —  RUA  SE¬ 
NADOR  I>ANT'*  11R-H 


Recebemos  o  n.  5  de  “Arqui- 
vos”,  a  interessonle  publicado 
«lo  Ministerio  da  Justina,  e  "Ju- 
risprudéneln”,  vrtlume  31,  do  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal. 


iratemtnlo  da  Ui 


manije  alafia. 


Ti  V.  S.  portador  de  reumatismo 
gotoso,  condenado  a  sofrer  cada  vez 
que  ae  produz  urna  variado  no 

tempo  t 

MuitaB  vtxes  os  excessos,  a  alimen. 
t«clo  deficiente,  es  abusos  a  que 
submetemos  o  nosso  organismo,  fa¬ 
vorecen!  os  ataques  do  reumatismo 

gotoso. 

Nosso  corpo  é  invadido  por  impure¬ 
zas  e  substancias  toxicas,  cuja  pre¬ 
sen;*  se  manifesta  a  miudo  por  dó- 
res  na*  juntas. 

As  d¿reo  reumáticas  deven!  ser 
combatidas  internamente  por  meio 


JAYME  COSTA 


de  um  medicamento,  capaz  ríe  faci¬ 
litar  a  eliminagáo  das  impurezas  to¬ 
xicas  c  dos  cristais  de  acido  úrico 
As  Pilulas  De  Witt  para  os  Rins  e 
a  Bexiga  devem  ser  experimentadas 
nesies  casos.  Sua  acao  diréta  «obre 
os  rins  facilita  urna  melhor  elimi- 
na;áo  das  referidas  impurezas,  a 
As  Pilulas  De  Witt  sao  sobeja- 
mente  conhecidas  «ni 
mundo.  Mcrecem  toda  a 
sua  confianfa,  pois  nao  iJws 
contfim  drogas  nocivas  >4SR/p 
que  possam  prejudi-  /¡Bt&rfof 


**  Alie  o  útil  ao  agradare!.  A  CA>!.\ 
*  MANLIB  é  urna  neccssidodc  do  lar 
moderno.  As  antigás  e  anti-esteticas  camas 
deratn  lugar  a  um  movd  fino,  decante  a 
luxuoso. 

A  CAMA  MANLIB  acotipanhada  da 
um  COLCHÁO  AMERICANO  DE  MOLAS 
VENTILADO  é  fabricada  nos  rnais  variado» 
iílilos;  é  a  cama  prefe- 

rida  pelas  pessóaa  de  W OUlIjjj^^ 

bom  toslo  e  de  fino  p&S&SijM.  — 


mpauhiu 


O  NOVO  TEATRO  DA  CINELANIUA 
AMANIIX.  o  todas  ai  no  ilei,  ás  20  e  22  Koraé 


3  aloa  de  Hcnriquc  Pongetli 
‘lóculo  número  Lm  da  dríade! 

Humorismo!  Xovidadr!  Elegancia! 

Balcáo  CrS  4,40 

c%  ó  venda  a  partir. II  h«rn.»,  par»  (  illas  de  ante 
--  Urna  temporada  «em  claque  a  sem  ramhhtu. 


Ama  Ihe  ofercce  unía  proteexo  du¬ 
pla  contri  o  odor  dcsjgracuveJ  do 
luor.  Protege  t  ocr  con  ir;  o  m.u*  odoi 
c  •  sus  roupj,  contra  es  manchas 
Arrd  é  uto  dfsodonntr  de  delicada 
IngrSncia.  com  •  tin*  coniisténcis 
«1c  um  crome  de  belez*  Desaparee* 
instantáneamente  pelo»  pon*. .  pro- 
duzindo  eleito  miediaio  Con.  Arrid 
toce  pode  ficai  complcumcntc  dey 
preocupad».  «  divertir-»?  ¿  vontade, 
onde  quer  qut  csteja  -  sem  levar  ere 
conca  o  calor.  I’roicia  tua  bdext  c 
encamo  com  Arrid . .  comee*  • 
usá-lo  lioie  rr.esmo  Eitrcmamcnt* 
económico  i  Pre;o  Cr-S  4.80  — Por^ 
grande,  O.  S  9.50 


( ,« pela  C' 
0  Wrfro  grande  de  Pílalas  De  Will,  confendo  dur 


eed^nclí 


aoA,Brí,7inü.;'.V«;™0,„,Vapi;ínfi»  - - ,  .  .  Pro{.  Arnaldo  de  Moraes 

.1«_-A_NUITE  Ihuar^h  j  I  e..  5A  GINECOLOGIA  E  PARTOS 

5S.^, . . .  mdu  Jliuiildl 


Centro  da  Cidade 

Rúa  Carlos  Sninpaiu,  64 
Auto  rizada  por  alvnrii 
(lo  Juizo  «la  4."  Yara  de 
Orfñoa  e  Sui-csafics,  o 
leilociro  Cesar  Lcite, 
venderá  cele  predio  pora 
negocio,  no  dia  14  do 
correnlc,  ás  3  lloras  da 
tarde,  em  frente  no  mes- 
too  e  de  propríediule  do 
espolio  de  ANISIA  DE 
I  RE1TAS  CHAGAS. 


Mandou  lavar  o  hotel 
com  urna  bandeira 
nacional 

pon  ro  Ai.r.niiE,  io  cna  r 

sal  A  NOITIO  —  No  ni 
|.i"  >lc  Sania  Ilusa,  no  lile  ..  . 
nominarli.  Burivá  é  cstaliclcc 
vom  In.lci,  o  individuo  Cari  SI 
dcsrendimlo  di  alvniáo.  lió  d 
Slnil  mandón  lavar  a  sala  <1*.  I 
Id  com  unía  li.'indiiiv.  nacior 


Suciir- 


R  e  d  i  o  indicado 
Cólica.  -  Ulero  ovar 
a  „rfl,  ni,  Orelinlt .  F.r 


NAO  71  ENTiO  Ti  l.n 
Porque  em  aparelhoi  para  iantar,  chí  o  varé, 
li.uvas  cm  ecral,  porcelanas,  rldroa.  criaiaia. 

faquelroi,  lalherea,  ferrasent  a  _ _ 

ARTICOS  PARA  PRESENTES  P/r/C?r 
por  prcioa  de  conllania,  aó  o  j*- 


^OUS-VENTlt-^0 


Rúa  da  Quitanda.  23-  A 
Teloíor-o  4  2  -  8  8  7  5 


Dr.  José  Je  Albuquerque 

efetlru  da  Socledade 
de  S*xti|»»|¡ift  de  Perí« 

DOKM.AS  SEXUAIS  DO  IfO.MEM 
f<ua  do  Rosario,  172  —  De  I  á3  7. 


Trocure  a  Llrrarla  da  A  NOITE 
Desconlos  cspceiuU 
AV.  RIO  BRANCO  n.  l'JO,  lojas  18 
c  20,  na  Galerín  dos  Empreñados 
do  Comercio. 


.Nacional, 


I!.  ERUGUAIANA,  79,cs<i.  do  BUENOS  AIRES 


P«JM©Í 


■  ■ 


IpiCflDQ  (TDMir  MEDICflCflO  DIURÍTICfl  EtEllMlHODORll  Dff 


BANCO  DELAMARE  S;  A 

(  MIND*  «m,s  , 


RUA  13  «É  MAIÜ,  41. 


UOUPAS 


SWEATEAS 

eStUSÓIS 


SWEATEIIS.  BLUSAS 
poro  unhoroi,  «n 
lindo  nodélo» 


RAPAZES*  RAPAZINHOS. 
•m  coiimiroi  •  llnho» 


Deu  um  tiro  no  cora$áo 
da  menina 

S.  PAULO.  1(1  (Da  Sucursal  «la 
XOITE)  —  Xa  residencia  de  Adol¬ 
fo  Te  lies  Fillio,  i;  rúa  Crin  Hran- 


Já  eslío  impressos  o  á  venda  na 
¡Toiprensa  Nacional  as  (abelas  de 
Vsalárlo  mínimo  a  que  se  refere  c 
<lccrclo-lct  n.°  5.Ü77,  de  10  «le  no- 
í/vombro  do  ano  próximo  prusmlo 
Distrito  Federal,  o  salarlo  mi- 
Jr.imo  Jiiensal,  cm  dínheirn,  é  <J« 
Xr5  .180,00,  sendo  de  200  huras  a 


Cr$  ir., 2  e  o  horário  ¿  de . 

Cr$  1,00.  Vnrinmlo  para  cada  Es¬ 
tado,  a  tallóla  i  longa. 

O  prc(o  «lo  faseicnlo  na  Imprcn- 
sa  oficia I  6  de  Cr*  1.00. 


Prof  Regó  Lopes 

OCULISTCVJís^o'Z 


rcceosn  de  qm 

íc,  temió  o  i 


:st|iiiv¡ 


mTo  avia  pongo, 
instante  a  arma  «lis- 
i  o  pro  Jet  II  aleanvai 
rav'í  •.  mataiulo-a  ful¬ 


minantemente. 


.Sen:idr»r  Kuzebio,  260. 


Afim  de  eliminnr  dos  qundr. 
la  Ilentral  do  Brasil  os  analíab 
os  c  semi-nnnlfabetos.  o  maj« 
Lleneatro  (iulmarúes  ilctcrininr 
crufiáo  do  Curso  de  Instruí: 
dementar,  o  qual  funcionará  c 


Talcocalendula 


r*  doencas 
da  pele 


Em  imponente  edificio,  ó  rúa  Julio  de  Castilhos, 
esquina  de  Raúl  Pompéia,  no  Posto  6,  em  Copacabana, 
local  privilegiado  e  pitoresco,  vendem-se  apartamen¬ 
tos,  todos  de  frente,  com  saleta,  grande  dormitorio, 
banheiro  completo,  pequeña  cozinha,  ampia  varando, 
por  precos  o  partir  de  CrS  83.000,00.  Sinal  de  10%. 
Pagamento  da  entrada  inicial  cm  prestadles  suaves  e 
o  restante  com  financicmento  a  longo  prazo.  Plantas 
e  domáis  detalhes  no  Departamento  de  Vendas  da 

Construiora  Cimentarte  Ltda. 

IDA  BOLSA  DE  IM0VEIS) 

AY,  RIO  BRANDO,  í  06- 1 08-Sa!as  309-311 
Te!.  42-4731 


L1VR0S  H0V0S  E  USADOS 

Dcsconlut  de  20  %  a  80  %  ein  todo  o  stock,  sá¬ 
mente  este  mes  do  23.*  aniversario  da 

LIVRARIA  J.  LEITE 

80  -  Rúa  Sao  José  -80  L 


PRECISO-SE 

DE 

TRABALHADORES  BRAMAIS 

TRATAR  Á 

AV.  MARECHAL  FLORIANO,  178 


parte  posterior  da  sua  garganta, 
cortamente  se  alegrará  ao  sabor 
i|uc  cusa  lio  aborrecido  nt'ccvuo 
de sapa rico  prontamente  com  o 
simples  tratainento.  «Inmute  al- 
films  (lias,  lio  FAILMINT,  o  qual 
IHitlerá  ailquirir  en»  «|ualqocr  lut- 
ináeia  ou  drogaría. 

Nola-sc  urna  grande  mclíiora 


Conipromisso  de  Conse- 
Iho  de  Justina,  na 
Marinha 

Foram  comproniissailos  na  tí*  i 
Aii'llt orín  da  Marinha  os  oficiáis  ¡ 
que  ir  ño  funcionar  durante  o  2*  j 
trimestre  do  cúrrente  ano  do  Con- ; 
seibo  Permanente  de  .lustii;a  o 
que  sao  os  srguintcs:  presirlcnu-. 
c.i|i¡láo  de  corveta  médico  f)r.  Ar¬ 
mando  Barroso  Si  miar;  Julz- ca-  i 
pitaes  t cuento*  n»é«lie«>*  l)r*.  Pran-  \ 
cisco  da  Silva  Araujo  t'ilho  e  Ha-  , 
roldo  Bocha  Pórtela  c  Io  tenciitc  ; 
médico  Dr.  Aníbal  Rodrigues  de  ¡ 
Araujo. 

Os  trabalhos  jurídicos  estarán  a  . 
cargo  dn  auditor  Dr.  II.  A.  Xla- 
gnlhúcs  de  Aliucida.  i 


w.wwww.wwwwwwwwww#w.ww«wwwww»«wwwwwww»www»w» 

-  —  ■  "  Cursos  de  emergencia 

CUJÍ  DE  REGATAS  para  os  empreñados  da 

'  lentral 


Convocado  Extraordinaria  do 
Conselho  Deliberativo 


A  N0ITE 


—  ScRunda-feirn,  10  de  abril  de  1944 


Na  Forma  do  art.  52  da  Estatuto,  convoco 
os  Sri.  mcndmis  des  !e  Conscllio  para  se  reu- 
nirem,  extraordinariamente,  áa  20  \í  horas  de 
10  do  corrente,  no  saiSo  nohre  do  Lireu  Li¬ 
teraria  Portugués,  ú  rúa  Senador  Dantas  n." 
118-C,  afim  de  elegerem  o  presidente  e  o  vi- 
ec-presidcnte  do  Cluh.  em  virtude  de  nSo  aeci- 
lacio  e  de  renuncia  pidos  seus  titulares,  con¬ 
forme  os  oficios  dirigidos  ao  presidente  deste 
Conselho,  respectiva  mente  datados  de  30  e  31 
do  próximo  passado. 

Rio  de  Janeiro,  3  de  Abril  do  1944. 


(«0.  TEIXEIRA  DE  LEMOS.  ^ 


JUROS  POR  CONTO  Dt  DEPOSITOS 

Movlmento..-  4%  tontas  a  praso  fl*e>: 
Limitada  ....  5%  3  mezes  ...  5% 

Populares....  6%  6  mezes . . .  6 % 

Aviso  Previo..  5%  12  metes ...  8% 
tuición  oas  i  u  i  morís  oí  boite 


A  nova  tabela  do  salario  minimo 


LIVROS  PORTUGUESES 


HISTORIA  DAS  DOIJTRIXAS  PORTUGUESAS 

3  volamos  tic-  UKXiS  GO.VXAItl) .  C: 

! ."  vol.:  tic  l’ltilüo  a  Oucsnay. 

”  de  Qtiesn.iy  a  Sitian  Mili. 

?.*  *  Escolas  socialistas. 

Escolas  realistas. 

1  OBRAS  PE  RASIALI10  OKTIGAO 
A8  FARPAS  —  Já  publicados  i  vatumes  —  cada....  ( 

ARTE  PORTUGUESA  . 

FIGURAS  E  QUEST6ES  LITERARIAS  . 


Como  conservar  a 

DENTADURA  POSTILA 

com  firmeza  na  boca 


Cnstilho;  Gramática  latina  em  versos 
Madvlg:  Gramática  latina,  traducida 
«•  rcduzlila  a  epitome  por  Fpifánio 
Silva  Días  . . . 


Vai  deixar  o  comando 
do  8°  R.  I. 

PELOTAS,  10  (Scrvico  cspecl 
do  A  NOITE)  —  Val  delxnr  o  c 
mando  do  9.°  It.  I.  o  coron 
Gasino  dn  Cimba,  por  ter  sido  i: 
meado  ebefe  dn  Lutado  Maior  ■ 


'<  V: 


Ll  J  F  .  a*  21  hora»,  na 

«ADIO  GUANABAKA 

l’RC  8  —  1360  K. 

PERES  DOMINCUES 

I'erfcllo  intorpreto  de  valans 
e  canfines ” 

NEUS.A  MARIA 

l'ianisln  dos  di'ilon  máclcos” 


CIA.  DE  '  CIGARROS  CASTELLÓES 


j  A  deis  possos  da  Avenida  Atlántica,  no  Posto  4, 
'a  rúa  Constante  Ramas,  17,  esquina  de  Domingos  Fer- 
Ijrcira,  vai  ser  edificada  dentro  em  pouco  o  imponente 
:{c  luxuoso  EDIFICIO  AITÉ,  cojos  apartamentos,  todas 
;|de  frente,  cstáo  senda  vendidos  com  grande  procura. 
Os  apartamentos  constam  de  4  ampios  quartos,  living- 
|fomm,  grande  sala  de  jantar,  lindo  jardim  de  invernó, 
la  de  almogo,  2  banheiros,  varando,  garage  e  demais 


Doencas  do  Estomago  ótlmas  oportunidades  de  compra  D5Scoberto  um  des,a|-  ;°ci,7  ÍIsr^|«aKr«.mpr"I 

“SSÍSa  _  ESEV  e  venda  de  ¡movéis.  -  Leía  o  Suple-  “ue  na  Viaíá0  Férrea 

mentó  Imobiliário  de  O  JORNAL.  SS.Hfftíqfa  wíS,“ mui,t 

...........  ^...M...........iM«twt»w«wwrwwiw«ww>rwH«w««wwwrwrww»w>»wwwwwwwwww»/w»www«www<rwww>wi 


.SII.VI'.IH.V  1,1  M  V  l’rof.  Renato  Soim 

U  ■'.'..■nki.r"  cH.iilu  I  RUA  MÉXICO.  98-2.- -  Ti 


Db'c¿ivia¡o  «o  muro 

tó'iMÍNIAÍDESMS- 
;SA«OSElíCí,SflD[ 
ICAiFAS.C  '¡MElC  £  O 
gHONTí  DAS  OLIVE  HAS 


¡oHpPi 

¡¡SI 


'CODIGO  SECRETO' 

amwsDPt*  úí  aod  •’ 


TEATRO  RESINA; 


jmí.u  niii;i  -i  H 

GRANDE  PROGRAMA 
lM<i  -  INFANTIL  i-  ••  fk?¡ 
mp®?1  4ít  Sí  S  J  SMTÍ  2?-  *  ó-ím  NfiS 


wwm 


y  vio  ocmos-r 


■SdBBfl  '  «SIS  t  t  .lü  ' 

Aviam-sereceitas  medicas^ 

26  RUADA  CARIOCA  28 


n,*i“  ssaes&s 

.'otti'cl  Qu**f  duf«nt«  O  ol*  n.  e-i* 
pcllxor.».  aun  ftl»*"»  •  íf 1 
lime  w  cor.. ene  <m  lel’o.  olo^ 
,  mazar  cmterlo  Qv aodo  «  restes  er» 

!«^SWS5P?SSXS 

ó.,  a  PoUrooa-Can»  Crago  é  *»D--' 
iá'ago-a  «o  alvanct  de  too  o».  f®-* 
im  pr?5Uc«í>  r.ensalt  de  cr*w.w 
una  i'oitrora-Can-a  uraco >  •«»  «".* 
dt  cn>oi  cS5  ot9¿a  e  certnfJJC-H’ 

,  >  ...a  r  r sánela,  da  p«  ouna®** 

Ia  Co  CO.*ddito  quc  p.oparc'onai 


la  i 
g>arrtr.« 
Oo  UJa» 


o  n5rdl003Cf«r'»  0‘‘* 
iodos  c$  nsdeioí  aa 


SOFÁ 

CAMA 


A7d.S.l.nbro,209  r.l  43-4131 
Ruó  do  Col.L.UI-A  r.l  SS-58IJ 
no  filho.51  •  Mi  23-3430,439319 


t  mtn  mraólkou  erigió  do  SettCuM 
Drago,  fabricado  especialmente  par*  o  oral 


s momos. 

«SiWtt 


■OWWÍ/ 


llocntft  e  Aísistonte  il 
Cirnrgia  •  (tlnecnlogl; 
ano-retal*.  Av.  lito  Iíi 
T.  4Z-0S-I3  —  Do  3  he 


G.  NAHUM  CANEM  fr  CIA.,  comerciante,  eitabelocido^  i  Pr«f . 

da  República  "*  ’  " .  * 

em  gcral,  que,  tendí 
Jorge  Bcdran, 
leus  hovero,,  constituir 
rondo  ooodirio  O  SÓír, 

,oco  NAHUM  ANTONIO  CANEM. 

fort  1,»|«  ctroHim.  i  sloatae  le  icu  capital  f ara  C-S - - 

I.ooc  030.UO  |1  «alnado,  e  moflan  que  oanl.nuitio  o  rro,mo  c 
acral  rtcrcit. 

Rio  d,  lanoiro  S  de  aortl  de  19** 

C.  NAHUM  CANEM  &  Cl» 
o,  acardo  —  WADIH  |ORCC  8E0RAN, 

liawerrrrrrMrrrMrerrarrtMrrrrtrrrMrrarrrtrrrrrr.eaarraatr 


1 !  4,  eomunicana  ñ  Proco  e  a  seus  amigos 
amistosamente  saldo  da  firma  o  associ 
31  de  margo  próximo  possado,  pago  integr 
'  m  urna  nova  socicdadc.  em  eomand 

CANEM  NAHUM  CANEM  c  com 


„.  om  dinnle  I  9297  Beco  Manoel  de  Corvallio,  JO 

■»rrtrrrwtrriWI«W»"”»,ll,,lllwt 


Impórtente  firma  americana  precisa  de  ele 
pare  trahalho  de  propaganda  r  vendan,  no  inlcrio 
farmacéutica  .■  prrfumnri...  Boa.  ordenado.  Da- 

a  quom  trolla  inslrucóo  sccnnilnrla.  Nao  e  preciso 
<|a.  Apreseirtar-sc  ó  run  do  Otvldor,  98,  1*  andor, 
de  10  i*  II  hora*. 


ESTUDOS SOBUB A 


Urna  esperama  para 

homens  c  tuulheres 

•  Estados  mlminelosos  de 
nota  veis  dentistas  com- 
provaram  ser  a  Vitamina 

•  E"  —  vitamina  da  rc- 
produgáo  de  Evans  —  po¬ 
deroso  estimulante  das 
(oroas  orgánicas.  A  ca¬ 
rencia  do  tator  vitamínico 
“E"  pode  determinar  ca¬ 
sos  de  esterilldade.  neu¬ 
rastenia  genital,  scnllida- 
de  preooce,  etc. 

VIRILASE  reallzou  o 
aproveitamento  das  pro- 
priedades  clínicas  da  vita¬ 
mina  "E".  Cada  comprt- 


aesca 


acelera  a  prodiiQao 


«o.  a  ,  quo  as  n°ssas  indús, 
trias,  dando  toda  a  sua  colaborado  ao 

a55umIram  a  ccsponsafcüidade  de 

onecer  recursos  materia, s  em  grande 

a  producao,  cajo  falo,-  essencial  é  a 

T¿UT?da3  ^  ^UCnos. 

A  boa  Uuminatao.  abundante  e 
bem  distribuida,  contribuí  para  o 
aumento  ¡mediato  da  capacida-  í  ¥ £if 


Pr°d"C»o,  prevenindo,  aínda,  o: 
utes,  dando  maior  coníórlo  e  efi- 
¡a  aos  operarios,  proporcionando 

'  8  re(,uí5°  cié  Pordas  malcriáis, 

ooilc,  a  luz  elóirica  torna  possivet 
™a  ln,cnsa  ProdufSo  o  a  exccugao 
balhos  que  exigcm  urna  vlsáo  per- 
(eita  dos  detalhes. 

Faga  com  que  a  lio  oiéi„Ca  scja 

a  sua  rnais  eficiente  auxiliar, 


í  ™ — - — tí*.  ********** — - — 

;  Os mgóes foram chocar- 1  CURSO  (ÍINAS1AL  EM  1  ANO  PN0rTL°^”oa1Si”u- 

com  a  composigao  i  '(Art.  91)  do'm'o dde  Janeiro! ie  Sr.  H«rmínio 

.  :  ‘N  Pena,  o  qaal  dcclarou  que  o  go-¡ 

'  S.  PALO,  10  (Da  Sucursal  de  _  .  .  ,,  ..n  matriculas  oara  este  curso  na  verno  federal,  dentro  do  poucos 

¡  Suc-  MABB,  o  litigo  e  popular. I.  S.  P.  -  «>“°»  Trcllnito ‘"x"  ¡OMpda  "fideira* 

1  no,  U4  Sorocabana.  realizados  esto  ano  no  Coligió  Pedro  II  —  3o *  da  apro\ac  organismo  que  substituirá  o  atual 

Seis  vag6c5  deaprenderam-so  de  Euslno  eficiente  era  pequeñas  turmas.  Aotavcl  corpo  aocci  IkmuuIo  d«.  Pinha  '  nova  en  ti* 

•  forra  locomoliv.i.  c  foram  chocar-  primorosas  instalacocs.  Precos  baiatíssimos  —  Hiachucio  u.  ,ia,j0  terá  av’áo  cni  toda  a  Rtpú* 

6©  cora  urna  composicáo  quo  se  22-4259.  Qncira  rísitar-nos.  hüen,  o  que  uao  se  dava  com  o 

r oviSd^'v \c\op1  Bueno° d o °A ma«  . . - 

riltimo  tagáo  dos  quo  se  despren-  Dr.  BRANDINO  CO^RÉA  CHINARIAS  BrM¡|n íp^recem  "ni,  págínai 

UndiuíhT/To  deíaslrc.1 '  BUA  DO  CA.EM0  ».*  W  - 1.*  -  ConsulUs  diáti».  des  11  4»  1S  hora,  ,1c  “A  N'OITB  ¡lústrale". 


Iproveite  sua:  horas  de  lolga  aprendendci,  cu 
sua  casa  a  luctaliva  piofissáo  de  guarda-üvros 

To.ne-st  um  perito  em  Contabilidade,  pelo  método  nio 
derno  e  coroolcto  do"INSTITUTO  UNIVERSAL  BRA 


balhos  pr  áticos.  V  S.  poder  a  ganhar 
aiais  dinheiro  do  que  o  custo  de  seu3 
estudos,  logo  após  imriá-los  O  nesso 
Curso  de  Contabilidaclc  consia  de; 

tscrlturacao  mercantil,  Orllmeilca  comercial.  Dlreito  comcfcial.  Cor- 
responddncla,  Orlogralia  do  Brasil,  Psicología  comercial  aplicada 
Cada  aluno  lará  a  ascrlluracdo  complela  de  ama  casa  comercial 

ENVIE  NOS  HOJB  MESUO  O  COUPON  AO  LADO  •“-”4 


|  E  Salina  aa  Cana  Oltpoalo  pira  Itdt 


O  Banco  Industrial  Brasileiro,  S  A. 

(Rúa  do  Rosario,  111,  c  Ouvirlor,  lüü)  —  tetn  o 
prazer  de  comunicar  aos  seus  clientes  e  amigos, 
desta  c  das  demais  pregas  do  país,  cjuc  fez  inaugurar, 
no  mes  de  mar.] o  último,  as  suas  Dependencias  de 

PORTO  NOVO,  45J6Z  DE  FORaA 

e  V  I  T  0  R  I  A,  as  (piáis  se  acham  técnica-  j  ¡ViOVEIS  PARA 

mente  aparentadas  para  todas  as  opcrasóca  bancárias.  1  ESCRITORIO 

——————  . . .  .  ■  ■■■■■  ...  —  r,  dos  Andradas,  51  •  Tcl.  43-67ST 


!  corre  liv-rcmenie,  oj  alimentos  nio 
:  Í.io  digerido»  c  «podrcccni-  O*  gases 
:  ir.clmm  o  estónt-igo.Sobrcvém  a  pn* 
i  «So  de  venua  Vocé  scntc-se  abatid^» 
;  c  cor, 10  quo  envenenado  Tudo  < 
a.r.a.-go  c  «  «ida  é  um  mmíiio» 
Uan  ii:nplcscvicua5Ío  nao  kcj- 
í  fá  «iciusi.Nestecaso.asPOulasCarter 
I  tío  extraordinariamente  eficares.Fs; 
j  correr  esse  litro  de  bilis  e  votó 

tente-se  disposto  para  cudt*  SSo  Jua- 

¡  ves  c,  Conrado,  especialmente  iadi* 
cadu  pira  fsz«r  •‘bilis  correr  livr^ 
!  mente.  Pep  as  Pflulas  Cárter.  N3c 
i  eccitc  outro  prodato.  Pre^c  Cr.  53,C^ 


EITA  PARA  LHE  DAR  CONFORTO 


«tOlllO  32' 

t  ai,  ^hiM,  ->:|C  ■  * 

uoÍaTSmi  51*00 


- - - - - 

u  Kícevn  I  in<;  DR.  RAHAL  1  71  T 


WWWWHrttWWWtWWWWWWWHWWWHIWWth . 


|Da  vida  nada  se 
leva . . . 

I  a  os  homons  c  mulhcrcs, 

I  Olslludirtos  <lo  ateausarcra  a  su- 
1  prcnia  fellciilado  liuninni.  reco* 

[  mendamos  na  afamadas  l’llulas 
|  Maratú,  aprovadas  c  licenciadas 
¡  pelo  D.  H  de  Saude  Pública  como 
tónico  nervino,  no  tralainonto  da 
I  astenia  ncuro-muscular  o  suas  nía* 

!  nifcstaiócs  c  Iscntas  do  qualqucr 
I  acáo  nociva.  Aa  (’ilulas  Maratú 
'  sao  fabricarlas  com  extratos  del 
Catuaba  o  Marapumna  (Acantilos | 
Vlrllls)  duas  plantas  do  virtudes 
I  oxtraordinúria,  e  quo  oxisiom 
abundanicnicnte  om  algnns  Esla- 
dos  do  Norte  do  Brasil.  Aliús,  cías 
Jé  cram  conhccidas  desde  longo 
dala  pelos  goutlos  brasilolros  que 
nsavam-nns  como  poderoso  tónico 
o  levantador  do  sistema  nervoso, 
Quando  algucm  sentir  urna  ligeira 
depressño  no  ritmo  normal  de  sua 
vida,  mesmo  quo  soja  devido  ú 
Idade  avancada,  deve  recorrer  o 
catas  pflulas,  quo  daráo,  nao  só 
o  entusiasmo  perdido,  como  aínda, 
urna  sensagao  de  bem-cstar  e  ale¬ 
gría  de  viver.  Deiacm  de  pessi- 
mismo.  Tomar  os  Piiulas  Marald 
é  saber  gozar  a  vida,  mesmo  por¬ 
que...  da  vida  nada  se  leva.  A 
venda  ras  principáis  farniAcins  e 
I  drogarías  do  Brasil.  Ao-  Ccns.  Al,. 


!  SACO  DE  FEIJÁO  A 
CRS  80,00 

PORTO  ALEGUE,  10  (lia  Sucur¬ 
sal  de  A  N'OITE)  —  O  increado 

de  felino  imnlcm-sc  firinv.  eo- 
tumlo-sc  o  saco,  pami  exporturtio, 
I  u  80  cruzeiros. 


miflo  de  virilase  cons- 
titue  um  complexo  do  vi¬ 
tamina  "E”  e  Hormonas 
Sua  fórmula  científica  faz 
de  VIRILASE  um  perfeito 
rejuvenescedor  e .  equili¬ 
brador  das  tungóes  vitáis 
de  homens  e  mulhcrcs  cm 
qualqucr  idade. 

Para  qualqucr  informacáo 
dirigir-se  á  caixa  postal 
número  122!)  —  Sao  Paula 


Um  arroi  "democrátl 
co”  no  R.  O.  do  Sul 


PORTO  ALEGRE,  10  (Da  Sucur¬ 
sal  do  A  N'OITE)  —  O  Instituto 
de  Arroz  lancará  dentro  cm  Wr- 
ve  um  tipo  de  arroz  denominado 
"democrático”,  para  abastecer  n< 
Hasscs  menos  favorecidas  da  íor- 


* •  O  mnh  vibrante  romaneo  histórico  do  evonluras  do  MIOtJXL  ZBVaCO. 


Carrislm  eiorca  tío  Rio  tío  Janeiro  Ltda 


C3r.ípoa.«a 


¿Z'  tjmjifaT  Zdtlcui  com¿<z 

na  Lo  ecoc  Docuinerítos  Brasileiros  o-nerto  %M>  cútol  Po  ites  J 

AVIDA  EXUBERANTEdí'OLAVO  BILAC/J 

^cao  eso  a  fco$ra/¿a  cuünircuteé' *■ & u**  dos macor&z froefas 
írasl&isos.  ecaoiÁ&K  a nasnzíúki ú*Mwssan£issu>ia  áe tongo- 
peráxto  de  nxxoa  historia  ¿tt&ooda.jowAstica.  soaa£  epo 
Wm  acra  obit&resoo  da  dida  úahioca  de  mida. 

*  /  <  m  »M  -  f  se.  KM»  -  fXIMPLM*  OC  UAO.  I>I  CIUNDt  fOOMA- 

in&XSSS.  bÍlmiÍo.  Ve  Si»?  cfiww  TO- ,MP,tsso  0TlM0  rA,a  c*l'',L,  ur 3C*M 

,  OU^SUCLVU*  -BUIHMIIM  »ma-  -  M¡¡ 

»¿9 «mu ™  -  KI4W  llWiM  H  swa- ' SI0M  "  BR™  11 

mm ,  ujm ;  „\  -  uno  mu  t»»w  íi  uiiuuhi  mitou'  ‘  ■“ 


A  NOITE  - 


Sejunda-feira,  10  de  abril  de  1914 


pppspi 


(Continua?8o  da  10/  página) 
2x1.  Completaran!  a  ruda  da  os 
jogos  Comercial  x  S.  I>.  R.  que 
termlnou  favoravd  no  Comer, 
clnl  por  8x2  c  Juventus  x  Por- 
tuKucsa  de  Desporlos  c«mi nci'ii ¡ ndn 
...  juventinos  a  vllória  finid  por 
2x1. 

0  Palmeiras  dorrotou  o 
“loadar”  per  2  a  I 

O  team  do  rnlmelrai  que  se 
«presentou  n  enfrentar  o  quadro 
do  Sanios,  ató  enlñn  sem  derrota, 

«nnsegulu  rehabilitar 
do-o  por  2x1. 

Aos  44  minutos  do  prlmelro 
tempo  o  hnlf  Nenft  conictiu  to- 
«iiio  na  Arca  penal  e  González 
»  lia  o  score.  Na  etapa  final  Arl 
Silva,  nos  quinze  minutos  do  Jo- 
i>>  nproveltou  bein  um  encántelo 
.lirado  por  Claudio  e  empntou. 
Só  aos  34  minutos  conscgulu  c. 

Palmeiras  o  goal  da ‘vitória  de 
v  n  choot  frueo  e  longo  de  I)n- 
i  unto  cm  cuja  defesa  o  guardi&o 
Joel  falhou. 

As  equipos  que  Jogaram  o 
"match"  Palmeiras  x 
Santos 

Palmeiras:  Oberdan,  Calcira  e 
(kwaldo;  Og,  Dncunlo  e  Zungo  ¡ 
J.uSjs  Viana,  González,  Vilndonl* 
g:i.  Lima  c  Jorglnho. 

Santos:  Jool;  Jad  c  A  rallón; 
Arl  Silva  e  Antera;  Clau¬ 
dio.  Anloninho,  Eunaplo,  Dal- 
tarto  e  Ituy. 


0  CAMPEONATO  DE  AMA¬ 
DORES  DA  F.  M,  F. 

Bnlliante  vitérla  do  Fla- 
mengo  sobre  o  Botalogo 

A  PidMClo  Metropelllina  d, 
i- ooti»nll  faz  prosseguir  na  nolte 
Jiu  Sábado  o  na  tarde  do  ante-ou- 
tein,  so.  seu  i  nlcreisonte  campeo, 
bato  de  «madores,  com  a  rculU 
zucio  de  muís  uqm  inovlmonlada 
rodada. 

Os  resultados  forara  os  so 
gulntci: 

Botafogo  x  Flamengo  —  Ama- 
dore*  —  Flamengo,  3x2.  Juvenls 
—  Mamengo,  21. 

Vasc°  x  ü,Qrla  ~  Amadores  — 
\o5co,  2x0.  Juvenil  —  Vasco,  3x1. 

Fluminense  x  Maduroira  - 
Amadores  —  empate,  lxl.  Juvo- 
nls  —  Fluminense,  3x1. 

Atm<rlea  x  Bangó  —  Amadores 
“7  ^ mí  rica.  ux4.  Juvenls  —  Uuu- 
gii,  3x2. 

Uonsucejso  x  Sflo  Crlstovño  — 
Amadores  —  Sao  CrUlovfio,  3x1. 
Juvenls  —  Bomuceaso,  7x0. 

Conílanca  x  Itui  Barbosa  ~ 
Amndorcs  —  Rui  Barboso,  3x2. 
Juvenls  —  empato,  0x0. 

Hlvcr  x  IrnJA  —  A  inodoros  — • 
empate,  2x2.  Juvenls  —  lliver, 
4x2. 

Mavills  x  Manufatura  —  Ama. 
dores  -  Manufatura,  8x6.  Juve¬ 
nil  —  Mavills,  7x0. 

Idonl  x  Andnrai  —  Amadores 
te  2 x 2fl  ’  Juvon*s  empa- 


OS  LUCROS  ÍXTRAORDINÁRIOS 
E  0  IMPOSTO  DE  REIA 


FOOTBALL  SUBURBANO 


Etpitaoular  vitérla  do  Rio 
de  Janeiro  sobra  o 
Naolonal 

Pornm  o,  se(uÍD(es,  os  resulln- 
dns  dss  partidas  de  rnotbill  reo. 

Hondos  nos  compon  suburbanos: 

Hlo  de  Jsnelro  x  N.olnnnl  — 
Amadores  —  Hlo  de  Jnuclro  8*0, 
{Unís  de  Curio  l'erelru  (8)  e  ' 
faltar, 

Orlenle  x  Cenlril  —  Amndnres 

—  Orlinle,  3x1  ¡  Juvenls  —  Oilr li¬ 
le,  3x1. 

Trlíngulo  *  Bela  Vlsts  —  Am.- 
llores  —  empele,  lxl;  Juvenil  — 
Bell  Vista,  3x0. 

Ilnndeiruntcs  x  Aincrlcniio  — 
Amadores  —  Americano,  2x0 ;  Ju. 
venís  —  Americano,  8x1. 

Sjiortlng  x  Nova  Améiicn  — 
Amadores  —  Nnv»  ómérlci,  4x3; 
Juvenls  —  enmele,  3x3. 

Jardlm  x  AtlAnlIco  —  Amado¬ 
res  —  empalo,  3x3;  Juvenls  — 
AllAntlcn,  4x3. 

Internacional  x  Plcdnde  —  Amu- 
dnres  —  l'ledude.  4x2 ;  Juvenil  — 
Iiilcrnsclniinl,  8x1. 

Argentino  x  Alié, tro  Corloen  — 
Amadores  —  Atlético  Carinen, 
4x1;  Juvenls  —  Argentino,  1x0, 
Vlln  (leal  x  Kantista  —  Amn.Io* 
JS  —  Vlln  Ilenl,  8x3:  Juvenls  — 
.Vlln  Ilenl,  3x1 . 

Stu  José  i  Cruxélro  —  Amndo- 
)s  —  Sfio  José  8x3;  juvenls  — 
Sin [José  3x1. 

Curlnlliiniis  x  Selmn  —  Ainailn- 
s  —  Corlollllniis,  2x0;  Juvenil 

—  Corlnt Itlnits,  3x1. 


F.sses 

deis  regúlamelos  acnbnm  de 
mí  divulgados  c  explicados  num 
llvri,  do  Dr.  Mnzort  da  Gaun, 
cu, llorido  oxpccinttsln  cm  dircito 

triliulérlo  c  legislatio  fiscal. 

O  novo  llvro  do  llr.  Moznrt  da 
Gamu  é  urna  obra  completa  so¬ 


bre  o  novo  lleguloinonto  do  Iin- 
poslo  de  Ilcniln,  (|Ue  Isalxou  com 
o  H cerdo. lei  n.  8.344  o  contcm, 
lainbcm,  o  dccrelo-lci  n.  0.340, 
de  ll  de  margo  di  limo.  Tninlicm 
c  um  tmballio  ampio  e  cumple,, 
sobro  a  novo  Hciiula  mentó  dm 
Lucros  Exlrnordin Arlos,  que  Iml- 
xuu  com  os  deerclos-lels  adule, 
ros  8.224,  6.225,  6.383,  15.187  i 
15.188,  que  Irnlam  dcxse  nove 
tributo  e  dos  Certificados  de 
Bqulpamcnto  c  dos  Ucpésltos  de 

Garantí*. 

Na  rcalitlade,  pols.  uño  i  uir 
só  livro  que  o  Dr.  Moznrt  dn  Ga¬ 
ma  publica  —  mals  duus  obras 
novas.  fundidas  num  só  Hvro 
para  u  maior  facllidnric  de  todos 
os  que  precisan!  conhecer  bent  < 
com  seguranza  os  dota  importan' 
tes  nssnntos. 

O  novo  Hvro  do  conliecido  es- 
peclnlista  rccomemla-se  pela  su: 
cxtrnordlnórla  c  excepcional  fcl- 
cño  ampio  c  prática.  Divulga  lu¬ 
do  o  quo  liA  <lc  novo  c  explica 
lulo  o  que  é  difícil  —  de  modo 
cabal  o  inojcccdivcl. 

O  Dr.  Moznrt  da  Gama  expli 
e  ensiiu  ponto  por  ponto  de  < 
da  uin  dos  dispositivos  desses 
dois  novos  rcgulninentog;  forán¬ 
eo  urna  lnílnidmlc  de  excmpllfl- 
capóes  dos  cálculos;  das  dedil- 
5ócs;  do  modo  de  encontrar  < 
quo  ¿  ou  nño  ¿  tldo  como  lucro 
cxtrnordlnárlo;  das  deducóes  per¬ 
mitidas  e  de  ludo,  enflm,  que  6 
ncccssário  snlicr  «obre  os  dois 
regula  mentas.  U  ni  a  divulgacáo 
utilissima. 

“Os  Lucros  Extraordiuários 
o  Imposto  do  Renda”  ó,  a  nosso 
ver.  a  mclhor  obra  até  aquí  pu¬ 
blicada  pelo  notavel  autor  do 
tantas  outras  consogradas  publi¬ 
cado  es. 


1.700  avióes  bombar¬ 
deando  a  Alemanha 

/Títulos  principáis  na  t-  P Apiñe) 

KOI  O  pniMEino 
IONDIIES,  10  (II.)  —  O  ataque 

levado  n  cfcllo  l>clos  qiimlii-mo- 
tr.res  nortcnmorlcanos  contra  Po¬ 
sea.  boje,  consliluiu  o  prlmelro 
“raid"  de  avióos  dos  Forsns  Aé- 
re;ts  dos  BE.  ÜU.  contra  a  Po- 
.  Afim  de  lwmlinrdear 


avióes  Uves 


1  quo 


JiáSIiN  E  0UT110S  OBJETIVOS 
LONDRES,  10  (A.  P.)  —  O  Mi¬ 
nisterio  ,1o  Ar  anuncia  que  avióes 
"Mosquitos”  atacamn  Esscn  e 
oulius  objetivos  ne  oeste  c  no 
noroeste  da  Alcmnnba. 

Avióes  britónlcos  tamben:  óe- 
posi, era, a  minas  era  Aguas  iul- 

vÜiÜficabaji-se  furiosas 

I1ATALHAS  AÉREAS 
LONDRES,  10(De  Micliae!  Byer- 
son.  Ja  Reuters)  —  A  agencia 
alema  DNÜ  Informou  boje  que 
‘'p.dcrosas  formaqóes  de  bolil¬ 
la;, luiros  quadrl-motores  norle- 
anterleanos,  escoltados  por  avióes 
aqn,  atncaram  o  norte  dn 
inha.  Travnram-se  furiosas 
lias  Areas  sobre  Klcl,  entre 
vlóes  de  caca  da  l.uftwaffe  e  os 
parelhbs  íiiiinlgoa". 

O  |A  famoso  "Acbtung".  da 
'Deutslilandscndcr”,  soou  preci- 
••iiornte  5s  8,60  (hora  GMT)  o 

lluras  depois  aínda  nün  ba¬ 
la  vilo  dado  o  sinal  do  “ludo 

Aa  madrugada  de  boje,  o  ridio 
n  Rudapcst  sniu  do  ar,  nao  men- 
Ioaaialo  a  causa  da  suspensáa 
e  sils  alivldailcs. 

SORREA  lUOOSUVIA 
Q.  (i.  ALIADO  NA  ITALIA,  18 
R.)  —  Avióes  de  bombnnlci» 
"Vllinglon",  da  RAI',  operando 
el:  primelra  vez  ó  luz  dn  día 
o  l-alro  da  guerra  do  Medllcr- 
áru-o,  arreincssaram  sobre  as  po- 
itórs  e  inslalngñes  inlmlgas  ns 
aa.'IAvIs,  cm  auxilio  As  unido- 

“Pairlhans”,  centonas  (le 


ESTADOS  NERVOSOS 

l'rntr, ni  culo  Médico  tíeral.  — 

Manías.  Aagóstlae.  losónlas. 
Oepressócs. 

DR.  EDMUNDO  HASS 

7  de  fletembro,  94-3.*  14  ás  18 


GOMEROS  ALIMENTICIOS 
VlftHOS  OENUHNOS 
WHISKIES -COGNACS 
/¡GUAS  HIÑERAIS 
BEBIDAS  FINAS-CONSERVAS 
jj-gBISCOITOS 


COLOMBO 


Cera  Esmeralda 

Senda  Inferior  ó  cera  Boyal, 
rinda  A  a  mclhor.  Uta  Cr|  8,06. 
podeiido  aindn  devolver  a  lita  va- 

zin,  que  vale  Crl  0,50.  So  Ibc  po- 
dlrein  moii.  telefone  para  32-9263. 
que  Ibe  jadlcnmnas  onde  podorA 
ser  adipilrlda  por  este  preso. 


CARTAZ  FLUMINENSE 

0  Goitacaz  venceu  «  loaraí 
por  2  x  I  —  Campos,  local 
da  3.*  partida 

Pcrantc  urna  dns  mataros  as- 
siatí netos  cm  grnmmlos  campis¬ 
tos.  rcalizou-sc,  outcin,  h  trmlc-, 
o  clássico  Campos  x  Nitcrói.  re¬ 
presentado  rcsin'ctiviimcntc,  pelo 

Uoitacnc  «  Icarjii. 

Essn  partida  «juo  fol  a  segundo 
dn  sórie  mclhor  de  trós,  para  dc- 
cisüo  do  cnmpcomito  fluminense, 
Intcrcsaou  vivnnicnlo  no  imblicu 
esportivo  campista,  tncrcé  dn  per¬ 
formance  cumprida  pelos  dois 
untiigonlslns  na  primeir.n  parll- 
ila  rcnltaudo  cm  Nilcról  c  venci¬ 
da  pelo  Icnral,  e  pelo  justo  moti¬ 
vo  de  incentivar  o  quadro  enm- 
pistn  h  vllória,  pols,  só  n  vltórin 
Interossova  no  jpu  qundro. 

O  joito  fol  hom  técnicamente, 
tendo  ss  equipes  desenvolvido 
um  Jugo  rápido  c  vistoso,  deslu- 
rnndn-M  polo  Impotuosidnde  a  II- 
nlin  diantclrn  dos  locáis,  que,  to¬ 
davía,  cnconlrou  un  defesa  dos 

visitantes,  unm  inurallin  quo  bnr- 
rnva  ns  pretensocs  dos  nvnnles 
contrArlos. 

A  rigor  o  empate  teria  sido 
mnis  Justo,  pols  premiarlo  um 
qnndro  que  soubc  hitar  decidida¬ 
mente  durante  45  minutos  com  10 
homcnB  apenas,  pols  Oscnrino  foi 

expulso  «o  41  minuto  da  1/  fose. 

Mas  os  visitantes  pcrdcmin 
oportunidades  excelentes  e  o  nr- 
queiro  contrario  destacou-se  eni 
defesns  diflcvis,  conseguludi»  del- 
xar  incólume  o  seu  arco  un  se¬ 
gunda  fase. 

Contado  a  vllória  do  Goltncnz 
nlo  foi  iincrccidn  e  foi  o  prómio 
de  quem  soubc  ¡utar  coin  um  ¡id- 
vrrjiério  valen  le  e  decidido. 

A  priinvira  fase  termlnou  em¬ 
patado  por  1  X  1,  tontos  d#  Didl 
nos  lfi  minutos  c  Clivcrnldo,  aos 
41  minutos. 

K  nú  nos  42  minutos  do  3/ 
tempo  é  que  su  decidiu  a  pnrlidn 
grabas  á  urna  Jognda  de  Clive- 
raldo,  aliás,  em  vlsivcl  impedi- 
mento. 

Depois  do  joto  proceileu-se  ao 
snrlcio  que  apniitou  Campes  po- 
i  o  local  da  3.'  panilla. 

Os  dois  quadros 

C.nmpos  —  Goltacás:  —  Olido, 
Ca  tosca  e  Mnclicdo;  Heraldo, 
Claudio  e  Salvador:  líoia,  Cesar. 
Amaro,  Rebolinlio  e  Cllvenildo. 

a\  iteró!  —  Icaral:  —  Alberto, 
Helio  c  Pnclfieo;  Woltcr,  Osínrino 
e  Kvnldo:  Neir,  Henrique,  Didi, 
Bfiinno  e  Sergio. 

0  jui: 

ArUIroB  a  partida  o  Sr.  José 
Codito  Martina.  5.  5.  nfio  fol  fe- 

tionlanilo  o  tvnlo  de  Cllvemldo  i 
i  expulaáo  de  Oscarlno  fol  In¬ 
justa. 

lleuda:  Crt  9.760,00. 


Lalér  (Botnfogo)  —  107,10;  8.-  — 
Mllloii  Telxelro  (Gunnnbirn)  — 
72,28. 

Contagem  de  pontos 

L-  —  Cnnipeóo  —  C.  R.  Gua- 
nakara  —  21  ponloi. 

2. -  —  Vlc, -competo  —  Flumi¬ 
nense  F.  C.  —  13  pniitox. 

3. "  —  llolnfngo  do  Football  o 
negtlts  —  8  punios. 

Plalnforma  do  10  melros:  —  1- 
feninpeóo)  —  llelnrloll  Bnrsl 
(Guana bar»)  —  110,54;  2.-  ~  A.vr- 
Inn  Corría  (Guiinaliarn)  —  83,14; 
8.-  —  llnsalvo  de  Lnlftr  i6olt- 
fogo)  —  81,90.  • 


Cr8  10.01111,110,  2,000,00  e  1.0110,00 

—  Vencerá  ni :  1,-.  ünsll,  48/47.  O. 
Moccdo;  2.-  Festivo,  52,  C.  I’erel- 
ra;  3.”,  Hoyul  CU; 


maiii:  Hoi 


i  (Ü 


Hotels  e  Bancos 

A  Fábrica  6c  Cera  Royal  Jé  esi'é 
hal)llllnda  a  receber  os  seas  pedi¬ 
dos  de  lata:  de  rara  Royal  do  5 
kgs.,  nas  cores  Branca,  Encarnada, 
Amaróla,  Lnrnnja,  an  mesmn  prc- 
C»  do  1012  —  Lalo  Cr»  60,00.  — 
Telefonen)  paro  22-9263. 


CAMPERO  INVICTO  DE 
WATER-POLO  0  GUA- 
NABARA 

No  prélio  de  eneerramento 
di  temporada,  o  gremio 
azul  turqueza  empatou 
com  o  Botafogo  —  Um  goal 
tora  de  horas,  que  o  árbl 
trou  nao  marceo 

Com  o  porlidn  final  entre  l 
Guniiabara  e  o  Botafogo.  trovada 
na  piscina  do  último  dux&ei  cíuIk, 
cuccrroii-su  o  GniiipeoiiJilo  Cariu- 
í:i  ilo  Italo  Aqilátieo. 

límlMirn  o  titulo  máximo  .... 
Hvesse  definido  n  favor  do  gre- 
mlu  n/:ul  turquvza,  ítem  |H»r  I: 
o  imitcli  dcixou  du  despertar  i 
terrssc,  que  se  tarimu  nimia 
nialor  em  face  da  deHItcmciln 
simpó  lien  dn  l’udvntíf  ** 
lllatin  de  >Nutuca‘io, 
os  porlórs  no  público. 

O  resultado  filial  do  match  lol 
um  cnipiilu  du  2ri2,  i»to  pnro  unu 
parlo  da  assislihicia.  Dlsseimi: 
um*  parte  porque  u  nutra  sniu  dr. 
piscina  convencida  dn  vitórla  do 
líotafogo.  Ú  que  no  escoar-sc  « 
tempo  regutamcntiir,  Arj»,  do  Bn< 
tnfogo,  marcou  o  terceiro  lento 
do  ni  vi-negro.  O  árbitro  todavía 
uño  nssinnlnit  o  tentó.  mn«  disto 

jó  leve  noticias  forn  do  recinto. 

Gom  este  resultado,  Islo  é, 
•Íiipnle  do  2x2,  o  Gunnnltarn  s 
grou-so  camncfio  carioca  de  Wa¬ 
ter-Polo  invicto. 

Os  quadros  que  ntunrnni,  csta- 

vnm  nsslin  ennxt huidos: 

(¡UANABAHA  —  OrUndo,  Du- 
prnl,  5chne\reiss,  Hvnristo,  Cabn- 

lcro,  Pclnnco  c  Lorenzo. 

BOTAFOGO  —  Hílio.  IVlm*. 
Rniiit,  José  Hobcrlo,  Samuel  Her- 
clllo  e  Arp. 

Arhitrou  «  peleja  o  Sr.  Hcunto 
Nunes,  cuja  alunceño  multo  dei- 
xou  a  desojar.  Pennitiu  que  o 
pln.vcr  luitafogiicnsc  Arp  prntl- 
cnsso  violenlissimo.  foul  qu«  de 
ncordo  com  ns  reflrns  devería 
(lesclnssificó-lo  para  o  restante 
do  Jogci.  12  nlciu  dlsjo  falhou  ln- 
incutnvelinento  no  episodio  ncl- 
nin  citado. 

PARA  0  CAMPEONATO  BRA¬ 
SILERO  DE  CICLISMO 

Treinaram  o>  oampeoes 
cariocas  da  velooidade 

Na  reta  do  Avenida  anc  circun¬ 
da  n  Lagon  Hodrlgo  de  Frcitni, 
trciiinrnni  ohltfMi  oficialmente  os 
ciclista»  que  forninráo  n  _  cc|iii]ic 
representativa  ilxi  Fcderacüo  Mr- 
lro|iolltaiia  de  Clclisino.no  próxl- 


bombos  "arrasn-quarteirño”,  de 
4 .  (100  quilos.  Os  objetivos  prin¬ 
cipalmente  visados  so  encontram 
oin  Niksie,  40  niilbas  n  leste  de 
Dubrovnlk,  lias  proximidades  da 
linha  de  frente  do  Kxórcito  do 
mnrccbnl  Tilo.  Os  bombardoirof 
"  Wollinttors”  contnrmn  con»  _■ 
escolta  iln  avióes  de  caco,  náo 
encontrando,  entretanto,  oposl- 
en  o  por  parle  da  avlneño  inlinlga. 

AVIñKS  DESCEBA M  NA  SüftCIA 
KSTOCOLMO,  10  (A.  P.)  — 
Olto  avióes  quadri-motores  de 
bombsrdeio  omericanos  descpram 
un  Suócin,  esta  mnnhá;  4  no  ae¬ 
ródromo  de  Bulltofta,  Malmoe,  5 
em  Binhcr.v,  c  um  no  mai 
largo  do  Ystnd. 


JUROS  DE  APÓLICES 

Pagamento  (mediato  com 
pequeño  dearvnto 
Cía.  Aurca-R.  Miguel  Con 'o.  i 
(■Mita  fu.  do.  (larlvnl 


.V  MACA 

D'OLNE  &  CIA.,  proprietários  da  FÁBRICA  DE  TECI- 
¡DOS  DE  Lfl  “AURORA",  á  Rúa  Real  Grandeza  n.°  3GB  o 
Meritorio  central  á  Rúa  Buenos  Aires  n."  IBO-A-2."  an¬ 
idar.  nosla  Capital  e  fábricas  auxiliares,  em  Petrópolis, 
Rúa  General  Marciano  Magalháes,  ns.  316  e  56T,  oo- 
kunicam  á  sua  distinta  clientela,  seu*  forneoedores  o 
s  pravas  do  Brasil  e  do  estrangeiro,  com  as  quais  man- 
em  relajóos  comerciáis  e  a  lodos  que  os  distinguen)  ] 
)m  a  sua  profereno.ia  o  amizade,  a  rolirada  espontánea 
un  perfeita  harmonía,  em  29  da  Feverelro  pp.  do  seu 
,  icio  solidário  Sr.  OCTAVIO  DE  ANDRADE  QUEIROZ,  pago 
¡de  seus  haveres  nas  condlqoes  oontraluals. 

Rio  de  Janeiro,  abril  do  1944. 

D’OLNE  &  CIA.  ^  | 


0  QUANABARA  VENCEU  0 
CAMPEONATO  DE  SALTOS 

Eduardo  Quldáo,  do  Flu¬ 
minense,  e  Henrich  Borsl, 
do  Guanabara,  campeoes 
individuáis 

A  Federncfta  Metropolitana  do 
Nnta(áo  onccrrou,  ontcm.  o 
temporada  de  s«ltos  com  h  .... 
lizncfm  do  Cnnipronato  du  mío  do 
Janeiro . 

O  cerlnme  atratu  boa  «salstín- 
cia  á  piscina  do  Guanatmra.  de- 
xenvolvendo-sB  ns  duns  provns 
realizadas  multo  ausplclosamenta 
dado  o  preparo  dos  sultailom  qu« 
concorrcrnm  a  dispulA-lni. 

0  Gunnnbara  nprcsentou  ver 
dftdeiru  e«|uipc  com  trfis  saltado¬ 
res,  dois  dos  qunls,  Xavier  Sil- 
vestro  e  Henrich  Borsl,  s«  desta- 
caram  o  prlmelro  lio  traiitpollm 
tiuo  perdeu  para  o  cnmpcáo, 
líduardo  Guldio  da  Crux,  do  Flu¬ 
minense,  apon  ah  por  3.02  ponina  e 
o  segundo,  magnifico  fnlindor, 
campcúo  da  plataforma  de  10  inc- 

Coin  oa  resullmloi  de  onlem  o 
Club  de  Itegntns  Guanabara,  pela 
consecutiva,  rouquls- 


iisilo  « 


r  Sillín* 


in  de  .lunch 

Resultados  técnicos 

fr.:mp)llm  de  3  melros  —  llo- 
mens:  L-  —  (camneSo)  Eduardo 
GuIdSo  da  Cruz  (FhimlneniO  — 
134,33;  2.-  —  Xavier  Silvestre 
(Guana bira)  -  131.21 :  3.-  -  Rú¬ 
beas  de  Araujo  (Gunnahara)  — 
126,23;  i.°-  —  Resalvo  Barros  4<S 


Os  freíaos  ,|uc  formn  presidi¬ 
dos  e  controlados  pelo  dr.  Celio 
lie  narros,  vicc-presldcnlc  dn  en- 
lldado  eoiilnrnin  con:  o  eolnborn- 
Cóo  de  dirigentes  e  cnluslaslus 
dos  clubs  ciellslns  locáis. 

Áprcscsilnrnm-ae  és  primclros 
provas  de  apuro,  os  cicllslas  .Tiiir 
Guuraieri,  Alberto  Conenlves  ib) 
Costo,  Francisco  Snlsndor.  Blclvi- 
oo  Mnrclra,  Mnnoel  M.  Sanios  e 
Eduardo  Palito. 

Os  priineltos  resullndos  assós 
animadores  coiistilucio  o  pnsso 
Inicial  da  prepnracño  que  a  F.  L. 
C.  cslA  realizando  sol,  c  milis  ri¬ 
goroso  programa  disciplinar. 

Segundo  apuramos  só  serfio  es¬ 
calados  os  eiellslos  que  cnmparc- 
cerem  regulirmenle  nos  Ireinos, 
E  assim  mío  trio  a  S5o  Punió  os 
que  por  qualquer  motivo  uño  ol- 
esnearem  Indice  elevado  nas  pro- 
vas  do  selecáo  que  onlem  se  ni- 
ciaram  prosscgulndo  no  próxli 
domingo. 


Costa),  Lamento  (,l.  Coulinlio). 
Serroiniilo  (.1.  Sanios)  o  Kulie- 
III)  (L.  lleulles).  Tempo:  91  1/5. 
Rulólos:  do  vencedor  i  Crl  48,30; 

dupla  131),  32ÍSI).  l’laeós:  . 

Cré  20,711  e  10,00.  Apiulas:  .... 
Ció  90. 079, no.  Gnnlio  por  dois 
eorpos;  do  2."  ao  3.-,  vóríos  cor- 
pos. 

3. -  pórco  — 1.500  melros  — 
Cr?  10,990,90,  2.000,00  e  1.000,00 

Vriseerniii:  1.-.  Amor».  48/49, 
O.  llosa;  2,D  Arugel,  54/52,  W . 
Lima;  3.",  Xnda  Muís,  68,  C.  Pe- 
rolrn,  Correrán:  nuda:  Elbulo  (J. 
MesquHa),..Coilsrll:o  (.1.  Murpa- 
do),  Ccrúra  (II.  Sonros)  u  Con- 
dni'ulru  (O.  Maecdo).  Tcmpu: 

03.  -  líatelos;  do  vencedor,  . 

Cr»  43,d9;  dupla.  (23).  Crí  31,30. 
1’lacAs;  Cr?  16,80  e  10,60.,  Apps- 
las:  Cr?  129.120,00,  Galillo  por 
dois  eorpos;  lio  2.-  ao  3.-,  di' 

eorpos. 

4. ®  póreo  —- 1 .1100  metros  —  Cr5 
20.090,00,  4.000,0»  e  2.0110,00.  — 
Vencerán,:  —  1.%  Fraudo,  52,  J. 
Zunlga;  2.°,  Ualeiil,  54,  A.  Ilusa; 

Buzó,  64,  O,  Ullón.  Corre- 
rain  milis:  Morena  Ciara  (P,  Si¬ 
móos).  Typhoon  (It.  Frollas),  Fal- 
sola  (I).  Ferreinl).  Tempo,  60. 
Hálelos:  do,  vencedor,  40,30;  du¬ 
pla  (24),  27,70.  Plaeés,  3150  < 
21,50.  Aposlas,  161 .900.110.  (imilla 
por  virios  uorpos,  do  2.-  au  3." 
meío  corpo. 

5. -  póreo  —  1 .500  melros  —  CrJ 
10. 1)011.00,  2.000,00  e  1.01111,00,  - 
Vencerán:  -  I.-,  De  Cujus.  58,  O. 
llosa ;  2.-,  Danlnsielos.  51,  O. 
Ullta;  1”.  I-Tárii,  40/46.  II.  Cá¬ 
mara.  Cm-rernm  mais:  Tnluinliin 
(.1.  Coiilinlio).  Djrdl  (,I.  Marllns), 
Vinlelclrs  (Jarmiüu).  Tilirl  (A. 
Araujo).  Tempo,  92  1/5.  Hálelo:: 
ib:  vencedor,  120;  dupla  (21). 


„  40,91 


33,51 


A|"U 


ii  carpo. 


las.  235.530.011. 

corpo,  da  2.-  ni  .  . . 

Ii."  pareo  —  1.20(1  melros  -  , 

10.000,00,  2.0011,0110  e  I.OIIII.IUI  — 
Veneerain:  —  I .*,  Emlssirl»,  .55, 
I.  Zonlgo;  2.’,  Escala.  55/4,  A 
liaríais::;  3.-,  Guadiana.  55,  O 
mima.  Correr, un  mais:  Mlss  Ilo.v» 
i  A.  Araujo),  ipanema  (.1  Morda 
do).  Negrita  (A.  Fcrrclrn),  Mela 
ale  (S.  Coman),  VAga  f  J.  Coslnl 
Gumiala  (A.  Rosa),  Dinbrn  (1, 
.Mazaros),  Plinpn  (J.  Mesquila) 


'l'cilipo,  72.  I Inicios ;  do  vencedor, 
18.3»;  dupla  (11),  19,10.  Places. 
11,40,  15,10  e  10,1111.  Aposlas;  .... 
259.730,00.  Galillos  por  varios  cor- 
pos,  do  2."  ao  3.".  loria  cnlic-fn. 

7.0  póreo  —  1.400  niel  ros  —  Cr? 

10.000.0»,  2. 0(10, M  e  1. 1100.00  — 

Vencerán: ;  —  I.-,  Callilón,  55„  i\: 
F relias;  2.-.  Rxlgeiila,  35.  .1.  Zu 
alga;  3  -,  Denlr,'5S,  A.  flalisla. 
Correram  mais:  Escolla  (O.  Cos¬ 
ío),  Juléca  (L.’  Lelghlon),  Sirigy; 
(O.  UIIAn),  Je  ncvlens  (A.  Aran- 
Jo) ’e  Educada  (D.  Cumara).  Tem¬ 
po.  85  2/5.  H»(.clns:  do  vencedor. 
18.60;  dupla  (12),  25,40.  Plncd». 
18,00  o  23,06.  Aposlas,  244,3:111,90. 
Gaolio  por  dois  Corpus,  do  2,*  an 
3.*,  um  corpn. 

8.-  páren  —  Clésslco  "6  do  Mar¬ 
co"  -  1.800  melros  -  ,11). «60, 86. 
6.000,0(1  e  3.000.00.  —  Vencerán::. 
1.*,  Tmilon.  63.  A,  Rosa:  2. o.  dir¬ 
ruí, 1,  56,  ll.  Krcllos;  3.“,  Gladia¬ 
dor,  52.  C.  Pereirn.  Correram 
oíais:  Mlaini  (O.  Pmiaiides),  Ca- 
snblanea  (L.  Lelgliluii).  G.  Klein 
(C,  Brlln),  Cirilo  (O.  mina),  11. 
Mastcr  (J.  /nalga),  (Jun  Vadls  ll. 
Mosquita),  Tupan  (I.  Souzn),  Va- 

Irnte  (O.  llosa),  Tempo,  1.16  2/5. 
Ratelus:  dn  vrocednr,  104,71);  du¬ 
pla  (13),  68,00.  Plneís,  31,40  o 
17,30.  Apastas,  393.870.00.  Gnnlin 
por  várlos  eorpos,  do  2.-  no  3.“, 
dois  corpas. 

il.»  pénen  —  1 .800  melros  —  Cr? 
26.000.09,  4.000.1»)  e  1.1100,00.  — 
Vencerán:  l.1,  Ark  Hayal,  52,  ll. 
Prellas;  2.*,  Mamaré,  81,  O.  Cau- 
lillho;  3.0,  Maula,  52,  II.  Ulbui. 
Cm-rernm  mais:  Aearni  (J.  Mes- 
quila)  e  Tnm  Tnm  (C.  Billa). 
Tcmpd,  0  2/5.  Haleiós;  da  vence¬ 
dor.  311.10;  dupla  (12).  26.50.  Pía- 

cAs,  1(1,90  c  11.10.  Aposlas . 

3l6.tmi.00.  Ganlio  por  prscn(n,  dn 


Faltan?,  apenas,  a  publioaqáo  das  Instruyas  a  a  Soluqia 
do  oaso  espacial  dos  alunes  matriculados  em  Juiz  da  Fora 

0  ARTIGO  8.  DO  DECRETO-LEI  S.54B,  DE  4  DE  JUNHO 
DE  1843 


i.  .1.-,  dota  e 


erpos 


M*»\ 


lo  fiera  1  dns  auoslas,  l.Ulil. IIHIMHÍ 


iá  podem  casar 

Já  podcin  casar  a%  enndidntiv 
ni»  vez  que  n  Cera  llojol  pnde 
er  ailqulriila  em  IcmIos  os  A 

es  llratica,  linca  mina,  A  ni. 

Lar* nja  un  mesmn  prc?o  de  lfl  17 
—  Crf  10, M)  a  lata  —  pndcndn 
n  ’n  devolver  n  Inlqt  vnzln,  qu« 
vale  Gri  (LÍO.  E  se  ihe  pedlrfii 
mnis,  telefone  para  MStiü.  «|in 
Ibc  inn miamos  levar  •  cera  p»»1 
intermedio  de  tim  arnnzein  di 
mas  proximidades. 


Cábelos 

agradavelmento 

perfumados! 


ao  Burean  Internacional  do  Trabadlo 

0  PEDIDO  APRESENTADO  PELO  MARECHAL  BADOOLIO 
EM  N0ME  DA  ITALIA 


NARIZ 

(Dótente  Fue.  Med.)  GARGANTA 
H.  Senador  Dnntaa,  20-9."  ""  "0‘*" 


TURF 

Espstaoular  vitória  de 

Toulen.  no  "Clásslco  6 
de  Marqo" 

Magnifica  n  segunda  corrida 
oficial  dn  Jockey  Club. 

Contando  eom  un,  pregr» 
liem  organizado,  lógico  era  ■ 
no  hipódronin  compareeo*sc  i 
niernsu  póldieo.  que  enclicu  lile- 
ralinciitc  ns  vastas  arquilla 


dns. 


Na  pisla  de  grama  foi 
tundas  todns  as  cnrrcl —  . 
ngrmlnrnin  em  pleno,  propondo- 
nii nilii  nlguinas  flnnls  de  cnmsfm. 

O  cléasico  "6  do  margn ’. 

1 . 8011  melros  o  colnsóo  de  — 
Crf  30.0110,00,  trn  o  "clou" 
rrmilfin.  purqunnlu  imrcava  o 
u»|in-cluien,u  do  Corrlixn, 
coiiipelíiicin  eom  uin  Inlc  nuil 
raso.  A  carreirii  fol  chcln  de 
rlpAckis  liileressnnles  e  tcnnlii 


do  Tuuloi: 


in(idi)  espetaenh.. . 

O  fíllio  de  Hnllnli  fui  otima- 
nicnlo  pilotado  pelo  Jockey  Ar- 
iimmío  Unan. 

Corruxa  mal  oliteve  o  xefiun* 
do,  dolxando  em  tórcclro  Glnrlia* 
dor. 

Kh  oí  roaultndox  doi  novot  pá- 

rCl!o  páren  -  1.50(1  metros  — 
c.rt  I ó. 00(1,0(1,  3.000,00  e  1.600,00 
-  Vencerá m :  t.°.  Dlvuh.  .1. 
Mesquila :  2."  M.  Teresii,  5¡i.  O. 
Coullillio;  3.«,  Juneal,  Ibi/KI,  W. 
l.im.T.  Correrá m  mata:  Mió  Itann 
(I).  Fcrrclrn)  c  IMrn|inrA  (S.  Hn- 
I  isto.  Tempo,  101  3/ft.  Italcioat 
do  vencedor,  Cr8  43,00;  dupla, 

(23),  Cr$  655,10.  Placós:  . 

Cr$  il.SO  e  45.10.  Apostas:  .... 
Cr$  88.000,0(1.  Ganlio  por  dois 
eorpos;  do  2.*  ao  3.*,  dois  cnrpns. 
párete  »-•  J.úOO  xuctios  — 


ÑAPOLES,  10  (R.)  -  A  Italia 
acaba  de  requerer  sun  roadmissáo 
n<*  Durcnu  Interiiíicianal  do  Tra¬ 
ba  lito. 

O  pedido  fol  feito  pdo  ehefe 
do  fioverno,  mareclml  Pictro  Bn- 
doglio,  cm  corta  dirigido  ao  presi¬ 
dente  dnquela  organicaváo,  scnbor 
'’nrter  Goodrich. 

DECLAHACGES  DE  UM 
PüHTA-VOZ 

ÑAPOLES,  1(1  (R.)  —  Falandf! 

»bre  o  requerimento  da  Italia 
para  sua  volla  ao  Burcau  Interna¬ 


cional  do  Tr.nbalho,  um  porta-voz 
do  govemo  Bndoglio  declara:  “É 
allanirutc  aifinificativo  c  destaca¬ 
damente  oportuno  que  um  dos 
priineiros  passns  do  Itóliii  para 
voitar  ao  svin  da  fnmilin  das  Na- 
Sñes  tenlin  sido  solkdlamlo  rcln- 
firesso  no  Hurenu  Internneional  do 
Tr.nbalho,  o  que  ven»  dar  inais 
urna  demonslrai'áo  do  valor  desie 
oiKnnismo  que  tanto  tcm  folio 
pelos  trnbnllindnrcs  o  cm  prol  do 
prngresso  social  e  do  ben»  estar 
dos  operáritKs,  núo  obstante  as 
Bnerros". 


Cuín  violentos  contra-ataques,  as  forjas  británicas  e 
indianas  desalojaran!  dos  suburbios  da  cidade  as  tropas 
inimigas  que  neles  se  liaviam  infiltrado  —  A  lula  em 
torno  da  importante  posiqio  situada  a  75  quilómetros 
no  interior  da  india 


NOVA  OKI. III,  III  —  (ll.)  — 
Desmolí te-sc  a  noticia  japonesa 
de  terem  sitas  Torvas  ocupado  a 
cidade  de  Kohima,  n  (iá  Km.  rl:i 

frontelra.  No  ditt  »i,  conforme 
anunciara  mu  comunicado  de  Tú- 


i  foi 


monte  Koblma,  ás  primeirns  horas 
tío  dia  6,  estno  prcseiiteniente, 
licrsefiiiindo  o  liiimlgo  em  retir 


tullía 


que 


btirbios  da  In^ulidudc. 
O  comunicado  ncresccnla 
tlcvldii  a  csses  "ataques  de 
l>resa”,  Iriepas  nllnrlns  del» 
ilnr.uu  cm  completa  desorden 
Ii  versos  miniares  «loi  sóida 


. . riuele  di . 

suburbios  de  Koliimn,  ni 
pns  británicas  e  itidiam 

ataca ram  e  a*  expulsar: .  ,  ,.SIH„  j.,,,,,  M.a  uv<>llll, 

mu  continua  CU1  imilcr  dns  »lln- 1  irAjdcñ  niarccln". 

A  propósito  eoiminiendi 

japones,  de>Uen-sc  n  inc«íiifiruóti- 
eia  de  sitas  nfirmnvóts  quaudó. 
após  dlzcr  que  ns  tropas  nlpótii- 


Na  Foculdade  de  Direito  de  Julzj 

d«  Fura  se  encontram  malricüla- 
’dos  cerca  de  300  esludantes  que  fi- 
zcrnm  parle  de  seus  estados  em 
csinbelerlntentas  llvrei  de  cnslnn 
«|uo  estío  eom  ns  aun'  ntlvidadet 

encerradas,  A  mniorU  cursou  a 
Escola  de  Direito  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  fechada  bi  anos,  e  a  Pucul- 
dude  de  Direito  de  Petrópolis,  re- 
conbecldn  pelo  Ooverno  do  Estado 
do  Hlo, .de  acoplo  com  a  últlmn 
ctinslltulvilo  daquele  Estado. 

Com  o  ciu*«rra mentó  dns  fllivi- 
dmlcs  dessas  escolas  superiores  o» 
alunas  fien ru ni  desamparados  ( 
f'Tiiiti,  cm  outros  ustabelccimcn- 
tus  confiónercs,  prosseguir  o  cur¬ 
so  Iniciado.  Multas  matrleularnm- 
so  na  Faeuldude  de  Direito  de  VI- 
lórin,  outros  na  Faeuldude  de  Di- 
relio  “Clovis  Hevilnequu”,  ent 
Campos,  c  os  donata  dirlKlram-sc 
para  a  Facubladc  de  Juta  de  Forn 
Cení  o  rveonbeciniento  dns  dnas 
primclros  Faeuidndrs,  alfiuns  es- 
tudantcs  llverani  sitas  vidas  esco¬ 
lares  rocoiihvcldns  e  retiislruroni 
os  seus  diplomas.  Aqueles  que  re- 
quereram  malrieuln  na  Factildnde 
de  Dlrvitn  de  Juiz  de  Fora.  «pe¬ 
sar  de  hnvfrem  cursado,  no  Inicio, 
os  mcsinos  bancos  arad  Am  icos  tlasj 
escolas  do  cnstmi  livro.  náo  fnrtim 
amparado»  no  alo  «lo  rcconbecl- 
miMito  dessa  Faeuldude.  nio  logra¬ 
ran!  os  meamos  (lucilos  e  prerro¬ 
gativas  conferidos  aos  seus  cole¬ 
gas  du  Vitória  c  de  Campos.  Por 
que?  Porque,  —  eis  o  problema. 

Essn  desigunldadc  nasceu.  pos¬ 
si  ve  I  mente,  do  falo  de  linver  a 
Faculdndc  de  Jul/.  «Ic  Fora  feit.» 
as  mnl rlculns  em  rnrnlcr  condl- 
eional,  quaudo,  pelas  precedentes 
citados,  poderla  tO-lns  íclto  de 
modo  definitivo. 

Os  nimios  confiados  na  inlor- 
venváo  do  Di  retar  daqucla  l'aeul- 
(lade.  junio  aos  poderes  enmpe- 
lv «tes,  nfinnnlnidun,  silenciosa  c 
eonformadamenle.  fosse  baixado. 
conforme  Ibes  era  prometido,  mu 
ato  governn mental  reconhevendo- 
Ihcs  os  direitos  c  pondo  Icrmo  6 
siluncño  de  cliocanle  injustka  a 
que  eran»  rrlcKndns:  esludanles  da 
mcsina  escola  de  orificui,  com  os 

le  deles  com  os  seus  documentos 
c  respectivo  curso  assegurados  e 
parte  sem  raminlio  para  lermln«ir 
os  seus  cursos  ou  legalizar  a  pro- 
fissño. 

Ful  entao  que  o  Poder  Público, 
pelo  scu  MlilUtório  compctenta. 
fez  balsar  o  Deereto-lei  6.546 
rl,  fi.",  taxalivamen- 


tc,  | 


‘guinrmcute  transeiiv- 
ridu,'  n  vida  escolar  dos  «limos 
riue,  mniriculadi 


feito  parle 
cSso  mesmn 

iilicclnieiito" . 

Este  artigo  api 
mpnle,  í«  matricula 
da  Fnculdadc  de  Dir 


nelu'i'iilo,  leiibaii 
'sítalos  quandu  i 
a  falta  va  o  reco 


de  Fot 

?ntc, 


nuliclonuit 
»  de  Juiz 


Justifica  ve!  das  matriculiK  eondi- 
clonals. 

A  mcDeionnds  aprovacio  fol, 
reltoradamrntc  pedid*  pelo  dr. 
Benjamín  Colucd,  dlrelor  da  Fa- 

culiUde,  que,  a  18  de  *|o9lo  de 
1M2,  enviou  ao  xr.  Ministro  da 
Ktlucncño  e  Snúde  unía  comlsiiei 
emítaosla  de  nlunox  matriculados 
ccinllciunnlmentf,  chiflada  pelo 
erudito  pro  fes  sor  Augusto  Coim- 
bra  da  Luz  que  obteve  do  Minis¬ 
tro  Gustavo  Gnuanemn.  osponta- 
neainmite.  a  wfliirancn  de  tiro  \t\ - 
luvño  favoravcl  e  rápida  parí  o 
Ciisu.  O  sr.  .Ministro,  cumprlndo 

o  prometido,  «leu  n  regular  *oh|- 
cáo,  que  se  encontró  consignada 
no  arl.  fi."  do  mencionado  Decre¬ 
ta,  que  súmente  »e  aplica  aos  ma¬ 
triculados  rnndlclonnlmcnte  na- 
qutda  Fnculdadc  de  Direito.  Os  es- 
tmlante*  pnssnrnm,  após  a  publi- 

euvAo  du  I)ec.  5.545,  a  ser  pinta¬ 
do  re  i  de  um  direito  certo.  qu« 
Ibes  eonfere  a  matrleula  deflnl- 
ibelrclmentn,  des¬ 


de  . 


vidas 


nha m  transcurrido  regularmente 

Admite  o  decreto  que  o  aluno 
fnya,  se  aindn  uño  o  fez,  a  prova 
(la  regulnridnde  da  stm  vida  es¬ 
colar.  E,  sendo  esta  regular,  a 
mutriculn  que  requerrra,  antesd* 
publicneAo  dn  Decreta,  a  7  ’iU  <ii. 
nho  do  ano  pastado,  de  condicio¬ 
nal  que  era  pnssou  a  ser  defini¬ 
tiva,  dewndo  ser  cursoda  a  sirle 
n  que  se  refere  cilla  matricula 
que.  necessarin mente,  enrrespon- 
«Irrá  A  última  plomoso  obtlda 
pelo  aluno. 

.Mullos  que,  apenas,  considera¬ 
ran!  o  Per  reto  5.545  superficial¬ 
mente.  .•  año  penetraran)  no  »eu 
verdudeiro  sentido,  tém  afirma- 
*1"  ‘Pie  a  vida  escolar  rcguUr- 
menlc  transeorriiln,  refere  •  se 


bqiloli 


de 


vides 


nimios  em  eslabdccimrnto  de 
Kn.sino  l.ivre,  Icnluun  feito  o  cur¬ 
so  secundário  em  ginásins  oficiáis 
«m  reconbecldos  pelo  fnivorno  Pe- 
«lernl.  Aqueles  que,  entretanto, 
tíni^  es  tildado  a  leí  pensam  de 

rslc  decreto,  legislando  sobre  o 
Ensino  Livrc,  uño  pnde  se  refe¬ 
rir  .t  regiiluridade  nio  ocorrida 
dentro  do  próprlo  recline  da  ir- 
mtritn  lihenladc  do  cstabcleci- 
mento  nem  exigir  exames  ou  do- 
ouineutos  do  Panino  Oficial.  Alu¬ 
no  do  cnsino  livre  anterior  tan¬ 
to  mnis  regular  será  aquele  que 
livor  feito  tmlos  os  srus  cstudos, 
inclusive  d«»s  preparntóriot,  den¬ 
tro  do  regime  a  que  pertcn- 
ce  de  orificm.  O  que  se  en¬ 
tonele  por  vida  osrolar  regular¬ 
mente  transcorrida,  para  esses 
nlunos,  v  a  completa  observánola, 
pelos  estnbckciinenlos  do  Ennino 
l.ivre.  em  ludo  qimuta.  na  ¿poca, 

era  feito  no  eslnbelccimento  afi¬ 
ela  I.  Sr,  pelo  c límenlo  escolar, 
o  aluno  provar  que  fez  todos  os 
exumes  dentro  da  escola  Hvr*.  es¬ 
tá  com  a  stut  docuinentacao  per- 
l'elt»  c  completa  e  sua  vida  es- 
’áltdn;  f,  agora,  se  en- 
Pacnldida 


quais,  indlsculivcl-  contra  nmtricuindó  r.c.....u« 

.  indicio  de,  (|P  i)|rcj|0  ,ie  jM|*  ,]e  póra,  que  ó 

rcconbccida,  leudo  o  aluno  feito 
pnrtc  do  seu  curso  quitado  a  esta 
faltara  o  rcconliecimeitto,  estan¬ 
do,  pols,  amparado  e  protegido 
pelo  «rt.  fi."  dn  lei  5.545. 

Non  liÁ  como  distinguir  onde  «. 

Ici  uño  distingue.  F.  o  espirito  do 
Decrelo  5.545  é  de  juslica  ampia 


snrlln  orieutacAo  din- .  . 

hclcciiucnlii,  de  vez  que,  ao  tem¬ 
po,  nenhunm  Ici  explícita  protegia 
os  alunas  do  ensino  livrc  e  aque¬ 
ta  escolo,  api'vir  de  uño  calar  alu¬ 
da  rccoubccid.n  náo  quis.  sem  nina 
nutorlzui'Ao  ciii  lei  ou  cin  uto  «<|- 
iniiiistralivo  superior,  incluir,  «la 
niiKin  definitivo,  aqueles  «limos 


sludaut 


orifiinários  de  Bel  rópolis  v  o.. ., 

Fnruhlndrs  que  liaviam  fechado  I  Hcipondendo  ao»  muitos  «pie  »« 
sua»  portas  sem  que.  antes  «Hsm,  |  t«*cm  dirifiido  a  mim.  na  qualifa- 
regularmente;  transferissein  seus  Consultor  Jurídico  da  “7é-  • 

alunns  para  ou!r«*s  cMalH-lcri-  «leíalo  lfl  de  Abril  dos  EstudíP- 
inrntos.  Daf,  resulta  que  os  re-  «i"*  Escola*  Llvrcs",  poaso  in- 
queri mentas  de  inatriciita.  unía  ¡  |,,|*m'»r  que  o  Sr.  Ministro  da  Edu- 
•z  feclutdas  as  Facilidades  de  I  cnvfta.  novnmcnle.  encamlnbou  a 
Iguin,  sonicnlc  podertam  ser !  rcgiilnriíníán  deasas  matrícula* 
insidendns  deferidos,  npós  n  i  «*e  '*n^-  «le  Fóra  no  dr.  Abgar  Ra- 
.)iovn?áo  expressn,  por  parle  dns  !  «,«>nf'>nne  telcgrima  qne  me 

autoridades  competentes.  E  esle  j  foi  dirigido,  datado  de  13  do  cor- 
ido  de  entender  foi  tfm  acería-  mós. 

.  que  o  nrt .  1.»  do  decreto  5.545,  •«  solocño  final  nKo  deverá  tar- 

confere,  ao  Drpnrlnmcnta  Nació- '  dar' 

nal  de  Educado,  compctóncta  pa- !  O  ilustre  proíessor  Abgar  Re- 
fnzor  as  transferiría..  nault  já  dispóe  de  todos  o»  ele- 
,ss¡m  leudo  pmepdido.  a  Gover-  montos  elucidativos  neeessirta*. 
ncsle  arl.  I.*,  srcundou  P  ¡  estando,  outrossim,  pcrfeitnmente 
aprovou  a  atitude  e  o  criterio  ado-  esclarecido  relativamente  40  ar¬ 
lados  pela  direfóo  da  Facilidad©  «H'e  fóra  organizado,  de 

de  Dircito  de  Juiz  de  Forn.  que  mudo  especial,  e  que  guarda  tftfas 
náo  podía  fazer  urna  matricula .  ^  rc.rl,,erimen,o$  e  a  docuraentá- 
dcfinitlva,  como  nenhumn  oulra  fn[>  d"'  «taños.  A  confuslo  entre 
escola  poderla  fazí-lo,  como  irr«'-'ís*R  arquivo  especial  •  o  *rqui- 

fiutarmento  o  fizo  rain,  sem  quai  \°  °^ial,  das  aluno»  regulares, 
ferisseni  ou  dcsrcspeltnssem  as  jícsrtf .  rcconhedmerto  daqueta 
normas  do  própiio  envino  oficial  »*í>c»i f„l  desfelte.  O  primei- 
mie  nao  admite  matricula  sem  a.™?  nao  ,,nhil  nenluim  valor  Jwf- 
prévia  transferóncia  d,po  flntes  da  publicafáo  do  De- 

ns  alunoi.  dtsrie  .nlio.  Já  er.m | ÍÍJón  d.  Í,M-  >--- 


por, adores  de  dlrfilns  qué  , 
.'orno,  mals  crd"  o 

rcronheccria,  como 
pulo  Decreto  5.545,  i . . 

flireitos  aínda  rio  esta:» 
prrssns  ,m  1,1,  a  Fatuidad» 
intriculou  soh 


o  ds  Lal  dt  .Tunho  passou  a 
;»o  valioso  quanto  quilqntr 
arqu,:"  d,  um  estabeleeimenta 
3i  ií1,  a'Je«,,rando  os  m»smos 
IMS: direitos  aos  aluno,  tondloionjls 
nele  relacionados.  Hnje,  ambos 

. . '“i»  escolar  de  alunos 

protesi- 


«Si  z  t  ,;r« i 


:  Mendonca  Htq- 

Inquérito  sobre  o  “raer-,  A  Associacáo  Atlética 
cado  negro’  da  gasolina 1 
em  Pelotas 

PELOTAS  (R,  G,  doSul),  lfl_ 
acrviío  especial  de  A  NOITE)  — 

Prnsseauo  n  inqnérilo  sobre  o 

du  negro"  de  gasolina.  As 
ion  ira  os  ¡nfmtorrs,  hem 
de  iudlcUilos  es- 


reile  de  I 
porvóes  s« 


'lulo. 


do  o.  «.  di;  moüntbatten 

NOVA  DKI.III,  Id  —  (It.)  — 
0  comunicado  do  0-  O.  de  Lord 
Louls  Mounlballcn  inform.'i  que 


proximidades  de  Ivohima.  eblndr 
(|uc  os  nlpúnicos  nnuiu'iarum  Já 
terem  capturada. 

As  faifas  nlin.lns  están  efe- 
litrtixio  nina  sirio  de  cnnlra-íita- 
ques  nas  colinas  no  norte  da  pla¬ 
nicie  de  Impli.'il,  leudo  rcc.iptura- 
do  ulfiiuiKis  dns  posivóo»  nnterioc- 
mente  perdidas. 

FHESSAO  SOBRE  OS 
sunóiimos 

NOVA  OKI. III,  1(1  —  (A.  P.)  — 
Os  jnponeseN  maní  i  vera  ni  .a  su* 
pressáo  sobre  o»  subúrliios  «Ir 

aliados  des  recluirá  ni  mu  liem  su- 
•dido  ataque  contra  o  iaimifi*». 

As  openicúts  piusscgueni. 

UM  COMUNICADO  JAI'O.VftS 
ANUNCIA  A  OCUPACAO 

NOVA  YORK,  H»  (it.)  —  Foi 
ouvido  aquí,  pelo  rúdin,  um  co¬ 
municado  japonés,  divulgado  pela 
Dnmci,  dizendo: 

“As  unidades  japonesa»  de  as- 
sallo,  que  ocupaiam  couiplcta- 


Ivohima  ( ludia',  rogislr*  que  '* fu¬ 
riosas  bal  al  lias  se  esláo  dando 
nos  Mibúrldos  da  localldudc*'. 
KSMAGADO  UM  CONTKA- 
ATAQUK 

NOVA  DEL1II,  10  (A.  P.)  — 

N’a  frente  «le  Ar¡iknu.  tropas  i(i- 
ilianns.  npoiaihs  por  fogo  de  ar- 
tilliaria  c  da  innrU’iró»,  csniHgta- 
r» ni  mu  enntra-aluque  jaixmcs 
liesfeeliiedo  com  vif{«»r  no  sul  de 

MnDiipdaw  o  infligirán!  pesadnS 
perdns  im  i  ni  migo. 

A  SITUACAO  l)K  IMIMIAI. 
NOVA  DKI.III.  10  —  «Mi  — 
O  corresponden  le  esneeial  tl«i 
lU'iiter»,  Saín  J.ickelt. 


¡«dio  diá' 


»  da  fre 


,  «ll»> 


Koliii 

qullóiuetios  no  iulcrior  du  fr«m- 
iiir.i  Indiana,  estoja  imincntc- 
mcnle  nmcagnda,  nño  hn  sinnis 
de  qiio  os  nipóes  pciiscm  cm  lau¬ 
car  uní  ataque  a  fundo  «obre  es¬ 
tes  júnalos  vitáis  du  "ífütii"  AJ- 


(Lrinm  "A  .NOITE  Uuilrndo” 

******  &íp,  tw* 

snui-Birmánia,  por  mcío  da  es- 
liad.i  Iniphal-Kohtma. 

O  estado  de  filio  existe  em 

I mnhi I,  que  ó  mosmo  o  matar 
objetivo  que  se  imilr  oferecer  aos 
japoneses,  nías  a»  tropas  altadas 
renfioni  tenazmente  a  todos  os 
mmiurenlos  que  o  inimlgi:  em- 
prrcmlcu  alé  ngnrn.  Os  nlpócs 

«ofrvraln  mnis  .le  6.WU 
neslc  M-lnr,  tiirlesivp  3.6»,)  mor- 
los.  Eslas  dlrns  indlcam  que  as 
lurtes  nipóuicas,  nesln  zona.  »Jó 
mullo  m, llores  dn  que  as  que 

lie  Amhiui,  onde  se  cnleultva  que 
o  bilnilgu  enmara  rom  pouro 
mais  .le  15  UOU  homrlis.  I)es.le  o 
ns'mitu  iiilmign  nn  srl.u*  nnrle  lo 
lm;:l.nl,  ns  [rnpns  ..liail.i» 


:  lopnr 


s  pon' 


IlKb 


i  lis  . 


fnr 


l  lie 


Cruzeiro  do  Sul 

A  dirotorla  elalta  •—  Cyra 
Aranha.  patrono  o  presi¬ 
dente  do  honra 

f.onforme  noticiamos,  foj  feij» 

a  fnjáo  cutre  os  dubas  Tenanl» 
LassanCf  e  NstalinA  Teixeira,  su,*. 
gin«lo  a  As. «octano  A llét ica  Crq- 
zciro  do  Sul,  Cuja  dírtloria  iico\x 
assim  constituida: 
f'«i trono  c  froslduití  de  Hojiri 

—  Dr.  C.vro  Arouba;  Pre*i«jenre 

—  Augusto  de  Freití.v:  Vice-Pf»- 
sidcnlr  —  Joán  Lourairo;  Secra- 
t Ario  —  Kdson  Duarte;  2.'  .SfCT2- 
I Ario  —  Jaaquim  Sil'*  p;. 
Iba;  Tesoureiro  ~-  Francisco 
Mds;  2.*  Tcvoureiro  —  .losa  Go¬ 
mes  lie  i»  Sobríniuij  Dlrator  gara] 
de  Sport»  —  Sgt  Raywundo  (*»r- 
quein;  ComissAn  do  Foot-Ball  — 
Victór  Furcia  e  Otacilio  Pin’ó; 
l>iut«caft  Física  —  Vallar  Tor¬ 
res: 'Atletismo,  Volleye  ItaKjuet  — 
Pasclioal  Spcra  c  Jo5«  B«t»»t% 
bnntann:  Dirctor  do  Departamen¬ 
to  Fcminino  —  Luis  Goine>  ftfi*. 

A  sóde  «Ij  A.A.C.S.  provliorl». 
mcnlc  continuará  na  antiga  SWe 
d(»  Nal  aliña  lcixclra  F. 
f»  Departamento  de  Retacó* *  e 

Piihli<*¡d.id«‘  fi«o>j  entregue  a  Ni¬ 
lón  Pac»,  asjim  nvnio  .1  campanha 


A 


ila  Diré 


aliadas,  ataeirnm  durnúti 
a  noilo  pnssada  ns  pálco»  ferra- 
viArio»  cm  Mándala?*  c  drj>óaitn» 
de  mu  11  ic. i  o  c  abasteciinruta  no 
Lago  Vllória  o  em  Rangoon,  — 
iuíorma-sc  autorlzadamcmc. 


dar-ie 

h«».|e.  scfi!inda-f«*ii*.n.  lo^/t  »p 

a  reuniáo  qur  «frA  efetuad». 
21  horas,  oslando  para  tal.  con* 


L«inm  “A  NOITE  llufi inda** 


de  saltos  o  C.  R.  Guauabara  —  Empatada  a  peleja  fiual  do  Campeonato  de  Wa 
da  categoría  de  amadores  e  os  mate  lis  nos  campos  suburbanos  —  Era  Sai 

ÜédÉr  Preso  em  Plagiante  Artiga»  AdBmir,  linda  cabecac! 

^  Heleno  tamben  foi  nal)  tire  A, 

ppp  :a  a  o  distr  to  policial 

t  fv-.uf  |HBr¿Ji“SP^ 

k  •  »  .  ;  j¡  ‘  ■  ^Wp>U  » ^  ■  I,.».  .«r.iv.»  A-'.n<  .■  Hitar»  4u.-ir«lV#1e>e’  e 


Hela! 


uurdiúo  Jo  Itangú,  que 
rfa  atacante  do  América. 


Finaran  le  d« 
ufare®  v  m  li 


NO  ESTADIO  DO  MADUREIS 


Litou  com  bravura  e  team 
de  Nitarói  e  perdeu  por 
2(1—  Isaías  e  Pascual, 
os  scorers 

So  estadio  do  Fluminense  F. 
C.  rcalizou-sc,  oiUeni,  o  match  cu. 
Iré  o  Cnnlo  do  lli 

(Simia,  osle  último 


xaido  U3i  ios  fortes  nhooto  que  Ibe  di  rigirair.  o»  'or-'ftrd*.  m’croicnsci. 
'A,  '•loo  A --tisis,  Helena.  dirige  *.«*  ao  excelente  mra-rirr-.* 

'  •~y  c  l'cr.'tcto.  U  mculcntc  de  1  i>  i  .■  •.  ■  1 1 :  vln-u  rr.t 

EU  Artigas  com  Heleno,  <|uc  eulml-  scvcrMradc.  1S  innrcou  u  falla  con- 
,  nou  com  lima  agrcssáo  jumáis  Ira  o  Botafogo. 

C  verificada  nuih  campo  de  fool- 

Hall,  quando  o  back  do  J-lamengo  HreCipiia$aO  fle  nene... 

investía  furiosamente  n  socos  e  O  Botafogo  invcslc  e  Heleno 
pon  tapé  s  sobre  sen  nilvcrsário,  rede  a  llené,  na  brecha.  Mas  o 
jm  surgiu  de  mu  foul  do  comandan'  ponía  direiln  do  Botafogo  em 
le  do  ataque  do  Dula  figo.  Hele-  ótimn  simadlo,  manda  a  pelóla 

_  salir,  ofeiulenilo  os  adversarios  e  *  u  ,  .  .  . 

*  ale  os  companlieiros.  Deve  ter  rl6l0no  6f7ip<tta  —  I  X  I 
for-  ilito  cotas  inuilo  desagradareis  Aos  .17  minutos  do  primeiro 


SEGUEM,  AMAN  HA,  OS  NADADORES  CARIOCAS 
PARA  O  CAMPEONATO  BRASSLEIRO 

Diliculdades  para  a  ida  iti 
Lygia  e  Geysa  , 

Ate  agora  nao  esta  asse» 
gurada  a  participacáo  dar; 

nadadoras  Lygia  Cordotil  o. 
Geisa  N.  Monfeiro,  na  reprc- 
sentando  carioca.  E'  que* 
nao  foram  aínda  removidas? 
as  dificuldades  para  o  .m« 
barque  das  defensoras  da. 
F.  M.  N. 

Esperam  os  mentores 
aquáticos  da  cidade,  entre¬ 
tanto,  que  tudo  fique  resol* 
vido  setisfatoria mente  e  os 
equipe  carioca  nao  sofra  ta| 
desfalque. 


, .  - .  . excelen¬ 

te  caria/,  de  vencedor  dos  Tonudos 
Relámpago  c  Inicio  da  alital 
temporada  de  fonlbnll. 

A  expectativa  era  t* 
ze  (juc  représenla  o 
taino  vencerla  com 
lidade  nao  obstante  .. 
da  capacidade  do  team  da  c 
do  vizinlio  Estado,  de  saber 
l¡,-  com  bravura  c  cnliubimo  Vii'crda' 
laos  niais  classit toados  adversarios,  cncontr 
E  aínda  unía  vez  o  Cinto  do  eonicr-’ 
Río,  cinbora  nfto  demonstrarse  fjrmc  ( 

dando  a  balo  cura  decido  i  rede.  I?.”05  Iícnic0s.  “T."1"’  levnndc 
..  .  .  posilivou  ser  um  quadro  brioso 

Uffl  9  II m  no  \,v  tempo  fjuc  sabe  ofcrccer  luta  sem  desce.r  onfje  ( 
Finaliza  pencos  minutos  de-  f0,Fcs  viólenlos  cintera  os  scus  culado 
pola,  o  I.-  lempo  co,„  o  pi.cnrd  j°«'lorM  »»*«"(  fu., dos 

■nnrenndo  um  goal  para  enda  t™.  como  usararn  por  cinco  vo-  oda¡r 
lean,  zcs.  um  golpe  de  cintura  que  im- 

podio  O  advenirte  prosseguir  em  □  031 

segundo  tempo  suas  corridas  fináis  no  sentido 
Kccomccnrnm  os  rubro-negros  1,0 . 80'11-  Tais  golpes  tinhani  o 
a  peleja  lis  16,30  horas.  E  o  Fia-  cfcilo  de  cvliar  a  marcha  dcclsl-  n¡0 
mongo  nos  cinco  primclros  mlnu-  vn  dos  advenirlo..  mas  nSo  re-  , 
los,  assediam,  dando  Irabnlbo  á  vesttam,  ncm  de  longc,  o  aspecto  _ 
elcfcsa  do  nlvl-ncgro.  grosseiro  dos  golpes  aplicados  por  L.  . 

Um  goal  difícil  e  sensacio-  ÍS&S.' SSffií* £ 
nal  de  Heleno  -  Bota-  «rios  <Un.d0; 

-  Isaías  trés  vezes,  Ademir  e  Ja  Ir  ( 

TOgO,  2  X  I  n,na  cada  um  foram  aforrados,  do 

«clono  nrnreou  o  segundo  goal  *  í¡«rcJn  ijnpeeildos  de  Depo 

do  Botafogo,  era  coiulicoos  esne-  cI,cKar  ao  íoal  de  Ocluir,  em  rao-  se  dez 
ciáis  e  dificcis,  aos  seis  rninúbs  ““l”  ‘"Jí.  parccia"1  falais  Para  KeJtí' 
do  2.-  lempo.  Invcslc  o  Botuto-  "  sua_'iucda.  iftmcn 

sin  e  Heleno  adlnuln-sc.  Juran-  Vitoria  difícil,  ItiaS  lógica  do  Bic 
areo  fira  bulando  d,  • 


le  que  o  on- 
gréinio  vas- 
iclallva  faci- 

■pilnl 1 


iorward  do  alvi-negro  —  Juc»  wi"  rom  peuea  energía.  I 
Um  goal  complicado  de  La-  K’VSJ^'uí^S'dríi  rompií- 

ranlolrac  míe  n  árhiiro  ™"'  1"1'  Penally  de  Arligns. 

ranjeiras,  que  o  aronru  „civou  Jlirim|vr  ra.|am„r  como 
CUStOU  a  marcar  devido  a  csUvesse  em  rasa,  mandando 

.  ,  .  i*  (iesmandiiiiaiy.  Dcpois  tamnem 

UBI  penalty  de  ArtlgdS  ouviu  sem  o  menor  gcslo  a  recl«i- 

Heleno  (3)  e  Laranjeiras  e  "f,  *r=sr..dcu 

Pirilo  e  Jayme,  os  autores  Juca  na  arbitragem 

fjnc  ana  le  A  arbitraje  ni  do  juiz  José  Fcr- 

5W"  reirn  Lomos  (Juoa).  aló  o  lan- 

F.ra  natural  que  a  peleja  Bota-  ce  do  goal  de  Jornnjciras  foi  re¬ 
rogo  x  FJamengo,  realizada  on-  guiar.  Delxou  como  setnpre,  o  jo- 
lem  no  estAdio  dp  Vasco,  em  Sao  go  violento  sem  rigorosa  mnrea- 
JanuArío,  assumisse  grandiosas  cño.  Mas  nao  leve  tambem  n  cner- 
proporedes.  Antes  do  mnis  nada  gia  neccssária  no  momento  que 
o  rubro-negro  eslava  dlsposto  a  apitou  penalty  de  Artigas  c  He¬ 
se.  reabilitar  a'os  &x2  que  lhc  ha-  leño.  Dcixou  que  Jurandyr  recla- 
ria  imposto  no  Torncio  Rcláropa-  masse,  quando  de  acordo  com  as 
go  o  «Ivi-negro.  Prcparou-se  o  Jéis  inlernadonais  do  football 
bl-campcáo  da  cidade,  embola  bastava  manter  com  firmeza  a  ¡ 
fom  vórios  playees  foro  do  for-  mnrca?úo  do  goal.  E*  que  o  pe-  ; 
mo,  cnqunnto  o  Botafogo  gaba-  nnlty  nño  poderia  prejudlcnr  um 
va-sc  de  um  preparo  mals  con-  goal  nítido  c  licito.  Ouviu  Juran- 
vinccnte.  <  _  dyr  c  oulros  players  do  Flamcn- 

A  peleja  no  inicio  revelou  um  go  «  dcpols  Santamaría  e  oulros 
Botafogo  atacando  mais  e  desen-  alvi-negros,  tomando  assiin  v¿- 
volvendo  um  jogo  mais  vistoso  e  rías  dccisócs. 

produlivo.  Mas  o  Flnmcngo  numa  Essa  Indccisúo  de  Juco  num 
escapada  marcou  um  bonllo  goal,  lance  que  uño  admito  tergiversn- 
rcagindo  o  alvl-negro.  Perdeu  o  yóes,  transformou  sua  arbitra- 
Uotafogo  uiu  penalty  o  depob,  gein. 

ratda'o  rlbre'-ucgro  UTí  *  Cr$  54.333,90 

mclhor,  Inveslindo  com  mais  In-  l'm  publico  regular  compare- 

lisltncla.  No  fose  fiual  o  Bototo-  cou  oa  eslóillo  de  Sao  Jami lirio 
JO  aínda  volloa  a  investir  o.  con-  liara  osslstir  á  peleja  Botafogo  x 

quisto»  tris  lentos  indiscutivcis.  Flamengo.  A  renda  fot  de . 

Nos  deis  periodos,  o  <1110  so  libele  Cr?  54.338,90. 
observar,  foi  o  mclhor  acertó  do  Os  quadros 

uuadro  do  Botafogo.  graves  fa-  _ _ _  1  , . . _ 

Ibas  na  defesa  e  na  linha  niédia  ,  í  aluengo:  -  Jurandyr,  Pedro  e 
do  Flamengo,  que  cstb  oinda  com  *'••*“!  Orla  e  Jayme;  .Vilo, 
varios  playero  fora  do  formo.  Z»»!».  Pullo.  Poracto  C  Vete. 

A  vltória  do  Bolaíogo,  niesmo  Botafogo;  -  Osvtaldo.  Lar» Il¬ 
eon  a  marca  sao  indecisa  de  Juca  J"1™  e  J-usItano;  Zarey,  banu- 
no. lance  do  goal  de  Laranjeiras  moria  e  Negrmhoo:  Bonf,  fiem- 
o  o  la  metilo  vel  incidente  de  Ar-  nho.  Heleno,  Franquilo  e  Regí- 
figas  com  Jlelrno,  foi  merecida,  nalilo. 

Hasta  uma  vísta  do  olhos  pela  FlamSIIgOf  3  X  i 

*  cKsrect  Sd¡  Fhmcnco0vcmcu°o 

l-eróclo  c  oulros.  para  so  consto-  lla¡"  a  *'1‘  amadores  e  juvenis,  o 
lar  que  o  vrneudor  por  4x2  fui  robro-negr.,  coi, seguí»  trí-s  exprés- 
brm  superior.  >,VM  Imanfos  sobre  o  alv. -negro. 

Estava  vencido  por  4  x  2  .  Sa.da  do  Botafogo 

,  .  ...  Imeiou  a  peleja  o  Uolafogo  is 

f.  preciso  sabentar  que  o  Bola-  15,35  horas  r  logo  Pomelo  laves, 
ogo  nenien  um  peunlly  indiscu-  till  perseguido  de  Lusitano.  Os- 
".vel  110  primero  le, mi,,.  1,  ven-  w.,|,|0  com  facilidade,  dc- 

vu,  o  Flamengo  por  3tl  quando  lcvc  a  Fro, .quilo  respon- 

surgm  o  goal  lambem  iiidiscult-  ,,cu  mm  „  primi,¡r0  a(n<,UP,  sem 
icl  de  Uronjeiras.  quando  Juca  rcsullado.  nene  e  Heleno  prqvo- 

,ro;S;ucXí:  s..  gr*vc  para  ° 


Foi  pago  ontem  ao  Sr. 
Antonio  Augusto  Figuei- 
ra,  residente  á  Rúa  D.  Ju¬ 
lia,  25-0  cheque  núme¬ 
ro  3.189,  de  1.000  cru¬ 
zeiros,  encontrado  ru¬ 
ma  carteira  de  cigarros 
FLORIDA-OÜRO- adqui¬ 
rida  no  Café  Guanabara, 
a  Praga  15  de  Novembro 
n.  27  -  FL0R1DA-0UR0 

é  um  étimo  cigarro  que 
distribuí  de  fato  cheques 
de  1.000  e  500  cruzei¬ 
ros,  alem  de  inúmeros 
de  200, 100  e  50. 


A  N01TE  —  2.Me¡ra, 
10/4/44  —  N.  11.551 


VARIEDADE.  QUALID  ADE  E  ECONOMIA 


(A  DIAIOR  GALERIA  DE  MOVEIS  DO  RIO) 

Para  rosaos  Movéis  ara  só  enderego:  Ra»  dos  Andradas,  27  —  RU 


dcsíntercssanto  e  lerminou  j  Um  a  uih  foi  a  couUgcm,  con 
a  vltória  do  América  por  t.rnida,  como  se  disse,  fraca  á  <* 
“  1  b ranga  de  duas  penalidades,  i 

to  esse  que  demonstra  como  in 
Tensivas  foram  as  duas  ofem 


-  - :  forma  os  nltc- 

roicnses  conseguirán)  um  score 
bastante  honroso  c  o  prestigiado 
conjunto  do  Vasco  da  Gama  leve 
de  correr  c  cavar  o  jogo  para  sal¬ 
var  esse  obst Aculó  na  marcha  do 
Torncio  Municipal.  A  vltória  foi, 
portanto,  difícil  mas  lógica  por¬ 
que  gnnhou  o  mclhor  quadro,  o 

qnnl,  diga-se  de  passagem,  esteva 
em  dia  pouco  feliz  nos  arremates 
colocando  jcus  forwnrds  nada  me¬ 
nos  de  trés  shoots  fináis  fora  do 
goal  quando  as  circunstancias  in- 
dkravnm  que  ernm  inevitaveis  no¬ 
ves  ten  tos. 

Reapareceu  AdBmir  e  es- 
freou  Beracochea 

A  renda  do  match,  que  xe  cle- 
vou  a  Cr$  25.017.50  reflele  o  ra- 
zoavrl  interesse  qu«  o  match  dcs- 
perjou  entre  os  entusiastas  do 
razóes  ha- 
ccntcr-half 
Bcracoclió:i 


A  preliminar  e  a  renda 

O  Amíricí  vcnccu  a  preliminar 
por  4x1.  A  renda  somou  Cr5 
18.655,30. 


De  inicio,  aínda  se  desearoU.» 
rain  alguns  lances  dignos  de. 

nprceiaoño.  O  Flumincnso  leva,  al 
aígurna  vaalagcra  na  condnta  ir., 
dividual  de  sous  players  enquap.- 
to  o  Madurcira  apresentava  mt¿ 

mclhor  entcndimenlo  entro  E.uO 

integrantes.  O  periodo  inicial 
acusara  o  placará  de  1x9  para  o 
tricolor  da  cidade  e  o  Madurcírio, 
nproveitondo  a  salda  do  Maga», 
nes,  euipatou  no  periodo  fina!. 

Os  quadros 

Fluminense:  Balatais;  Jíorivdl 
o  Kcnganeshi;  Viccniini,  Ruy  o 
Alonso.  Adilsnn.  Maguoucs,  Ma. 
raen!,  Tim  e  Pipi. 

Madurcira:  Alfredo;  Rtibctis  s; 
Apio;  Amly,  Nilton  c  Estevc',¿ 
Jorge,  Saraiva,  Didon,  AValdcn.vP 


forte.  O  Vasco  rebateu  e  o  *cu 
ataque  funciono»,  driblando  do¬ 
máis  de  sorle  a  facilitar  a  defesa  ; 
de  Eli. 

Berascooheéa  cabecea 
a  goal 

Um  córner  da  d ircita,  cobrado 
por  Djalma  va  i  a  Beracochea, 
que  cahcceia  forte  a  goal,  provo¬ 
cando  dificil  defesa  de  Odair. 

Mas  o  Canto  do  Rio  nao 
se  entrega 

O  alaque  dos  camisas  nefra* 
se  acentúa  e  o  scu  Irio  central 
atacante  envolve  a  defesa  adver¬ 
saria,  f organde -a  n  .¡ojear  milita 
próxima  do  goal.  Dcfcndcm-se  os 
nitoroienses  com  seguranza  sein 


ftfUOCPOiS 
00  Í4N40 

co  BteO 


0  AMÉRICA  BATEU  FACIL¬ 
MENTE  0  BANGU’  POR 
6x2 


roolball.  T'ut ■ 


Os  goals 

Ao»  25  minutos  de  jogo.  depoúl 
de  um  nvanqo  perigoso  de  Tini, 
o  couro  foi  á  dircita,  na  área  dq 
Madurcira,  onde  se  cncontr.» >•* 
Mamen  i.  Ruhc-ns  trancou  Ilicita- 

mente  o  centcr  tricolor  c  o  juix 
marca  o  iicnalty.  Mnguones  coi., : 
n  falta  c  assinala  o  l.°  goal  ito 
Fluminense. 

Oito  minutos  depois.  num  con-» 
tro  de  Jorge,  Norival  cometer, 
hands,  dentro  da  área.  O  jiri-í 
marcou  o  penalty.  Bidón  bjteu 
mas  para  fora. 

Pouco  depois  Magnoncs  se  ui 
chuca,  no  disputar  o  couro  <"iti 
um  adversario  c  dcixa  o  campo. 
Os  minutos  restantes  da  priim  * 
ra  fase  decorrcm  sem  outra  a!t« « 
ra^ño  no  marcador,  rcgistandi*  ■; 

vantngcin  do  Fluminense  por 
Rcinicia-so  a  luta  Jogaodo  d 
¡  Fluminense  com  10  elementa 
¡  Maracni  foi  para  a  estreñía  dir,  :- 

I  ta  c  Adilsou  para  a  meia.  A  >s 


China  (3),  Lima,  Jorgirho, 
Maneto.  Nadinho  e  Joa- 
quim  foram  os  scorers 

No  cnmi>o  «lo  Madurcira,  o 
América  c  o  Bnngú  hitara  ni  na 
tarde  de  ontem.  E  emborn  o  Un  ra¬ 
gú  mantivesse  corto  equilibrio 
nos  primeiros  20  minutos,  che- 
gando  mesmo  inaugurar  o 
"placard”,  o  América  nluou 
mals  á  vonladc,  c  vcnccu  mere¬ 
cidamente  por  6*2. 

Rcsidiu  n  mraior  fallía  dos  su¬ 
burbanos.  na  sua  defesa  que  nao 
pódo  conlcr  a  vanguarda  aincri- 


TALCO 


MARCO  LL^ 

EMPATARAM  OS  DOIS 
TRICOLORES 

I  x  I  entre  Fluminense  o 
Madureira 

E  o  Fluminense  ainda  nao  ven- 


iinprc5s*o  apenas  discreta.  Es- 
trcou,  todavía,  láo  l»cni  como 
lirias,  Bafancli  e  oulros  cracks  cs- 
trangeiros  que  ingressaram  noi 
fnotball  metropolitano.  Fallón- ! 
lhc.  c  isso  foi  evidente,  ambienta¬ 
do  sufiieente  para  desenvolver  jo-  i 
go  próprlo  de  centro-medio,  mus 
em  muilas  intcrvcnfócs,  scu  jago 
aparecen  como  a  prometer  que 
será  dentro  cm  breve  um  valor, 
*o  entre  os  vrascainos. 
rapa recimcn to  do  Ademir,  o 1 
magnifico  niein-esquerda  que  es¬ 
tove  cm  ferias  conslituiu  outro 
falo  grato  náo  só  nos  simpati¬ 
zantes  do  Vasco  como  a  todos  os 
desport istiis.  Lclé,  que  tem  sido 
um  dos  mais  exigidos  jogadores 
.i.  «•--.,  teve  ass¡m  oportunlrta- 
juilo  ropouso.  Ademir 
m  as  mesmae  caractc- 
.!  .I™.  .  prontos 
goal  só  náo  goleando  pe- 
‘  com  que  prncurou 

próprio  gunrdiao  nd- 
defendeu  trés 


chutando  forte  para  a  esquerdu 
onde  Chico  mal  orientado  perde 
boa  chance  de  golear. 

Ataca  o  Canto  do  Rio  — 
Currar  de  Argemiro 

Scmprc  animados,  os  forwards 
do  Canto  do  Rio.  contra -a  la  cara. 
A  ala  dircita  aínda  que  Aroldo 
em  más  condlcóes  físicas,  leva  o 
cauro  k  área  penal  e  Argemiro 
cedo  comer.  O  tiro  de  ranto.  co¬ 
brado 


eleno  Reagiu  bem  o  Flamengo 

ogo  o  Logo  opós  o  tcrcclro  goal  de 
tcional  J,c,cno  *»  Flnmcngo  reagiu.  Con- 1  poVitiv 
Fallía-  seguiu  o  2.o  ionio  e  durante  dez  o  re 
ijintou  niinutos  atacou  com  decisáo  * 
heu  n  energía . 

e  clin-  Heleno  e  Bria  machueam-sc 
cia  ni-  *3°  socorridos  na  pista. 

i.  pois  Um  goal  complicado  de 
^  cor-  Laranjeiras 

jro-ne-  Aov  32  minutos  do  segundo  di»  de 

n  goal  tempo,  o  Botafogo  marcou  o  voltou  . . . 

qunrlo  goal,  por  inlermédio  de  risticas  de  vclncidade 

e  Laranjeiras,  no  cobre .  ..  *  * 

de  Bria  em  Franquilo.  la  inshténeia 

i  .„o  Quamlo  a  bola  entrava  no  arco  como  alvo  o  p.  ..... 

,nc"  rcgislou-se  um  penalty  de  Arti-  versário  que  lhc 
i n i'pin *  Kos  c,n  ,,c,bno-  Apitou  o  juiz  n  tiros  violentos. 

‘  falta  máxima  quandd  a  bola  pas-  ..... 

*llr¡'  savra  o  arco  de  .Turnndir.  Como  S6  aprBI 

ichotn”  Goal  e  nao  penalty  equi[ 

larde,  Bm  Tice  do  lance  da  uoal  o  de  Canlo  do  Rio 
aturdo  com  as  Icis,  cintera  Im-  nnli  c  Aroldo; 

Hele-  '*0  apilado  o  pcnally.  »  joii  Joca  Orando:  Milmli,  C 
aponlou  para  o  irnio  do  campo,  p.  yones  c  Vadin 
.lurandir,  Jayme  c  oulros  pía-  Vasco:  —  YusI 
■üo  do  •v'rs  <l"  Flniaviixo  rcclaninrnm  c  Pata  noli ;  Alfrolr 

’ confu-  Java  dcixou  qao  cnlocasscm  n  Argemiro;  Djalma 

,t;.s  lióla  no  local  do  pcnally.  Devalo  j.,jr  e  chico 

elusivo  poroiil.  ponderales  de  Santa-  n  -  . 

la  n,á!  nrnrh,  Heleno  c  do  oulros  joga-  U  arD 

dores  do  Bolafogo.  o  Arbitro  Dlrigiu  o  match  o  Sr.  Fiara- 1 
7¡  •  maniera  o  goal,  suspendendo  a  vnnle  D’Angelo,  que  corren  bem 

¿l11"  cobranca  do  pcnally.  no  campo,  marcando  com  o  evi- 

or  —  Lamenlavel  incidente  —  dcn,°  i",ull°  .rif  n!'°  <¡«i*»r  pn*- 

.,  sar  sem  punicao  as  iueorrccocs 

de  Artigas  agride  a  socos  0  maiorcs  do  jogo. 

ponta-pés  o  player  Heleno  0  primeiro  tempo 

firme-  Aos  35  minulos  do  segundo  ^  Pescoal  iniclou  a  pe. 

re  vio-  lempo,  rcgislra-sc  lamenlavel  in-  W»  movlmcntando  a  pelóla  pelo 
.  bola  eidenlc.  O  goal  de  Laranjeiras  J*™»  .  abantar,  todavía,  a 

I  desee,  lluvia  .cifrado  os  Animos.  Hele  ¿rea  adversarlo  gratas  a  segura 
».n  cor-  no  r  Artigas  anareccin  num  Inn-  *n,^'cncoo  de  Argemiro. 
iho,  al-  ce  brillo  c  o  eenlcr-fonvard  fni  <>  <l"  Rl«  comeguiu.  no 

c  segu-  de  ñervos,  Invcslc  sobre  Heleno.  cou,°  a.lé  ®  4rca  l’c‘njl  ailvei  sAria 
dcsferli.do.il, es  socos  e  ponla-pds.  “'i"  oraliróuraralr"' 

I  £  |  q  O  ccnter-fonvard  do  alvi-mgro  -  .  ,  p  .  ,  n  r‘ 

dcfende-ac,  revida  com  um  poeta-  A  bola  SSla  OVal 


Quasa  lodos  bons 

No  team  do  América  podc-se 
restallar  a5  ntua^Ócs  de  Limo, 
Dnnilo  e  Mañoco,  posto  que  os 
outros,  cora  cxcc^ño  de  Ce  zar, 
5c  portassem  a  contento.  Cczar 
foi  o  único  a  nao  fnzer  goals  c 
pouco  produziu  mcrcé  da  severa 
marencáo  de  Paulo. 


O  ano  de  19  H  vem  sendo  de¬ 
sastrado  para  o  tricolor  das  La¬ 
ranjeiras.  Até  agora,  depois  de 
vários  compromissos  amistosos, 
inlcrestndunis  c  oficiáis,  n  equi¬ 
pe  do  Fluminense  uáo  conquis- 
tou  uma  vitória  —  índice  claro 
de  que  o  conjunto  atravessu  uma 
fa<o  crlt  icn. 

da  temporada,  o  club 
res  conscguiu  clcmcn- 

-  '•■  'nones,  Wal- 

-  _  Pipi,  todos 

pnra  resolver  os 
‘  "•* . quadro, 


.  —  éxito,  for^a  Vustrich  a 

difícil  saida  do  goal. 

Foul  de  Eli  —  Cobrou  Dial¬ 
ma.  fulminando  —  Defesa 
empolgante  a  goal  de  Isaías 
—  Vasco  2x0 

Firmando-so  novnmcnlc  no 
ataque,  o  Vasco  aos  dezoito  mi¬ 
nutos  conscguc  o  2.®  goal.  Ja  ir 
!  foi  chnrgcado  próximo  «la  «íren 
penal.  Djalma  cobrou  com  shoot 
certciro  o  violento.  Odnir  ntirou- 
sc  corajosamente  rehatendo  Isaías 
que-  acoinpnnhou  o  lance. 

Facilita  a  defesa  do  Vasco 
—  Vadinho  canlra  e  Pas- 
eoal  marea  —  Canto  do 
Rio.  I  x  2 

O  quadro  rúteroionse*  pao  es- 
ínoie.e  e  ataca  trés  minutos  após 
o  -c-gnndo  tentó  dan  vascainns. 
Raíancli  desvia  fraearaenlc  unía 
pelota  qne  vai  h  dircita  e  Vndi- 
recelic  no 


Madurcira  atacou.  Arlilson  c  *• 

racteu  foul  ñas  proximidades 
áren.  Nilton  cobrou  c  fez  o  1> 
goal  do  Madureira. 

Empate  de  I  x  I 

Náo  se  modifica  o  marcad -  ^ 
alé  o  en  cerra  ni  cuto  do  prélio,  qua 
araba  acusando  o  empate  de  lxV 

A  renda  e  preliminar 

Foi  rarrccndailu  a  importáo* 
de  Cr$  10.810,50.  Na  prelimiu  t- 
os  aspirantes  do  Flumincusc  it'ü« 
ccram  por  5xft. 

o  juiz 

Dirigiu  a  partida  o  Sr.  Dimal 
Cnldeira.  A  sun  atua^áo  foi  >■■ 
Ciliar.  Falhou  varias  vezes  ni 
laarcnvüo  dos  fouts. 

EM  S.  PAULO 


_ _ _  .  número  um 

dos  bnnjtuenscs.  Nadinho  c  Ml- 
ncíro  foram  os  pontos  mais  des- 
tacaveis  do  quadro  suburbano. 

0  juiz  e  os  teams 

O  Sr.  Joan  Aguiar  leve  uma 
tnrefa  fácil  e  regular.  Nño  viu. 
porem,  uma  troca  de  sopapos  en¬ 
tre  Dan  lio  c  Otad  lio,  no  fim  do 
jogo.  Foram  estes  os  tennis: 

América:  Osny  II:  Beneditn  c 
Domicio;  Itim,  Dnnilo  c  Amaro; 
China,  M  a  uceo,  Cczar,  Lima  c 
;  Jorginbo. 

Bangú:  _  Roberlinho;  Bilulú  e 
Paulo;  Mineiro,  Souza  c  Allanto; 
Son«X  Dalciro,  Nadinho,  Olaci- 
lio  c  Joaquim. 

0  jogo 

O  América  deu  a  saida  c  npós 
uns  vintc  minutos  de  ataques  re¬ 
vezados,  Nadinho  obteve  em  boin 
estilo,  o  1.®  goal  da  larde.  O  Amé¬ 
rica  reacio  o  nos  26  minutos  Chi¬ 
na  cmpntou,  nproveitando  uma 
rebatida  fraca  de  Roberlinlio  ao 
defender  um  arremate  de  Lim  i. 
Ainda  China  aumonlou  pnra  2x1, 
aos  29  niinutos.  Lima  fez  o  ter- 
cciro  nos  35  minutos  c  China  en- 


N'o  ii 

das  tré  . . 

los  novos.  como  Magi 
domar,  Celestino  e 

sem  condicc..  , . 

problemas  existentes 
A  excedió  de  Miignon 
sar  dos  pesares  vein 
corrcspnndendo. 

Ontem.  por  ocasifio  da  peleja 
rom  o  Madurcira,  os  torcedores 
do  Fluminense  prepnrnrum-se 
para  comemorar  o  primeiro  lri- 
unfo  do  ano.  Mas  »  esperada  Vi¬ 
toria  foi  adiada  mais  uma  vez... 

Um  jogo  insípido 

Antes  de  mais  nada,  compre 
ressnllnr  que  a  partida  tolvada 
ontem  em  General  Scvcrinno  foi 
desiiitcrcssanlc,  monótona,  insí¬ 
pida,  de  principio  a  finí.  Nada 
bou vo  que  emprestarse  um  as¬ 
pecto  a t nenie  no  prélio.  Ncm 
Iccnicnmente  ncm  pela  combati- 

vidade  —  colsas  que  nao  existi¬ 
rá  m  —  as  ñeñes  despertavam  a 
curiosidade  dos  fans. 

Por  incrivel  que  pareen,  ncm 
mesmo  os  lances  dos  dols  lentos 
regislailos  foram  de  modo  a  cau¬ 
sar  tmogño:  ambos  se  originaran) 
da  cobranca  de  penalidades. 

Um  empale  que  diz  tudo 

O  empate  foi  lógico  c  justo. 
Nao  bou  ve  Vahtngcm  de  um  con¬ 
tendor  sobre  o  outro.  Ambos  (ra¬ 
eos  e  cholos  de  fallías.  Foi  de 
tal  modo  negativo  a  producáo  das 
duas  equipes  que  ac  unía  dclas 
vencosse  terin  conseguido  um 


Vencido  o  Corinfhians.  om 
Santos  —  0  Palmeiras  lo- 
grou  derrotar  o  "leader" 
do  campeonato  paulista. 
que  é  o  Santos  F.  C. 

S.  PAULO,  9  (Da  Socar-. »  -» 
A  NOITE)  —  O  Campeonato  ii« 
fuothall  de  Sao  Paulo,  conliru* 
o  feroce  ndo  suiprcsas  sobre  >ui- 

Sábado,  como  já  sabeni  os  l«'i* 
lores  de  A  NOITE,  o  IpirangA. 
derrotou  o  Sao  Paulo,  por  1>\ 
e  ontcni.  em  Santos,  o  Corinti-'ini 

foi  vencido  pelo  Jnbaguarn  pof 
(CONTINUA  NA  9.*  WOINA) 


nho  centra.  Pasconl 
ceñir»),  fora  da  áren 

perdn  de  um  scgnndi 
dendo  Yuslrich.  Era 
Canto  do  Rio. 

Os  vintc  minutos  fi . 

go  trouxcrnm  a  assisténeia 
empolgadn  pois  apesar  dn  domi¬ 
nio  técnico  do  team  dirigido  par 
Ondina  Viera,  o  quadro  do  Can¬ 
to  do  Rio  encontrou  recursos  pa¬ 
ra  defender-se  e  atacar,  algumas 
veres  périgosamente.  Mas  o  ph- 

card  conscrvou  os  2x1  a  favor  do 

¡Vasco.. 


tempo, 
mais  á 
5*1.  ao 
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Será  Inaugurado  no  próximo  dia  25, 
compreendendo  urna  extensáo  de 
157  quilómetros  —  Completando 
urna  iniciativa  de  grande  significa- 
gao  internacional  -  (Texto  na  12."  pág.) 


Será  considerada  monu¬ 
mento  histórico 
ponro  ALKüiti:,  iu  m.  ¿v.) 

—  Informa  ¡¡i  de  /I<t$  i  que  o 
coronel  fufad  lítinlon  Teixei . 
tu,  comaiulunte  interino  da  3* 
Divisan  de  Cava  furia,  receben 
nm  Ir!, ‘(irania  da  ministro  da 
(¡tierra,  ¡icneral  lía  rico  Gaspar 
Dulrn,  cornil nirando-l he  que 


DE  COLYER  ESTA'  PERCORRENDO  AS 
INSTALALES  DA  BAHIA 

Terminada  a  sua  missño,  o  Sr. 
De  Golycr  emitirá  opiniáo  sobre 
os  trahnlhos  do  esplorn$¡io  que 

vém  sendo  realizados  no  Estado 
que  diz  respeilo  A  qunlidadc 

- - petróleo  c  ás  possiblllda- 

. .  Industrialhncáo.  Outrc 

aspecto  da  vinfícm  do  técnico  nor¬ 
teamericano  e  que  merece  desta¬ 
que  cspccinl  ¿  o  que  se  refere  •( 
[¿As  de  Aratú,  cuja  dascobertr 
Mtl)riu  novas  perspectivas  pora  i 
(Jfconoinla  nacional. 


Jim  ideia.  qnal  n  de  conside¬ 
rar  monumento  hislóriro  na¬ 
cional  a  ern  tendría  Fnrtalczp 
du  Santa  Teda,  situada  no  1® 
Disi  rilo  daquele  Municipio.  A 
reconstruirlo  da  anlifia  forlate- 
ta  constituirá,  attni  de  un 
ponto  de  atracdo  lurlslica,  urna 
¡loinciunjem  aos  nossos  ante* 


*.  De  Golycr,  geólogo  nortcamc- 
cano,  que  velo  ao  Brasil  para 
ispccionar  o  srosorvntórios  baja¬ 
os,  inidou  ontcm  as  visitas  hs|IH 
istnlncóos  petrolíferas  do  Estado,  j0  1IUS 
:omponlindo  pelo  coronel  JoáoLjP|  ,|, 


Carlos  Bárrelo,  presidente  do  Con- 
seibo  Nocional  do  Petróleo. 


Inrnni  ferimentos  nns  pessoas 
nía  aludidas,  sendo  que  Cassini 
ebeii  losóos  de  naturoza  grave, 
(CONTINUA  NA  12.*  PAGINA) 


aspecto  colliidn 


Para  a  entrada  na  Tchecoslováquia 

MOSCOU,  10  (A.  P.)  —  Revela-se  que  a  brigada  tcheca  que  opera  Junto  ao  Exórclio  soviético  fol  transferida 
para  a  frente,  aflm  de  estar  entre  as  prlmelras  unidades  a  penetraren,  em  terrltórlo  tcheco-eslovaco,  dirá  rádlo  Moscou 


iBSHSI 


RAPAZ  DiREITO 

fabo,  ieA  chédlió 


ODESSA  EM  NDE 
DOS  MISOS! 

CAIU  TAMBEM  TARNOFOL 


A  ordem  do  dia  de  Stalin  —  A  rádio 
de  Berlim  anuncia  que  a  cldade  foi 
evacuada  pelas  tropas  alemas,  de- 
pois  de  destruidas  todas  as  instala¬ 
res  —  Os  nazistas  assumiram  o 
controle  dos  po$os  de  Ploesti,  ex¬ 
pulsando  os  próprios  rumenos  da 
regiáo  —  A  brigad  a  tcheca  atinge  a 
fronteira  do  territorio  pátrio  —  Cer¬ 
cadas  cinco  ou  seis  divisoes  ger¬ 
mánicas  -  (Telegramas  na  10/  pág.) 


ANO  XXXIII  Rio  de  Janeiro,  —  Segunda-feira,  10  de  abril  de  1944  N  Ji  551 

A  1NDITE 

Dlr.to,  ,  ANDRE  CAPRAZ20H,  Empresa  A  NOITE  C.r.n,.:  OCTAVIO  LIMA 
R.duorchefa:  carvalho  NtTTO  Superintendente  :  LUIZ  C.  DA  COSTA  NtTfO  Núm.ro  A.ui.o:  &$  0,40 


Presa  de  forte  emoqfio,  quando  soube  que  Charles  Choplin  fora 

— - - — .  _ _ _ _  I  abeolvldo  tomo  acusado  do  ter  Infrlnglndo  o  Leí  do  Man”, 

mnpw  jrtCVforL.  FV  m  jnm  —  _  ___  _  J°nu  U^rry,  —  tendo  ao  colo  sua  flllia  do  seis  meaos,  Carol 

PRONTO  O  PRIMEIRO  TRECHO 

™  Pr.M,  rcccblda  liojo  por  rl«  .érca) 

DA  FERROVIA  BRASIL- PAR  AGUA! 


s  ,  DE  1.000  A  1.500  i 

para  os  syrdo-mudos  aparelhos 

A  solenidade  inaugural  Londres,  io  (A.  p.)  — 

Ttvc  lugar  lioje,  pela  manila,  a  presidido  pelo  Sr.  Armando  La-  De  1.000  a  1.500  bombar- 
in„, .í, alrclor  ,do  Irnl!ilul0'  rcres-  Ociros  e  cacas  norteamcrlra- 

C-io  do  nlfaiatorio  do  Instituto  tiu-so  do  enrater  festivo,  contaa-  .  /  , 

Nacional  de  Sordo-Mudosj  criada  do  com  a  prcsenca  de  grande  nú-  1108  pnriiciparain  dos  ata- 
cm  virtudc  de  um  dispositivo  do  mero  de  convidados.  A  foto  é  un»  quea  de  lioje  aos  acródro- 
cccrclo  n*  14.109  de  dezembro  úl-  flagranto  da  inaugurado,  vendo-  Q  An 

timo  quo  nprovou  o  regimentó  se  um  dos  alanos  rccobcndo  a  J11?8®  Iul,J¡cns  í,c  lili 

desse  Instituto.  O  oto,  quo  foi  prlmcira  aula  do  costura.  liclgica  e  Franco. 


Em  ofensiva  isa  Criméia  tambero 

LONDRES,  10  (A.  P.)  —  alemas  a  península  da  Cri-  setores  de  Sivash  até  Pere- 
A  emissora  de  Berlim  noti-  meia.  kop,  na  área  norte  da  pe- 

ciou  que  os  russos  cstáo  LONDRES,  10  (A.  P.)  —  nínsula  da  Criméia,  admi- 
efetuando  violenta  ofensi-  Informa  o  Alto  Comando  lindo  que  os  russos  rompe- 
va,  destinada,  aparente-  Alemáo  que  está  em  pro-  ram  através  das  linhas  ale- 
mente,  a  limpar  de  torgas  gresso  violenta  lufa,  nos  más. 


' 

l 

■  •  •  .  ;  . 

wm:  %  H  1 

<in  agradan!  cshlo,  estando  sen- 
iK  agora  coii.-luidus  .j  jiintur.i* 
o  I  h  a  al  ><;•>  »  b»lc¿es  iIm*  «  »• 
versos  ■'s'-íisiK**.  o»  €¡u*-$  'tcrui , 

Alugmloí  aos  irv»  K»«:  vn- 
trf|xij!w,  que  »»lá  doi'iii.üih 
gnmdr  evftvMli»-»  eitlri*  es  nú- 
niitiueS  líns  b-iirio*  de  IpimemA 
c  C":ijf  ilima,  di  vetó  »rr  miupi- 

«i  dala  ai  Ivcrstria  do 
dente  Cctulio  Vargas  c  i  dele  o 
aspecto  que  iluslra  esta  legenda. 

•  ~o.íO'm«  A  surn:  I«C  n:a- 

,i>  de  ,  i* /.(.i, jr.  r-.»  O  r.  AU.on  E«  Xíi’ot.r.s.  _ _ _ _ _  _____  __ 

CASSINI  FERIDO 

Pendra  Passns,  ex-prefeito  dn  f¡-  ¡ntensidade.  inas  as  palmillas  ini-l 

íliclu ns  O  condecido  volante  vítima  dé  um 

iillí'nionor.  ÍXÜÍS  w’""1 "  ""  desastre  de  automovel  -  Mais  tres 

existente  no  niesmo  local  da  prnia  1 — ■ — - f  Arirf nc 

j  de  Botnfogo  fol  transferido  para  na  praln  de  Botafogo,  onde  a  Pre-  ICMUW^ 

n  Marola  Percira  Passos,  ao  larfío  feiturn  esH  comtrnindo  hnnilo  f-,  iin.,  .  »ln  Pi.n„.,ft  m,a  r,i  ,.iftia„*irt 


desastre  de  automovel  -  Mais  tres 
feridos 


1IWC0  FÁBttICAS  DE  AVISES,  NA  PRÚSSIA  ORIENTAL,1 
fOROESTE  DA  ALEMANHA  E  POLONIA  ALVO  DE  GIGAN¬ 
TESCO  ATAQUE  DOS  AVI6ES  NORTEAMERICANOS 

LONDRES,  10  (A.  P.)  —  Aleiminlio,  numa  operajáo 
imn  aigiinlosrn  formanm  Ú“  «l»«l  »»«  rcgresinraiu  31 
do  nvifíos  nortMiinpiMHiiioR  noiiilinrdciroa  c  o  aviocs  de 
,le  lioniliiirdrin,  algiins  ,1o.  (A.  P-)  _ 

quaig  vonrnm  nlcm  (lo  ni-  ralll  |lom|,nrdi««la5  cinco  fábricas 
canco  ilo  voo  iln  oscolln  lio  alemas  de  avió  es  ou  de  ncessórios 
rara»,  morid, ,u  cinco  fél.ri-  l¡»'»  «viScs  Fock  Wulfcs,  n»  din 
*,  ,  .....  <le  ontcm  por  poderosas  forma 

ras  rie  a  vinca  da  industria  vscs  ác  Portalcxas  Voodorns  c.  lí¬ 
ele  cuerra  nazista,  situadas  21  Uhcrator  do  8.*  Horca  Aérea 
Prvl*  •  p./usin  —  nnunciou  o  comando  das  Jorgas 

na  i  oionia,  na  r  r  u  h  »  i  a^rc,15  norteamericanas. 

Oriental  C  HO  noroeste  d.l  (Outros  telegramas  na  12.a  página) 


Pacífico,  fosforescente . 


i  ,a:^r,íir  entraram  em 

nM  I.  .1.  Wils.,,1.  ,„irl,:,i,„l¡-  >“11,  1  bilí 

BOhaI  1:1110.  rí'stiliiilc  ,u  ni:,  S.n 1 1 r  TODAIODAI 

Vcrgiiclr».  I-':,  n  i'.mli,-d,l.i  IHIdvUrUL 

ANDRES,  10  (A.  P.) 

Oaniiiimlte  er.i  etmdil/i<l:i  pelo  iwi-  "  0  comunicado  alemáo 

loi'lsln  de  n.u'iniialiduile  ni'geiiti-  i  «  •  I 

".in  uCh1';1'  ®e  boje  revela  que  os 

aüai"Toíívna''1'"«"u°i.1dnsí  op'cr.i-  russos  penetraram  em 

rio  '  ícente  Forja  da  Silva,  de  23  *  I 

anos,  moradii  na  rúa  Joáo  Rodrl-  IjrCOpOl. 


